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lis 17,30 no Largo da Carioca os brasileiros demonstrarão mais uma vez
quo estão dispostos a marchar pacificamente para a Democracia
BiERAGEM DO
PCB. Á OLGA BE-
IARI0 PRESTES

A horne-
rtrjí**» que o ParKdo
C:- * :•: rÍ3 Brssil V3Í
t*tscvcr em memória
«h»::i l.iladoi* an-
!-':;: üi C'-.i Cenário
rr:: :i. ueriHcida pch
«inseria do; carrascos
[Btiitai. icrj levada a

lo na próxima terça-
Vn. it 20 hotai. na
«íc do Instituto doi
Airuictoi,

i f '".'o r.i solenidade
peruo- Lia Cor:ca
(Vi e o dirigente co-
ttniilj Francisco Co-
an. secretario do Co-
«ílé Melrcpo ifano do
I. C. B., exaltando a
nisrencia gloriosa, toda
ítdicsda a causa do po-
!». dí esposa do Luiz
Ctfioi Prestei.
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Falarüo «j/#*//i ite oradores do Partido Comunista, ns ex-senadores Ccsarlo
de Melo e Abel Uwrnumi. um representante do MUT, um terroviario,
uma eperaría teeeli e um ex~combülente do l.° Grupo de Caça da FAB

Aspecto do mesa que preildiu oi frobalftoi ia reunido.

ÍÍQ QliijljMIS mm IUIIBTITIJII
A assembléia de instalação do M. U. S. P. —*

Aprovados os Estatutos — Pratesto contra a
«articulação dos integralistas 

Cerca ds dois mil servidores
públlooo, compareceram ontem,
As 18.30 horas, no InsUtuto Na-

Tratados de paz com a
Finlândia e a Rumaràa

WNDilES. 31 ÍA. P.) — O
«JO tis Imprensa do "Porelgn
pi" fomeceu ontem a seguln-
ttjta:*0' Ccsseiho de Ministros do
mwrdii Cinco Potências re-
«•« hn;e duas vezes.OMIníi/ro ChlnÍ3 para os
JJtcl:i Estrangeiros, er. Wang
«.Çiileh, presidiu a sessão da¦'—i. * o Secretário de Estado

, «Americano, sr. Byrncs, a•* ílíii*,
l '0 Ccoselho devetou amba» a»

I:

sessões A consideração dos prln-
clpios gerais doa tratados tlc pa?.
com a Finlândia e Rumonla, com
as propostas soviéticas servindo
de base ás dlrrussfiea.

"A delegação britânica também
submeteu propostas relativas a
ambos os tratados e a delegação
norte-americano aprerentou pro-
postas concernentes oo tratado
com a Rumonla."A próxima sessão do Conse-
lho será realizada amanhã, ás
11 horas".

Clonal de Musica. A granri» assem-
btéla de Instalação do Movlmen-
to Unlflcador dos Servidores Pu-
bllco*.

O INICIO DOS TRABALHOS
A mesa que presidiu os traba

lhos calava composta dos se-
gulntes funcionários: Alvaru de
Sá, presidente; Kícber de Mo
rals, secretario geral; Lauro Au»-
trsEC3llo, 1." secretario; Antônio
Coutinho, 2.° secretario; João
Dias. tesoureiro e os convidados
Emllla Habibc, Nllton Freire.
Mario Moreira Padrão. Fiama-
non Cesta, Indiano Amarino de
Oliveira. Paulo Cotrln, Gcrnldc
Machado Marlosa, Rubens da
Costa Paranhos, representante do
M. U. T. Renault Pulbel, Joa-
qulm de Melo, Ccsar Silveira e
Heitor Rocha Faria. Iniciado;
os trabalhos, usou da palavra o
funcionário Álvaro de Sá. prcsl-
dento da Comissão Orgonlzado

[CONCLUI! NA 2.» PAÜ.)
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J CMRROSCif
OE BÍLSEM NO
HNTRQ DOS
SEUS CUMES

LUNEBURG, 21 (Ro-
nald Clark, correspon
dente da U. P.) — Joseph

Krnmcr, a besta de Bclscn,
foi levado de volta no seu
infamo antro , na tarde
de hoje, juntamente com
outros acusados, como
parto da sessão oficial da
Corto do Justiça de Lu-
neburg. Por uma hora e
meia cie andou ao lado
do dr. Fritz Klein, medico
do campo de concentra-
ção, passando sobre os
destroços da nrca. Pedaços
do insígnias azues e bran-
cos do prisioneiros nmeri-
canos ainda eram visíveis,
quando Kramcr e Klein
caminhavam sombria e si-
lenciosamcnte pelo lugar
onda cometeram os seus
crimes.

A comitiva visitou uma
das valas comuns, onde
foram sepultados cinco
mil cadáveres.

iCONCLUE NA 2* PAO.)

Ern passeata, com archótes, opivo depois do comício, irá ao Guanabara,
onde entregará ao sr. Cetulio Vargas uma mensagem pedindo a
••••• convocação imediata de uma Assembléia Constituinte *****

Estamos vivendo, profundamente emocionados,
a campanha da Assembléia Constituinte. Eia é a prl-
melra palavra de ordem do Partido Comunica do Bra-
sil, do Partido de Presics, porque é, antes do tudo e
de todos, a mais sentida c urgente reivindicação do
povo.

Com estas palavras. Francisco Gemes, da direçSo
do Comitê Metropolitano do P. C. B., saudou ontem á
noite nossa reportagem na rua Conde Lngc n.° 25,
sede do Comitê Metropolitano do Partido Comunista,
repleta de dirigentes e militantes comunistas, slmpa-
tisantes do Partido Comunista, amigos e admiradores
de Prestes, democratas honestos e conseqüentes. De-
pois, acrescentou:

Veja o entusiasmo com que trabalham nos-
sos camaradas. Estão sendo dignos das melhores tra-
dições do nosso Partido, do Partido do proletariado a
do povo.

O COMÍCIO E A PALAVRA DE PRESTES
O entusiasmo era, realmente, formidável. Dlrlgen-

* mwa mostra um aspecto do desastre, ve ndo-se o estado em que ficou a locomotiva

GRANDE DESASTRE COM
0 NOTURNO GAMPISTA

tes e militantes se multiplicavam enresforços~para~o
êxito da grandiosa tarefa: o comicio de hoje no Largo
da Carioca, ás 17,30 horas, em que o povo carioca, á
sua frente autênticos líderes democráticos, se manl-
festará entusiasticamente pela convocação Imediata
da Assembléia Constituinte, livremente eleita e no me-
nor prazo possível. O "meating" será uma demonstra-
ção da extraordinária conciencia cívica, patriótica e
damocrática do povo brasileiro: não só o Partido Co-

munislas, através das Cé-
lulas do Comitê Metropo-
litano, como os democra-
tas cm geral se mobiliza-
ram e continuam mobill-
zando para o grandioso
ato, em que será reafirma-
da a vontade inquebranta-
vel, organizada e pacífica,

tCONCLUE NA 2." PAO.)

Um jornalista
soviético no Rio

Enconlra-se de paisagem
por esta Capital, acompa-
nnaüo de sua apo^a, o jor-
ualista sov.cticu Oi eyori
Stcpanlan, correspondente
àa Aacnc.a "Ta*s", em
Alomcvidcu. Esse nosso
confrade de imprensa, que
se desuna á Capital do
Uruguai, foi ontem pro-
curado pela reportagem no
hotel cm que se encontra
hospedado, recusando-se,
porem, a prestar quaiquei
declarações.

Contudo, em ligeira pa-
lestra, disse-nos que já co-
nhecia o Brasil atravói de
leituras.

Adiantou-nos ainda, que
provavelmente voltará ao
Rio, por ocasião da Con-
ferência dos Chanceleres,
para acompanha-la a ser-
viço da agencia "Tass".

No Comitê Metropolitano do PCB, eram Intensos, à noite da
ontem, os preparativos para o grande comicio do Largo da
Carioca. Op-:rá-h* e populares, homens e mulheres, se re-
veiavam no trabalho de confeccionar dísticos e faixas com a
palavra de ordem que todo o povo adota : CONSTITUINTE I

Assegurando franquia!) e litaiate individuais
Contra os que pretendem criar a confusão e a
desordem — Nota oficial do governo do Pará

A máquina saltou dos trilhos e cinco carros
descarrilaram — Oito mortos — A lista dos
eridos — Nossa reportagem no local * * TC

doje ÍJ. Proximidade» rio estoçí\o|cal
pio io n ,dlm> antigo mutilei-
^.at-capivari, no Estado don(|turnj da linha Caninos-
«Io" o"Itiiri-i .
Xlm„ 7 n° Pa'sar a chave, pró-
tos i,VcíorWa estação, saltou
Ho iMió ,' flB!«idn atravessado
V ltQ (ia -talM férrea,

tte , J^ pse verificou o deras-
Pnl(iir,„f!ente da estação da Lco-
'• aiV'n ,c,on;unl!'ou a ocorrência
llcltaiírin aí,es ^mpetentea,
teiit,

A
socorro» os mais ur-

'ollcltí,hIo!!l da 'Wnha capitei,
Wb«tr,0 mm° ri" Como de
C 

'ÍV10 Pó'st- c'e P«.ntoít0. tendo partido parti o lo-

sinistro as nmbulancias
disponíveis, bem como alguns
carros conduzindo bombeiros.

OITO MORTOS E VAKIOS
FERIDOS 

Embora o local do lamentável
desastre esteja a unia dezena de
quilômetros de Niterói, es socor-
con cliogaram com rapidez, ten-
do os médicos prestado serviços
no local non ligeiramente feri-
dos, providenciando a remoção
dos mttls graves para n cldnde,
onde foram internados nos lies-
pitai»,

NO HOSPITAL OIíENCIO
DE FREITAS.

Em virtude de apresentarem

ferimentos mais graves, isto é,
fraturas de crânio, de braços e
pernas, os médicos resolveram,
internar no Hospital Orêncto do
Freitas, situado no bairro do
Barreto, os seguintes feridos:
Nely Ferreira dos Santos, lia
Ferreira dos Santos. Maneei Jo-
sé rios Santos, Eugênio Nasci-
mento, Fernando José D.uarte,
Artur Sobrinho Mendonça, Jost
Casario, Mario Gurmão Ponsato
e suo filha Altalr Ponsato, de 4
anos de idade,

NO HOSPITAL SAO .IOAO
BATISTA 

Para o Hospital São João Ba-
tlstn, foram, também, removidos

BELÉM, 21 (Do correspondeu-
te) — Ainda cm relação com as
recentes tentativas de perturba-
ção da ordem verificadas em
Santarém, onde elementos reeo-
nhecldamente nazistas apedreja-
ram o avião om quo viajava o
sr. Ivan Ribeiro, enviado do
Partido Comunista ao Pura, o
Governo do Estado deu á publl-
cidade a seguinte nota, que se
segue imediatamente á publlci-
dr.de pelas autoridades militares
no mesmo sentido:

"O Governo do Estado, cons-
ciente de seus deveres e respon-
nabilldodes, no momento presen-
te, julgo neec-sário tornor pü-
blico que, de pleno acordo com
as altas autoridodes militares
aqui sediados, foram tomadas
todas as medidas preventivas
convenientes para quu sejam
mantidas lnflcxtvelmentc em to-
do o Estado a ordem pública •
o respeito ás autoridades constl-
tutelas, no decurso da atual cam-
ponha política, sem prejuízo da
livre manifestação do pensomen-
to e de propaganda, assim como
do exercício de Iodos oa direitos
pelos meios legítimos.

Embora neste Estado, até o

ção cívica de seu povo, nada haja
de anormal a registrar, num om-
blente de paz, serenidade e gn-
rantlas aos direitos de todos, tais
providências visam assegurar
não só os franquias e direitos
Individuais e políticos outorga-
dos pela Constituição e pelas leis
vigentes, como evitar que ele-
mentos Interessados na pertur-
boção da ordem pública possam

Varsovia foi destruída
pelo vandalismo nazista

NEGADO 0
AUMENTO DO
PREÇO DO PAO

Na reunião de ontem, na
Secretaria do Interior da
Prefeitura, da comissão do-
signada para estudar o au»
mento do preço do pão, fl»
cou resolvido, cm face da
exposição feita, que ne~
nluim aumento pode ser
concedido.

VARSOVIA, 21 (De Lorry Al-
len, dn A. P.) — Os senhores da
destruição nazista não esquece-
ram nada nesta capital — outrora
bonita — nem mesmo o túmulo
do soldado desconhecido polonês:
dinamitaram o monumento jun-
tamente com outros edifícios, co-
mo vingança contra a mal sucedi-

aproveitar-se das circunstancias
especinls do momento paro criar
uma situação de intranqüilidade,
desconfiança. Insegurança ou re-
volto, que, em hipótese alguma,
os responsáveis pela manutenção
da ordem pública neste Estado,
irto é, os autoridades estaduais
e federais, dentro do ambiente
das atribuições do cada uma,
permitirão.

O governo do Estado confia
que o povo paraense, consciente
de suas responsabilidades e lns-
plrando-s eem seus elevados sen-
timentos civlcc.s, saiba cumprir o
seu dever primordial no hora

tCONCLUE NA 2." PAO.)

da Insurreição polonesa do outo-i
no passado.

Ainda hoje, oito meses depois
de os Exércitos soviéticos c polo-
nès terem expulsado os nazistas,
há em Varsóvlo um cheiro estro-
nho, vindo dos codáveres que,
aos milhares, se encontram sob os
escombros.

Passeei de "Jeep" pelas ruas
castigadas pelos obuses. Ainda há
minas explodindo dentro dos cdl-
ítjlos esburacados pelo fogo, fa-
ztsndo tombar as sua3 paredes.
Em vários pontos os habitantes —
vestidos com farrapos — usam
pás ou as suas mãos para remo-
ver os escombros, na esperanço de
encontrar alguns dos seus per-
tences.

A rua Marzalkowska, a grande
artéria, é agora apenas um mon-
tão de pedras, de destroços, de
ruínas, com todos os seus ediíi-

iCONCLUE NA 2." PAG.)

Protesto contra o governo
fascista do Paraguai

MANIFESTA-SE A UNIÃO GERAL DOS
TRABALHADORES DE MONTEVIDÉU *

IMPERIOSA NECESSIDADE, A
DESTRUIÇÃO DO FRANQUISMO
Cresce na América o movimento contra o caudilho
espanhol — Restabelecimento da República

os seguintes feridos: Otaudlno II-
ririonso de Jesus, Mario José
Viana, Nilo Pereira Lima, Vir-
gllio Melo, Osvaldo Ramos, An-
tônlo Conrado, Arlinda Nasci-

{CONCLUE NA Z.a £ÁQL) [prcECUtc, para honra çla educa-l rlulgo. „

Não só no Brasil como cm to-
da a Américo crescem c tumen-
tem as manifestações de scllda-
riedade para com o mitrtlrizado
povo paraguaio e seu heróico
proletariado, vitimas de nm re-
gime de terror, dos campos de
concentração e tia policia de Mo-

Transcrevemos cm seguida a
declaração do solidariedade com
o povo paraguaio, aprovada pelo
Concelho Diretivo Nacional da
TJ, G. T., do Montevidéu, nos se-
gulntes termos:

— "A U. G. T. denuncia, ante
a opinião público de nosso pais

• {CONCLUE NA 2." PAG.)

HAVANA (Prensa Continen-i
tal) — Por ria aéreo, especial
paro TRIBUNA POPULAR —
(Correspondência de -Sérgio P.
Alplzar) — Cresce em todos os
paises americanos o movimento
pró-romplmento com o governo
de Franco. Recentemente nesta
capital, realizou-se, com a assis-
tenda de numerosas personnli-
dades cubanas e espanholas,
bem como de destacados repre-
sentantes de varias e prestigio-
sas entidudes e orejiufizaçfje.-,
uma importante reunião na
Saio dn Maioria do üenaão, i-oh
a presidência do donado*- Cv
Augustin Cruz. Nofsj reunião
foram amplamente explicados os

(CONCLUE NA 2,a PAG.)

Of/wÁfáff/câ'
E M maiíi do lUM, um ano de-

em Nova York de sua "7.» Sin-
fonia", sob a regência de Tos-
caninl, Dímitrc. Shostakovltch
loí. convidado para visitar o»
Estados Unidos. Agradecendo
a gentileza, ele mandou dizer
aue não tinha a intenção dt
víaiaY para o estranaeiro en-
(/limito a sua pátria não desse
por terminada a auerra contra
os inimigos da liberdade. "En-

(CONCLUE NA 2.» PAG..)
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lnsUilado o Comitê Municipal
üo PCB em Curitiba

< ••!¦.:: ISA. » (Aaapraat) -
r*..i-!|. • .# » ;.••.-..!!. ii--.!l.,

; 
- •¦ » -i-: •'•¦ faf.l-.to CV-Riu-

i.ma Oa ffi*-i! «um a !.»-.»«;i ¦
& e.«.*.!* üsUdU*! A *«trnl.
(•-..;• it.;i!..4M no Cm» Traíra
Vtion* qu» Mm Maímrni* lo-
maiiA d* •.«•!.»::.»•:¦...•»- • *«i* f*>
miua*. »c;*! ,¦_ muit*» wnftai«a
• :.!,...:.'.»» Ha* , -¦< '.'•¦ :»¦-'•
r» ¦ «fo • - ¦¦::. .:.•!. ir a* ***•¦_••
l«* ...r:.!" * tíl.t.lMjr. Drrnnfta-
tt* t Prt*einm" t *A*»rmtArt»
CoMiliuinte". Tambrm »ja»«e.
riam <!u** granAra »:>-v >'•-¦ uma
t-jict».'!* n* ute-m* * um >, .-
c.. • • tnirvau* » -¦•» do irúo.

No BMBOh ,*-» UAa da mr** qu*
prrtMiu oa '..'¦•ü.i. It*vt* um
t*íjr4» retrai d* Vj&s CttU»
Pirtira t um* mm:» du aran-

'-. •,¦•¦:.:•.-. ali»4a*. •--:¦-¦ ao
i.-.- ¦-••. o {¦•*>!'.!•»<> aud*ta»rO> do
j. .-ü O leaii cairvr ..•!.»•!.<¦;.-
tado «tt Oarra, aprrar-rttartoo um
•aperto festivo. A i-oirradad* foi
dirtcltl* pelo rsrrtlcr Dalcldlo
Jurai :.r. rmtada r-sperla! do
Paitiiit». qu* rmpMeseu o C«am!i*
}¦.¦-:•...-.'. » .: aram a •»¦•¦.¦... na
rr,r«.-. atem ii-aa mrrntwt* do Co-
r: . ' !.'--.-. CM :,<-•-:.•»:,''•
«romuiitilaa do» munlripla» «to In-
trrior • i' -:• mititanin d* r*u-
ta ¦...¦•, no Catado. Foi

Conferência na Liga
Espírita do Brasil

Na »«d* d» Utx :•¦.. :••!:» do
!' A ru* Uniidan». n- 141.
aob, •'•* rrallMd* «manha, A*
i;-) uma confrr«r.ci* «-obr» o

trma "Evolu-Ao d» família A tua
do '¦;..¦:¦. .1 :•¦:¦-. O C :,Icren-
cl ia, dr. 8:eil*no da «—* Ho-
mrm. flilou-** rrcrntrmmte ao
1" * (•::¦.-::•.!¦¦» do Brutl A
autor da algun» Urro* doutrtnA-
rto» - JA prnldlu L CtnfrdrraçAo
ejplrlta pararnst "Camlnhelro»
do Bem". NAo nA convite» r«pe-
ri ¦'¦¦¦ para a conferência. O ra*
cinto •-:/. franqueado a todo»,
e-.plrlt»» ou nAo.

Olho mágico
(CONCLVSÂO DA I.» P401

fdo l'd, desejoso que tstou dt
eunhtcer de perto o admirável
povo norte-americarw t d*
abraçar o grande matstro da
pátria de Verdl que «do «jul*
colocar o sua batuta Inlguala-
cel ao serviço do fascismo".

o
rpERMlttADA a guerra, o eon-
•*• vlte voltou a ser feito, ê
desta vez Shostakovltch st pre-
para para a viagem, que elt
pensa fazer dentro de poucos
meses, assim qut concluir or
trabalho» orfüffcoi em que está
agora empenhado, porque ele
é. como ** *abe, um cofflpo*"or
aue ndo para, am trctôoIAtidor
Incansavrl.

•
A PROPÓSITO, tis aqui uma

¦"• op.nfdo sobre tíe de entes
dn mttrra. extraída do rdlçdo de
1937. rm castelhano, do «rufori-
ta*o 'Dicionário de mdilco»
clítrbre* do pastado e do presen-
te", de Hubert Whrlbovrn t"Dlmttre Shostakovltch, o
mais ta'entosa dos modernos
compositores russos, nasceu em
São Petersburro. em 1908. Ei-
furtou no Conrervatôrln de Le-
nlnarado. de 101f a 1975. sob a
direção de Nlcolalev, Stetnberg
t Clazounov".

o
« QHOSTAKOVirCtt — pro*-® segue Whelbourn — ndo
compor multas obras, mas as' 
qv* produziu baífnm pnra mar-

I --aMo eorno um comvosltor que
ndo tt rwferi (inorrir, A sua
prreor-Mnrfe I>rll/ianfe faz com
que ATbert Coates em'fl»*e a
onMão de oue ele i o Mozart
da Rússia moderna.

Compoy. trt* sintonias. A pri-
melra foi publicada em 1927. e
a terceira lol executada pela
primeira rez, na Innlaterra, em
fevereiro de 1038 pWti orçrueífra
sinfônica da P B.C-".

*'QÂO ainda palavras do mesmo
*-' "nrpfonririo", ttolwmosfl obra
«fe ave no Brasil existem poucos
exemnlares:"Sua ot)»ra. «fe «rui fanfo ie
tem talado, teve sua primeira
representação — enthcra como
função de concerto — no
0»ecn's Ha't, a 18 de marco de
1938. fambem peta B.P.C. e
•coorfHrfífn por A!h»rf Coafe»-
C^^mtr-<e "Ladu Macbeth de
MtsenW, e o argumento foi
extraído de uma tio'i*!'rt de tes- i
Jtot». Foi reprr>.»nfatla em r,e.
nfitirrarfo em 1934 e em Nova
York um ano depois".

¦ 

TTJESSES professores de Shos-
r"* takovltch o mais no*ar,ri i
Olanouzov, nascido em São Pe-
tersbvrgo em 1885 * frfo como
t/m. «fo» rnefhorej dlscrfmílo,» de
JRfm.Jr-7 ^orítrjrto», (7omr)r>*l'r>r
e diretor de orquestra, a Uni-
versidnde de Camr>r{dne lhe
eovtcrtu o titulo de doutor em
mfí'iea.

AXbert Contes, regente que
tanta admlrc-cfio tem wln com-
posttor genial dn "7* Sinfonia".
tam*»m. tot (tlsctmrto de 7?'m».
kv FnreitPnn. Nn<ceii também
em. São Pft+rshurnn. filho de
vm comfrclnnte tnrijfs. e ettv-
dou nn Pussia * nn 7n»l»te.rrh
onde dlrlne a Orgwirn ?;<nir).
nica de rondrci e. a Real Socte-
dade Filarmônica.

•
Y) BRASft d r/m. «To* ram.»¦"•Vfil»'*** rfo muvlo nnrf» itirlrr
te conhece fin milnr <Tl tlnlnnln
fttrntrn, ^'•"Ti.ttl tlyrtwt* a f)-*r1*•prfrt hnrilhrt rf» r"nlwrnrio
T/w» rff7» pirU fatrfnnT-f7rj/«f ?

f/rlh-i fl» nu* ele tot. como se
so''*. t'm rci-lnd' ercmnlnr,

ftiti Pa"*»"^*' Aif*%ri nnr ^r-ntri-
pio, a "7* S'vin*la" fnt c.re-
ctniTn —*•*•.. •Tr.fW* (f/1 sua *irf.
f**^frfl (f*i"r*t:pj%;fno/\r) frn /Vnvfí
T^rí* P"r*ftV~tl n rnn*>*frn Jttnv
Je* firirtrn. d /ren'» dn cr""e.s.
trn (fo C"loyi no clnemn C1<-nrt
Jf*r. * rit^errns tt»"*M seguidas
f(J-mnti»i/-, frif ri •«( /l-f/fl.

t n-i*. min- An teremos o pra-(
t*r de ouvi-la t

{ta*B**a*al •»» ¦-'•Jj p*t urna
r»a.'K',* d* r»vi»i<* Km «at-futia o
Hf !><:!: .' .-»: .;:; ,'.r a; .i
«::.;...-;*• O < -' !¦¦»•¦- 0*.
trovaitr-adâ a arautr o ««¦¦¦-.¦» • ¦
Bft a dooirlna. o pi*it«> « • ».'=¦>
da P*nt<}« Rm »*e-s.-i* o m**l
U«*4ia P»e«'r» MM*VM o Wno•Avani* Bf*»j:»lf«*". «Ir Mra a
Bhj«-* «tr C»-'«í<l- Cí ;-«¦-} A
imuir o Bt. WaMata QMBMI «l*
. i !.<¦;;» .,.-• r -a-: - twat Oi» Cd-
mil! >.-'¦:.= Iru -a Uf-í* !»*•
(O ;s:. ¦ a O . " *jr»»»a Oct*
r .-i.irtt-.», tnminaruiu pai »P**r
*rt-!*r w princiiM»»* DOMOl da»
rwilitdlcaítVr* *.i<nttnt»5a* paiaVr-.n*'-vri U-co «kpua o ir IHisar-
tr firaall. «frtr-rado dm *T*''T—
18* «IO I r-r ;.ar*!.»r!.--- [risíou
a o.: d« !•¦¦•-•-'¦'•- Em crcuid* o•-.:.'-. >...: í:r ¦ |ru a
íf :-:s-.íi «fa* fidnrtpto'. «!<» par*
lido a fu-atrorr-•*. o ar. J»»* vtrt*
ra Nno »íra - - <¦ 4 a i-f- .- do
peno t o f-íjííiiio da ordrm BBBt8>
vado. Esir«-mr»d« a c«inn»n!a.
locou noianttr.-a o Hino Nado-
r.al. l>urani« * «a:--nuia.tr a po*
Uri* frt <»'¦ do itdnto do Cine-
T-rairo Vü«*rta, «tot* capam que
(rnlaiam ;*:: ¦•¦ -r a ¦:'•:..

Protcitô contra o gover*
no íalfiiln do ParA|UBÍ...

Mà.'.ill>li.í.« l'Mdi

#t *;'.. a '!--•• d* *•
*<i » «A* «_'i.ni <- s-'«-» M
u.uiuí.i.i t «»>.| ».» •
-mi.<<**»"•> itattm «xat tr***»*»".*

í4»»jr»--.* m»W* a/a* *a ai***'
lai a - .>¦¦«. a iv« a «•.::-.-•»
P*i* ÍIOU *»»>**it»>a

- !>..-»<a »¦•* »» »<•»»«¦•-*!•
?w. ii« r-aaa • «M*B>t*aif*w t» .»
Miaplt, »¦':» ijal«afBa*_MM»tl
Ü «»U»>»*»* !*»»*«***(.'* rn» i****»

.>:• t pimm^*si*\ê tm *-t*a —
;it£Ma «aa rtí-.ui* dê ' •¦•<•.e« *••
nn-art4t priaaa* A » '- - »
a* i nu im a ir*tti*i'«a M
!-i< «i* iattttie, » *|1ím{** *>•
i»ftri«:r - r.j Parai^ai'*

Éjpj aMMWMBB 4**U D*>fU.
ra-r**, a C O T fr*i-í«-ro f«*H..• a» ¦¦!•!* dt» l 4* ••-!'.'
B*o. um *¦ a- ¦-« »i • ¦ .'rw é*
«#Ullr»r4«4* r*w» * *t*»-* *¦!>»•
rira t a a»** r»»'»r-»tí làVrA*r»r.t»4»4e* • anSBal «t» r*f**
rida ala a» a***' •-*¦«• dter»'.
rrAUr** 4* r*»ta a «¦ -Mr:•-. »>.<•
tl" 4» I !'.f l! *» l"r "¦•••
o**»;*'!** 4* »•-*- ".-•» 4o « -•
1», tia. a *oi»«» ;<¦¦ '-¦¦'''•'
•r-r ¦l-.: -ii tfa fl . t |r;

0 cirraico de Bclien oo
antra de ieu» crimei...

ICÚSCIVBAO DA t • PAO I
Durante a airunlo. um

cabo britânico trali* O
»rti revolver apontado
contra a» ee»U» dr Kra
mer, qu* uiava um uni
forme da» **SH", irm In-
ttfrnia-a. Kramtr linha na
IH.KI folha* de paprl.

i|iuniln paaanll |trr(o «li»»
mnntór* da sapato» (rttra-
cailo* ao lado do* Ineina-
radoraa do campo.

Atra* do monstro da
Beliert, caminhava Klein
a mim.* prisioneiro», doi»
B ri..ia, ir/tiidfi* prb* mil
Iherea, Cinqoenla aolda*
doa britânicos cercavam
os criminosos.

PHOBUÍfUAS SINDICAIS
/"MTP p' A t^T JX T V** ralhfla i**i# a Ce*i#.
V^UJ— Lj jt\ V-/ 1 ai*JU í " ê*fn»ê) dai TfAl>)t|»ada«ti

d* Amaina Latia*. >\u» i«i*i*iia a tt»ii i *'*•»- «vtfHiiA,

PROBLEMAS HACIONAIS

ORGANIZAR 0 POVd ?m fl DEM«n*KCII
Luiz Curiós Prestos

Vm «o». »efk*ta a*dt • »)«ot.'ta»» buii ma è eotiiide o*lo fraude Ifafor p»pwln

EDIÇÕES HOÍUIOHTE LTDA. RUA DO MERCADO, 9 - /.* *4W).
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\»OTIC!AS DO PAR,
COMUNISTA DO BR ill

Oi atrvidnei públicoij Reivindicação de
querem • Canitita-nte... /• * • ¦ a a*ol.aats de náutica

PRESTES FALARA NO COMÍCIO DE HOJE...
de conduzir o Brasil aos o*rus gloriosos datinos, no
seio .'..'.« Naçtjes Unidas. Aos que ítearan) para sempre
na Itália, aos que repousam nos campos de Pistola, o
povo.-::.. hoje a tarde que não morreram em rio. que
a Pátria caminhará para o futuro, fiel aos que se
sacrificaram, sob a bandeira da UiUao Kacional, do
Progresso e d Democracia.

A poderosa palavra de Luis Carlos Prestes será
ouvida hoje no camlcio do Largo da Carioca. O Se*
cretarlo Geral do Partido Comunista traduzirá a von*
tade clara e firme das massas populares brasileiras,
que neste Instante, cm todo o pais, num espetáculo
soberbo de unidade democrática, se acham de corpo
e alma integradas na campanha pela convocação lme*
dlata da Assembléia Constituinte, d povo brasileiro
sabe que somente com a Assembléia Constituinte po-
dera o Brasil marchar para uma democracia vertia-
delra, prestigiado no mundo de após-guerra. o mundo
vitorioso sobre os exércitos nazl-fascistas, e o Oover*
no, que assumiu graves compromissos com o povo e
cujo dever patriótico é manter cada vez mais alto o
prestigio que conquistamos nos campos de batalha,
ainda mais se fortalecerá ante os remanescentes do
fascismo e da quinta-coluna em nossa terra, que ainda
hoje tentam dividir-nos para perdermos na paz o que
ganhamos na guerra.

A palavra de Prestes mais uma vez tocará fundo
no coração de milhões de brasileiros, nos mais lon-
ginquos recantos da Pátria, porque ela, por ser a pa-
lavra do Partido Comunista do Brasil, é interprete
da mais sentida e urgente reivindicação do povo, an*
sioso por que o Governo dê mais um passo á frente
no caminho da democracia, convocando imediata-
mente a Assembléia Constituinte, firmemente apoiado
e fortalecido por todos os que sinceramente querem a
democracia e amam sua Pátria.

REIVINDICAÇÕES DE TODOS OS DEMOCRATAS
Armando Coutlnho, do Comitê Metropolitano do

Partido Comunista, nos diz:
A convocação imediata da Assembléia Cons-

tltulnte é reivindicação de todos os democratas. Sau-
daremos entusiasticamente todos os Partidos que hoje
se fizerem representar no grande comido do Largo
da Carioca. Por que determinados Partidos, como o
P.S.D. e a U.D.N., que se declaram democráticos, e,
por conseguinte, fieis Interpretes da vontade popular,
não vêm marchar esta tarde ao nosso lado ao encon-
tro do povo, que quer e pede a convocação da Assem-
bléla Constituinte? Esta é a hora de todos, dos Par-
tidos democráticos, do Governo, da poderosa vontade
do povo.

Suas palavras soam aos nossos ouvidos, da sala,
em frente, onde homens e mulheres, jovens e velhos,
concentrados na tarefa única, preparam cartazes,
flamul8s, dísticos, faixas e milhares e milhares de ar-
chotes, que darão esta noite um aspecto imoresslo-
nante na grande parada, na soberba marcha do povodo centro da cidade até o Palácio Guanabara, onde
será -entrep-ue ao Presidente Getulio Vargas uma Men-
sagem pedindo a convocação Imediata da Assembléia
Constituinte. O grandioso desfile noturno — milha-
res e milhares de homens, mulheres e crianças de to-
das as camadas do povo empunhando archotes — ilu-
minará também os caminhos do Brasil com o fogo sa-
grado da nossa conciencia civlca, democrática e pa-trlótica, nesta fase decisiva da nossa historia e da hu-
manldade.

O povo organizado reafirmará hoje. seu pro-fundo espirito democrático.
E' Russildo Magalhães, da direção do Comitê Me-

tropolltano, quem nos fala assim e ainda diz:
Todas as nossas Células foram mobilizadas. O

comício de hoje demonstrará que o povo é a grandeforça e a grande esperança. Que o Governo marche
mais uma vez ao encontro do povo, fortalecendo-se,
são os nossos mais sinceros anseios.

OS ORADORES
O comido desta tarde é o "Comido pela convo-

cação imediata da Assembléia Constituinte". Esta é
a reivindicação de todo o povo, de seus líderes sincera-
mente democráticos. Além de Luiz Carlos Prestes,
usarão da palavra os ex-senadores Júlio Cesario de
Melo e Abel Chermont, nomes identificados com os
mais legítimos anseios do povo na grande campanha
que ora empolga todo o país; um representante do Mo-
vimento Unificador dos Trabalhadores (M.U.T. Naclo-
nal); João Batista Sarmet, pelos ferroviários; uma
operaria tecelã e um jovem ex-combatente da Força
Aérea Brasileira.

O comido será, assim, como não poderia deixar
de ser, unitário: porque a marcha da democracia re-
quer uma sólida união nacional de todos os demo-
cratas, honestamente dispostos a construir uma Pa-
tria cada vez-mais prestigiada e forte do apoio po-
pular, á altura dos amplos horizontes que se abrem
para nós no mundo da paz e da liberdade, no mundo
que conquistamos para a Humanidade esmagando, nos
campos de batalha, as hostes fanáticas de Hitler e
seus sequazes.

tcrtkft utin nê f • P401
r« 4s MOflP. qo* '. ttêsn
a» f«. »;¦ UAf de, meitawaala. dr*-'.'¦ > * • r».t»>*s.w p»U* -mal* a»ft
114*» :e'. ;¦ •> trt*m »< lataMaV-•saltar/!•» P. .-,-»¦. o |* Mer*.uri» lauta A'»'«arrtiin frt .
IHi»»a da '«»-• •*¦ de 14 tia P ¦; ¦» •••-.;.-...• da «»»•••»m mwmám apiau***, por 4»
_*; •.«p*Ü^*a.,,» van*r»»*«ta4* tmlftr*rAo do prnrV*natt't*v«m -:-•* .a, » . .... ., „
"talí tftU* ¦. ;.i -;:-.«. r :• ¦. BB*
fe. o ••••-!• tf» ,.....-...«•-..«¦-.-! «tn ariltt» |f| ¦-, r«r»a.*.'t;tr*o * 4* antro ia» <t* r«.«attllO do» r ¦ ¦• • -,r: , t*-:b!|*8fj m»*An d. -.-¦.••... fa-*.?nalrno* r-**t<*->*>r»*t« farOl-»»-!**'•aara =-••¦'. da -• •» ¦-•¦•, -'''¦»»« r*\*S***\**>***+ rn •«•— t-t*.
a »• .--.,¦..• ...... r-w»»i*>t>*
2f_§.Jatara *m •¦•-• --a* <t-»ii<HP. em foi unantmrmrn'.*

<r*l ««"vtimiiM rim t
COM PfXA W«<RTrTT*il*Tr

A i—.?:-.¦•¦. AlrSra Rrt* oro*»M» A *-r«amt«'»t*, em i—rt**r
ao --........, d, f-f^r-M,},-;!—, # %r•ntnlMro ¦ » «¦•¦-. «m »•—itn-
te» .,'.-...... *>a|f p...- ... ..
d* !.-«••., _ .<..,,-... a»,,
•allroa •- ~> »— ,..,...-,., 4r
'•«««lar-IO («•* fmt .-•-•-..., .....
fV"*0>r. rvtfo rTiJ»»!.!* A nrt**n|**r • -:-¦•- ---, ..•.., *„, »„•(
intrrr»»*», dlHrrm-aa 'r-.«fv..*
mmu> V. Pátria ro—•«nl**-»-'»» r*var «-""*-'—•.¦•. n* »»rr|d'»~*
rwWlro» erwrirrrndrrírjo * tr*.vlfadr d* I*»—or*i»p n'''nr1-*> mm8 r»"—* **»•**» ••»•-•*«»*. r-*»t»»n
V. r*-:* tm*-*!*'* - • ,~>**4orv*****i*«an*#. a«i md "- - o Br*itt rríorv» l>«rt«a}*»'»i>"*t»> a» enr.•O du r•••••. ••.•..-•*. Omncj
Ira*, tmlro fwhr» de nn* ai

»«>»•«rd*»r>« />-'—-,—¦'•>',, fítn »*.rAo dr**r-rt4«»". ftomo* drmo-**d* a*lv* dr o*1m*« * A »nrn»a
da unair,B"«nrn!r • n»r™*a*<*

cn»»rr»r*i a w»*TtnTt.
çao noa rNTpni»AuaT*»«

If o 8**»rln»r o i»t*-«T*m« •»»¦
vl»r»o tn r*hrf» dr Poliria: "Ml-
rlstm JnAo A>r'-. - fjrrvl^n
r* Prrh,l**aa. r***r.ld'w fr»**»»*."»,/»

anime sen Movlmenio nninr*.
dor. mie lamr»**»—^ ronrrr»» d*«i--r~-«...-*0 nai»M»rfa d*r"»rrA»i
r* br**lt»lra. r»ln rtodrm »lt**"da-
»u* rto»ila* «armtr* a ln*»r»tn*«
rr»r'lr*iilarAo do» Ititldorr* nart*
r»*rl*t*a o «pte eon*«l»ti*' nrrt"rara amrrm ao nrr»»***o n*«*i
fico d* redrmorraUmrAo d» noa-*a Pairt». r5**m*o lanradn *o
hre a m™nrta dn* nn**»»* r>«»nl-
*no- naHIrio» tomb»do» na d»*r**
d* deram*raf>|*. c mr.mrya* d» Pu
rn"*. rolld.rln* *»ntlrri»r.,n trr*'
do poro b*fi«ll',irti. ap«l«m V
FxHa. »»Ja lrnrH"*Mo o iao«» trai
çoelro do» "vrrde-ontrl"»".

««•O' com * rnv*T»Tirrv
Tr: owT-^v-^^a a* vos.
g*a Brrvpvvrr-Arnv»*" —

Varlne or*dnrw flr*rnm u»-» t»
n»1»vra. ejr*1i'í»n,,o a rd-»i«1ii*
c*n do M. U. 8. P.. entre eles o
ir Anosto mi* afirmo»:"Col««rM. c«rrrc",n* fltHra» rn-
tomo do n«>**o Mnvlmrnto. em
rif>f»>*a do* noeso» rnt»re*a"8 r d*
mnl* smtld*» rrlvlndlcnçoes do*
erldnr*»» m'Wlrr*s".

A «rta. Para Mota Lima. d»
«o!» dr »*1l»nt*r o nanei unltA
rio d*, cramnftnr.a dr^laron:

SA r>od>*reri»os obtrr *.* no*
*»» rrlvtaadlrarA*». com uma
Con*t!tt'li*5n fe.*-*!*»* de 87".

8Co do sr. Mnnfredo Rlbrln
de 8o''ra »» senulntr» rmlavTn»:

8e amd «tamos pi>~ian«'r
celoa nosso» Intrrrssm ê normir
n nnvn r<-«!ven. Somo* n^ln Crm»-
tltilnte livremente eleita, normi*
«A assim, nodrrr-mn» rrlvlnrttnr
¦» lm^Iataa melhoria» de nossa
clnsso".

A seguir, ocuparam * tribuna
nutro» oradorrs. entre eles or
funrlrmarlos Rubens da Rnrhn
"«ninhos, Altnlr Meneses, que ex
nlanaram «a flnallrtndr» do M
0. 8. P.. com rcfrrcnrla »o prn
>rrnma enrascando, rm fevnr da*
Juste* asplraçOea doa eervldorc»
oubllcos.

Grande desastre com o
no^nmo carntr s*a...
(CONTINUAÇÃO DA !.« PAO.)

mento e sua filha Áurea, Marl»
Ferreira de Scuxa.

Estes íerldob. cepundo lnfor-
maçôcfl clhldaa no Hospital Silo
JoAo Batista, apresentam fratu-
ras diversas, contusAea e escoria-
çôes generalizada».

PAT,ECETJ A PltlMEntA
VITIMA HOSPITALIZADA

At* A hora em que redigíamos
esta» nrtas. os morto» do de-ns-
tre ainda nAo haviam chegado A
estaçAo da Leopoldlna, na vlzl-
nha capital, tendo o funclonArlo
do Instituto de Policia Técnica,
que ali aguardava os corvos, nos
Informado que no Hospital Sfio
Jofio Batista havia falecido uma
menina de 10 nnos, que nêo fora
Identificada, vitlnin do desastre

O TREM E O MAQUINISTA
A maquina que puxava a cem

poslçAo porsula o n. 349 e era
dirigida pelo maqulnlsta Cons.
tantlno Mendes, tendo como fo-
gulsta Manoel Belo, e chefe do
trem José Vespaslano.

Até agora iada se Babe a res-
peito desses funclonArlo».

A COMPOSIÇÃO ——
Com a violência do desastre,

cinco carros e a locomotiva fica-
ram completamente esfrangalha-
do». A máquina, teve várias pe-
çns quebrada» ¦•.«ndo considera-
vels os prejuízo».

OS MORTOS 
As 22 horas chegaram A esta-

ç&o da Leopoldlna, em Niterói
os seguintes cad&veres das vítl-
mas do desnutre: Juvenal Barres.
Bernnrdlno Melo, Flrmlno Nau-
cimento, José B. de Neto, Cleto
Corrêa Dilio e um de Identidade
desconhecida.

No local do desastre, «ob os
escombros, ficaram ainda, dois
cadáveres, os quais nfio puderamser retirados. Um deles é o do
fcgulsta Manoel Jesus.

Faleceu no Hospital do Pronto
Sccôrro, onde se achava liospitar
llr.ado, Nilo Ferreira Lima,-

Os corpos foram removldcs pa-ra o necrotério do Instituto de
Policia Técnica, a fim da serem
autop' lndos.

O maqulnlsta, quo se achava
foragido, foi preso, estando In-
comunicável na Delegacia de CJr-
dem Social.

Ot arVUl» 4* nAuitr* 4* Ml•;..-» »4<'r>n!« li4*-1trtr*„ da*
rani* o iMt*Aa 4* tv-tre. Mam
faiaiirle* í*/*» a f>*art*W 0..
llll, qu* th** ti.-'-.: - t' «¦¦•;*-¦»
»0 ••Sn! i !HirC!»!a«iic:.!» *«ipr«tuf
I f .'» >'3-! :•-¦!» '¦'¦<•¦ l- • • 4 » . »!
Bjurr mmtn',o. o4* flr«u nraf.
IB ao r**rkda dr fitrrr», «t**erVla
ot oltrlat» »¦-:••»» aa :•*¦•'• anil*
(te.

KA*i« »m!ld'». aotlrliand* *#l»
Ciinifirmsd» o pai'., Blrancadu tm
*tí:u4r do «rft-íldií dr-trio, ce<ra

| foptrilil nfcüiiJuíe, a
\ «!r »tf-Í. I . ('m íf .1111(111 IIIii

iftDVi i fittrtra fl* I • P«'«»
et»f*!i»«<* dê Çis«si¥r*t,l.» SfarlO'• -t IVtrtArfAttrtB W^'H«t» ttd»fl»
lís*«*Mn«t*.. «ra* *-«A t«|«i«»»aa
rm llarana mo* •».# I* a l» 4*
»H-nittt4t\. ai»v'**«4».<H»>.. Um*
bm, a f*niutnt« |tt«a»«K<l9?"RtajtiMoi w» P*S»»la «ta ie*
nado 4a (tttWbMa t»a«t'>»*»o«
bm *tn frerUm*r rio*»» ilime *
f-rra-nfo** Bd**Ao A fTm\*m&n
•farianal t«4-RatMildl-a r*tw =
títsekê e a* t>r»-'Hí« .«--a * «*! ni»*'-
juíi!?.--"» tn»i»uv»doira da tua
rir»*t«f«»arao,

Rtalram a ei»oflUf»Hi4t a e

COMITÊ METROPOIITA
f oMPorocárt P«rt* *> tàmlcio ê* hofa

Ti*A»>* a* BcjBMfSalai 4* <**í*i-# *ft i* %.
j. piaal a,aa »*a i»wi«tmff»lMi A **< b»í ¦
^paa>'<* mt «a l**Bl da «a*?»***'»-*?*»- pira a r
4o Mr««» 4a Uarltwa *«'* aa Piat)* Titatie*'
a«ru.

__. Toem et adtrtaie* 4» *t*W* »ftlw
«Ia -Malta»**)»»* pra twar**!***^», »<».>*• ** I

| «éa» |Mel A*c«..-i. 11 *»*•* 4* t*r»r«-<*», 4« ,;
H Cfíts-rta «-.*»*•*¦* pi*:f*«»»i*iiiaia«#,

mmmm TV4»* «** BdefVftll» 4* »?íl»lh ftltJWl
fuata «r««s*«*si4«i para a mbivcimi;!»» jmm ¦¦

.»i» Ãr««Na*
—*—*' 

~Íá^'''WlU9i^mT'êlir'MUtish *t'-.-
«»H».» A» f»ra **>ar*Bir#-t-Wi A fp, Cia.*<t i

• dal llartai-a*, A* li l*i*#. _!•, fiara Irra» lar*
mkm »-4B*tro «to l-*»t ¦ 4a r ¦-«•¦..•.¦»

•»——. Tt»4«# oa »dfi**-!<e* d* PAÍaf* •*«
iTtlarat, aara MBraainfio ao Xafarl* d» Uh
tiolt. Aa lt.••*, d* aadt *• 4wiU±* h«* « e

—— T»»4o* a» aderaai** d* Cdlal* "IVérsa
roarrairacA» cia ff«aia A r.ucao 4 * !**,!?- .-¦¦
é* IT k«ra». t»*»j«.

Comiàoi Pró Conititainte

d» ttexMi* mn*U de nAa'lfa • «mio «Ir»!* frlt* tn*n*Hn r*ee>t»ra d. dM*dt »o ¦>«•-•!U'-:* «,-.!, ircrnir* aronirtlmin-o*
(».•;:!»•»; o »rof4o UB .'Wif*
ir^rt» «f* rito pranti»..-»» a Mio*
ri» «lo* Tr*b*!iti»u» ip«I*í«*» ai
tjijta anii't4*rt»iai e atiU.fran
ajufiUa que rr^»>d**et-r»» na líu
roi»a t> m Amêrtra e a r»l*i«"«*ír<-i
«írrifio dr l*»»!*ilam -j,*-* %A% fera
ôa W «Ja drniorra"»* In-rin*
rioaal o rir-stm* hllliaisla cv*
fvan*© a o Palaitfliruo

"E* de imorflma n*'*xri*»da«l*
a dr*!fuicéo do frwnquifm«i.
faara ttaranilr ao murnlo uma
rax duradoura a, multo cíji^hi.
mmie. a <¦¦: ¦ •> .. n*«ton«tl í*a
po*.»* da Art-írlca."Admirime* a lui* Inetns*
do poro «-»i»»nh-i e cwiiáVnBirca
o irrror fiaU>quuta. i«ptr*rnrn

(ta RroípJír* um mrm*il»l qs{r.
pri» }u*Um do r«rç«rrld<» r.r*.
«am «aja âtrftdtdo pelo Ctirfc do
Oo.#m<» O referldn rt.-n.-i.: r •
rn'4mtnlt»r}o poi inirnr.r.110 d»
Ct) Airri-a»ir» OulmarAri.

f eítã"ao s~
PRAC1NHAS
NO CEARÁ

rORTALEZA. » CAJU -
Oratvdr atr««l* irlna am lodo»
o» qu*4«««iu* do Itrrf.orto era*
irnie. por m«u»o do «w-t-mo «!«m ! l» n*v|. «pia Inuillmen!-' pr«»n-valoitao» rv^íicint-a-tai ••,-. *nu.; «ir afoear rm *ans«a a rrtrddta
nlriplo de Paratul-a. dt onde 1*1 «J»«"»r!p rrandr povo,ram ouincrotu* prarinlis.». ur».
para tartambanlca manifra:a«^rs
qu* durarAo vario» dlia.

Atra vós daa Amnicst...
ICO.vcf. 04 J.« PAG.)

tlBo rtUgloio obrlaatorto oat
mo de IIuro Watt. 1..- p«n.
tador tm oalroa irmpoa o -»<>--•
ra fa«cl»ia. anü-itmlia. anil-
eomoBlata. aniMlbcral, ate,

O aovo lerviço foi poito »ob
o coBirolo :'.-1 .'.,:••-, da cttrla
o totrrüue A direção do padre
Je*ú» tVopea Moura.

No momento em qnt todaa sa
contrad.ç&ei ae aèiitantam a aa
mlitnrnm para no» dar a Im-
pronAo de quo o pata Inteiro
A todo tio nma efervr*cenrla
viva — que aueede com o en-
tino relleloio obrigatório?

Sucede que tem que ser abo-
tido, porque, a nAo «er a» cri-
ancas e por ordem expressajln»
pais, pouco, «Ao os quê com rle
concordara,, como »o depreende
Ia polêmica travada ntuotmen-
tt cm Dtieno» Aires entre a
Confederarão dt Proftísnre» e
o padre Lopcz Moure.

Velha aspiraçAo do rlcro mr-
no» dcmorrAtico, nAo havia ele
podido lcvA-la A pratica no tem-
po em quo cx!»t'a parlamenta.
A presença no covernn de ce-
neral» da Intlmldndo dn* alm»
siioridadc» cc!r5iA«itrn» sonhe
«rr por ele» bem nprovründn. e
«em perdn de trnipo. Kaiava
nfinnl "snlva" a Arcentlna. poi*"barrado era o caminho ao de-
«envolvimento das idéia» comn-
riria» a goclnlistn»'' (e notr>.
se que na Argentina os lide-
rr» socialista* rAo geralmente
nntl-clercnls em pri:».'o perma-
nent» e nllvo, o que JA nAo «p
t-ns»a com o» comiinlsta« Indl-
ferente» ao problema). E apo-'n nl r^tA. fr.acassndn fotnlmen-
'.e, toda essn nrreplmentncilo
Ideológica em favor dn que ha-
ri.a do direitista, de mnl* es-
peclficamonte antl-comuntsi.a,
antl-soc'ai!sta, antl-denincratl-
co, antl-fnscista em geral no
Tnvprno militar, pnniun n sn-
Iticlo do cnso nrfrcntlno. de
acordo cnm o consenso dn*
maiorias, e mesmo nue sola
uma aoIucSo com Perdn, ser.á
"Ihcia a e.ises despjos d.a p::rte
do cloro nue pensn rom n F.a-
lange. Os sentimentos trndl-
cinnnlmonte catdüro* do povo
argentino nüo o desviaram da¦lemocracla, e nem da unidade
dumocraTca com os partidos
marxistas ou de certn Infln-
encla marxista 011 cnclclopo-
dista. — B. a.

*|^pr\r«»mfr» not»3 f*!i.!-.<*a
prlcr» r-forcei d» tmlvntlo re*
ptiuliran» rananhola. •-•»< «btr-
lira d ronmwlr a tmt:Sroráo «*a
Ioda.» a* forca* que ItA de en-
csrrar no Oovrrno «Ia Reptt-
bllra."Manir«t*mo*not outra
qmlqufr manebra de lYariro e

dos attaittguftdorft. otfitt iCi
no **n'tdo «ir burlar a «¦cri».!e>
ia salda dtmorrAtlra p*i c •
luta o fovo «-íoanliol. prertrar.«to afanosamfnte um rrl um»
Junta multar ou outro tipo ce
rov.-mo ronirarlo aos Inieir**,-»
da Erpanha t ao* arordo* ln:rr*
nar tonai» das Nacors T/nld-s
brilhantrmcnla rcsumldn un
Poirdam."Consideramos uma «*ur-!Ao
dt honra para Cuba r para a
nossa fundamcntil iclldarlcca-
de a luta pelo r«t-,b*leelnmto
da i:-.:':.. Espanhola o ur-
prnte rcmptmrnto dt qualquerrlasse dp ralações com o rcitlme
fr.anmitstn."

Palácio do Senado, 8 de sgo»
to de 1M5. «aa 1 Dr. Vrnancio
Mendes, prla Grande Loja da
Ilha de Cuba: dr, Joa* Mordi
prla Confederação de Proflsalo-
nal» Unlvrrsltarloi: dr. J P
Jerrí e P. M. Allrndo, pelaAliança de Intelectual» Antt*
franqulsia*: dr. José Luiz Cal-
le. pela Esr.ujrda Republicana
Es-anhola: J. Aqulno e J. Lo-
pes S.anchrz. pelo CrmltA de
Ajuda ao povo espanhol do Co-
Icgto Médico: Raul Horrcra. E
Corona. J Luís Maso. H. Pons-
domrn«ch e L. Priu Mar»a|.
pela P. E. U.: Jcsé Arroyo. pelo

VILA tf,Af!KI. — fMt !S. tr*»;» f»»r». I* »
ltai«r!| t. «<c t<- *o»M» e«la Çllalâ *Na#l r
t»a*.«a a»» ap«i*Hi>» 4* fAbrira 4» IVifsm». *a
4^rr»: Orlando ivmtl* — Jaeot» »?ets!N*rí
llrlreltt — Lati dr Lima — fararta» »>•**«
roto — XoA QNadrt» HA — lal» Urrra -. 1..,.-
l.ati Parfoll -. MamiMtfia — Allra lfe*«^ «.
Teflalstr. . t»al«.

VILA tr-AREL — D'b SA. A* tt.lt, A rei
hro tt, 81. pr*»r«p»!do p»!s Pítul» mHm\
«»aerm ao* òp»i*r-o* d» PAt«i?r» dr» Cb»r**t)i -t*-.
d«r**: llaydA« Itrrra — \Muto IMoaeaea
— Orlando Ponrl* — Kr|«oB Traar»** ti,•?-..-...
Trnallaaa — Allr# dome* — Au«o»iõ Lati « «¦
cloll.

PKSHA — llnf*. a» II,IA, sa salda U <?
pr«mnr«do p»l* Cíiola tt d* .V.irembm,

VIU MERITI — Da 83. domlBM, m ! ;
A» I* hora», proRifvl4o p*lo Com!*a 1» m
iobSo Rarmnndo do» Paatn* — >lar!««r f r joiae.Ho Trllr* — ItuBlir do* «»«-!•>. Pait* * «», !¦
Piram ronvidado* a compaivcer a* t>r**s'í;. •?¦ *
f o p-»o rm tnral.

VILA «AREI. — Dt* 8», d«m'nen. A* It %*rt«Voe! Ro*a. rom o rancurio da* E'«\»|*a d« «
nacrm a» »an4o*o romn*sliar pop«|»r N*-! w«nr?t oradnrr* da CAInia foram ronv'd!«df* p»r» «
lavra •• e*rr!lora« Enaanla Alraro Mo-rrrs * tó «*. •

a bem a**lm o rom»»o»lior popular "B*»Íbbo*.
A rral'»ar-So dn» romfr*»» ar'ma imsa ¦ir»*.*.-,».',. ...

aada pr** Chi-fa dn Krrvfr» dr lnvMi<r--sr.•* a* . • «
O COMITÊ' METROPOLITANO REüftl.X'.''P«s|ola 4* cmnreta on d-» ba-rro padrrA p?*,r»•analnnrr nwra rrrfi^rfffç-So pA!.|'i*a, «rn .«-,-.

do Comüd MriropolIiaBO. com AS hora* «Je 8Bt«

Convocações
T>do» o* ad»rrntr» da CAInla "Andr* Rrl»»

dia 88. qi<arta-fe're, para um debate «obra o» li
marada Pr"r<*« « do Meiropnlüano.

—— Todo* o» rsrasrad.** da PAbrfra d* r>"-¦
n**lnaram nrono*«a* dn Prrtldn «. brm ar*í"i n»
rnrrr«»*r no mr*mo. dia 8L ttBonda-fr'ra. A. t«

Conde dt I.aro n. 88.
—— T«dn* o* ramnrada». Rrrrrf*r'o* pí.i"

nnbtaçSo * Ploancna, da» *rt*nlntp* Célula* d»r>rr»a: pirdndn — Quintino Itira^va — C**- '
relra — O*wa!do Cnu — R-rito Ribeiro — >'¦•—- JararepapnA — Vnrrrm Crandn •— Torr-- >•
v.air ¦•:•„ _ Cintra Vida! — Trrra Nnva - V-v I— Tur!ns«A — Vrrntr dr Carvalho r. Entrnh/5S, dnmlnrn. A* 19 hora*. A rua 8'dnn'o P»r» n, «'~~— Todo» o» nd"rpitp« da Célula "Man-r ,?*. »eRiindafp"r.a. A» 20 hnr.a». A ma Cnnt» d» 1 Todo» o* ndcrcnliaa dn Cíluln *l>a)-'/•chal I!er-"«, r tirro p.«'m 0a r.amprn-tia ,-.. t»;rr««nr no PnHIdo. re*!dcn.»>» nr«»e euhiirb-o, *nora», d rim OravaiA n. 1.1.
, 

 Todos ot ndprpntp* d- Célula "A"-!^ R-B. irrça-fpira. nnra n~.» retin-Ao »x'rn-rdv'-,. -,
tar da sub-dlvIsAo da CMnla. A rua n. M-*Todn* n* rd"r»a'p« d"

Per »|

<*. i •

panhol; dr. Angel A. Glraiidy:
rir. Edunrrio Ortcpa e Gnsotá A,
Lobato c J. Pondâs. pela Asso-
cteçuo do» Ex-Combatentes da
Rcprtbilca Espanhola: 8. Cama-
Ao. pela Irmandade Galcrja: co-
roncl Ells-m Plgueron, pelo Con-
«"lho Nacional de Veteranos: P.
Ardiaca e J. Hcrnn"dK!. prfoPõU dn Catalunha: P. Alvartz.
pcln JSU da Espanha: Prancia

-inao, A* u.M hora,,' a' «."paraBaiaaím?*.
Juventude Sorlnllst»: dr. J. Ar- r5fjffi?«ffl ffe ItstOS
role*, pelo Partido Socialista Es -„,»„Todn, o» camarada» qno tém em seu pcí-conir'!nr!çfip* n.ara a ln»lp|r-c!\n da srdp d'» !*, rrnpr.-d.a». queiram pnirrrA-ln» lmed'aiamcnt<> ACom!''» Motrnnnllt,-.'", mp«mo oiip n.ân r.an»'-7 _ 19 — 22 _ 2(1 _ jo _ 37 _ tu .._<,!> S3 _ 8j _ nr, _ 97 — 103120 — 121 —. 122 — 123 _ r-»4 _ 117188 — 142 — 151 _ un _ új, _ 17-11!>! _ Iflr, _ ,;,, _ ,05 _ 20fi __ 2ft(( 2"',  2.11co r.Invxbre. pcio Patronato de 27n _ 274 _ 27fi _ »n- inn •»/,-.A uda no Povo Espanhol: Maria' ?u — tií tia íoV ° 

~ ™-
Ifcflttl—dn nnln .Inírmliirti rnm. I ",4 ~ 8I5 — s19 — 323 — 325 — 197deverá^arr foitn da» 17.30.», 20 hora», no» dia»a* 13 li r.-*. no* domlntms.

Tzrtulerdo, pela Juventudp Com
lintcntc; Junn Ambou Estcbnn
Vcrii e J. Scbrado. prin Cn-.a da
Cultura: J. Alvarez. pola Irmnn-
dade Aaturiana: Manuel Hur-
lado c Ju.an J. Mnnso, pelo Par-
lido Comunista de Espanha:
Rito Esteban. peln UC.T da Es-
punha: Bucnavetr ,n Lopez e
.1. Arovalo. rela Executiva da
CTC: A. Enllno, pela Associa
çao Nacional de Emigrados, c
muitos outros.

Asssrjurantío fr?nquias e
{CONTINUAÇÃO DA 1." PAG )

presente: exercitar os neiis dl-
rcilos poiíticss, rc p:lt:ndo aajr-
ciem pública c preservando o sen-
tlmento de unidade nacional; Pa-
ra tal nao lhe laKarão n a".b\o,¦} estimulo e a garantia dopo-
cler públl:o".

m« tu
. i-i j:e
. i«i '•'*
. ?M 2IJ
- V. ?•'»
.. -o» SO»

lIS. <>n'P
•. ni- !¦- r -íe I.

Ccitvlé Munir vai de Nterói
Do Comitê Municipal do Niterói, periem-nnpulilirnçilo:"C mnnlcn nos Secretario» PolftVn* i!b inripnra rannf-lns. hoje, ri* 10 horas, na sede Ao P¦josé Ci^motiio n. tis. sobrado.
(n.) lióurlvnl «'nstn — Secretario Oral".

s. C.Vtdii
lido. 1 rj

PatHaTjI» tJÍ»)l
íK-rttS^: —Ei1- KKrv III *^^\^^\<ÃS^*ilkf^iSm^t^!A%w^^êvk
¦~a^r***âaMB»<ai*Vil|raNa*aMa^

Varsovia foi des'ruída j Caráter e ori; em de a
pelo vandalismo nazista ias(CONCLUSÃO DA 1' Pac, i

cios Incendiados. A Ca-,a da One-ra, a Municipalidade e a Praçado Teatro nada mais são do quevazios arcabouços. O restauranteíiilciers — famoso no mundo in-
.Pi ,ü "" t "l-r-Has "m montão detijolos. As igrejas foram arrasa-das. Os nazistas dinamitaram eincendiaram a rcsldencln-museude Ohopln. Nada resta da Pra-ça Starcmalsto.

Os alemães realizaram um dosseus trabalhos mais completos dedestruição no "ghctto" d3 Var-sovia, onde morreram 700 000 iu- 'tnr' tle <-.,'""ll,r '
deus. Hoje nada mais resta cio ,lcos- Ousa-lo. n'•líhctto" exceto um oü oS tre- Ui
ono-.rJe muralha. Até mesmo ostijolos -oram liquidados. Ossoshumanos se vêm po- toda parte.Os poloneses dizem que pelo me-

ca»".p?nM<s...
ICONV.l DA 3 P-tfll

rVmocrntlcos. Em c!
do nosso Brasil. <
('as nossas famílias,
cie nós.

Potlc quem qu'•"
divergir do rpgim»
das concepçó"^ f!V'
lltic.as. econômicas e
tentada pelos comu:
ninguém, em ii(..r.rn,,!:.i
mundo, tem o dlreitc
exp^rienria e dos i
ta f;ii"rra, de denec

historia, slgniil''» r
nunclar-se, coticii'i"

nos 50.000 endávere
foram encontrados

aajajaajKa^aavam

?tff**Ja_T la¥B™*~"«a-ia.í.ii iiiN nooEt.i < Si
»**3l r?!" ttr ..Mltr" *»'"U» i»*l • m»iii| MiuaNiti B
Ta Ba Tijfí*ji™ «-'* oo^Nin • io".. -miuiofi p,

tWr *ofiio<*A»A!eomnrmt»rr:**nSÍMi f"''',' .*."'"¦•• •"»"¦-• " »•> B
¦a*a»arairanil«Jã»ai<i—'¦¦ ., ,, 

""-l"-"J- ¦...^¦¦n i»nj. ¦
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...,.,  m mmmjf^i/lim,^

It VrhmiwfilmGs! J^^Eje j0•^A^riplfloliog'51illF^

\VSí TÕKIO t|5^|is^Ppilf í
K76t.7.uaARCADevnBuiOA!oiwiaciowr-miAiiitrauin! <á; ..-»*""'»' ;-.'y\ __^\HCnMfm» *<>_ S-W;FALCÃOS W%trfflfàsfflSfc ^_S-S___I_1^S do «J»
Wl ÇJS ALIADOS RECEBEM A RIDÍCULA \&W I D^^tW Jf W WwWlWf&tfc, (NWÍ:•'/ „LEGftÇAOrM!PONICAFMBUTI0A ¦,-,.,;/•:,.. "1 1 Y aMWiSSiW&Sk. ê\ m«li fMMALTAlHADOS1RA.IESAfllGORl ' 

^JJ/Jy LV "f \ 
I^WVíh^^ í 1B <7 P

s*o P-1'
curta í

jsrordi'
ríétlfo
ras, P0
!als m

. - mi

firnnt'
ndea *1
de lns«l

,.,„ «wlj
altura'-
ir-st, "1

da nil

Aluga-se um, até CrS 750,00, no centre
trecho compreendido entre o Catete, I
Av. Iviem de Sá, ele.

Tratar com o sr. Couveia, á rua da G!o;
2.° andar.
¦'¦'¦ —— Tn-ITTIMUIBMBMnn-llll HM*'

rt3
ida,

ffi!0RiDA!>
iS ShB%

li MOhie
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\h-
* * f'\~'T1\TTTf TT' Al

--¦¦-'-( :J._,
ilftft

...
It*

pcj.u M0T1A UMA
4IMIM» l««» IlllTI* trttRRAR

triiliMi ....... ,,.,.,..,, ,..„,,,
SIO HtiRtíif» Mf.lJA Até - T»l, SMIfai|r.,„ » Awtftct » Aaaat, Crf lea.fti,

ItSJNIfil, dn t* te

ta* ¦

fii "D da Constituinte
,,;.«»» «taM*Mtat t taratMiaa» asfiaetl |«la.a*ariiJtta Caatiltiiiata, «*»» m«vtai»«i@ «,<»
i*t, tl# pata iara) toBtiiattg v-r iftMSsjsj oa. , 4» i4ti«i4ka<;ia mái*taa. da patu t.i» «•,.>,

m d» t*»rs« d* cTariaea o a»* «t ? "li**,
r-teaii «apresse 4a Faina* ç\,í»»bm*, e ||.
,,-» 4i teta» pr. Hiato t-epaUr.. e«*e*a o» at<*#ta»
, M-, a Aliei Vneresest, *«* lada 4a aaiéattr#*-.¦itarfadri * da tt-wtatvtuait:* da startata- fâtaira aa pato. ttplleiada a waiiaa da
,|!*t da «ta» paitifipim a aa «j**t *»•» {arrua-:;.*, ván eijtAr, da riva m, ao gattraa a

, íumji da deer«i»c4a 4$ «atra rji.dMa *»i*i 4a' .. • !<=«> d*m»crãifr» que ta iwHU pira tt-;.
nfdadalro tamtahti.

; a qua no limiar da darrat» dot rastAtatM*
.,.-:*tti» rosto o «jeavral lletior it.-•»«:. $ «

, (iretideate da L-, 1). N., roja petição aa*a fet da fisjtaata atuaçáe t*atte a qaieta»
i<ta >»var par rnerai alrçaçAet malta faeeii d§

; t**mn aquela eaietarira do llaitta eBefa cni«-, • atieracAo da preceaio da dtantur-rariracáí",¦; eoeire, eelreianto, aáa 4 tudo. Porque aa
mi pau* a quetiAe. ala »•¦¦-». -. dlaaia de•- d#taorrailiat;ao do pal*. K«t*me* dtaete da

tt do problema lattttueti.rt»l, rata a tabrtpailtâa
Pu i¦ u-.uta* ao d» praprta *»n*itirj*l«8aliM.
Pítrta par tncoi norwali.

ifsíSa que canta **•.=.:«• p#ta la.uM.tr!..
saiais» empregados 4 • do raiAUtr»» Onataa M»:. .
i i,. D. N.. quando a. ateia, afirma -. <• "**
ti » Caa»tlita!ota qu» doía*** o pat» de assa Carta•ia a realidade do Brasil a do raaado. Ma* eo

ato aa fet Isto. ae tempo oportuna, arbo «ja»
trJe para fatA-lo".

arsameatar contra o aniela máximo da povo a
. ardem do Partida Contundia, o mtnUtro Cunha
* raiôea para a Ita* do Pre*t*a. Parqaa »na ar»
I «sa* prova do qna Prettaa tempre afirmon

ata iraiiiuriooal foi potto em termaa fai*a*. « w»
taintstro Cunha Mello. B nunca 4 tarda (asra acp
Imeatt ta o erro eameitdo prejudica d« a»i ar**a»
re-íiea do potro, oa proprtoa aoteioa bwdrlcoa da rf* ****** o «¦«"o pato. o ali

ÍJÍSÍ?LJL •**_ F«*«"et.de«a .«-
¦ qne ai aa encontra, detl tinido dot aaeramen»

-., - , : -;,. n»a»»!*. ou aeja da taneAo popular quo
sf * »r da uma Constituinte. 4 o raarnaa aua lomou
i, *a*al qaa o ar. Cunha Mello reeanhtra como errada».
ia» i . ir *a acha reveitldo do* me*mo» poderei qna
I du tat marco do 43. quando expediu o Ato n. » o o de»
raçj-iri a. "8SÍ potaae a elara aa mesmas faruldadet qua iinba
ta»it *>-¦». 1'orqne, entio, nio poderá revoltar o ato antl-
iijíltr t -¦. :!'d*raocrátleo, mat qna naépoea em que foi exp«-
rifr tis Sa r*pr»aentou um patto á frente, porque reconberla
i*.<>---:» do* partidos político»? Hoje, »lm. 4 qua etta ato
tia iisi raiáo da aer. acha-aa cadneo, porqu» emenda mala
ua "-• ema Carta para-fateltta também caduca. Ot arsa--tr-» do 'lastre» mlnltiro tio. assim, a melhor contradita
u w sftrtnoB.

Ar ra. quanto A lese da qua o parlamento as»r eleito,
ittrM jati-joridlea do Conselho da Ordeml terá poderei cons-.•;-.¦•«. *>rjbnma reiposia melhor a ette que 4 o maior doa
Vnitii tm matéria da direito eonatltnelonal, do qua aa con-
rata** do Parecer da própria Ordem das Advogado», da quoJi5 ttlr.úT o »r. Odilon nraga. E .-.,. «jlx. embora hoje o

!-!:!.» renegado a boa doúVIna, encampando o» maio-". líiisiej Pm matéria Jurídica, poli tem o* olho» cegos da.•ilo partidária: "O poder do outorga constitucional 4 prl-tstite dot titulares dlnástlcos de soberania".
Xo» termos em quo está posto o problema, terlamo» mal».:» u: tina Con»tliulç8o outorgada ou uma Caria para-fa»-- lada, se trlunfa«sem oi pontoi da vltta do poder con».¦ xprestamente delegado pelo povo. Elegeríamos- . ir ou como melhor ainda dls»e o pareesr da Ordem,

Co deste ano, o da boa doutrina, um titular dlnóitlcorjnls. o quo em linguagem simples quer dizer um lio-ta poderei Iguali aoi de um rei. E o povo náo per-
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/| íl»?4«,*40 *h$40 m faftttm
ífc*li*».i )*i(^*,jd «!«*.«<*•

mania «1*4 #«,,» ««!•« O OS»M»«t*iMi a • t«rtjraã<a, m«;«m) ta
HMãmÊ.mem mrmtm » «f*
pirtf» **»!»#***» 4a ttwfea*» m
mm mm tmf* m ***»***?«
lA*v a *«* *« HlaJHf; IWfta, t»«ajrio ia»na) d#»»tjt(»raí«i#l»t m%
tf r*%ts/ir#r»rt»|. #*«« fa>BMm mmaiê fmtíimlm 9 »*-»
4aaa m f**i**iam*t.ia airann*rt-f#t mo «* ta«t*»«t «tifitai»4*> ffht f*»&m*4uii* «fü aa»«ti.*4i ssttWM 4* mm * *m*a»*iiar.«(9,«t 4a Ham*\a\ot t»itt5* Máratasf dst /«*«*.
h.tfai ftaartwar!*»*!, mepwm<A%
Mtrttfts «% mrjHmtAf. rara» *»
ittvnt»,, 4tfHt da aVvftajtti 4a »*•
«¦/iMtmttA., fívtmla a »**r»4.Htm «aaa*t«(»»«vd«» et# « >v»»d«»
d'í»»vt iar*»MM «Ja rtaJlpSM ttlam nmmm máwmUm mim^immurm «»,# pr«f«i«in «*>r.#4* »•{*» a i. mtm «safra fvnir,t»*»taiaio 01 AtaaiaaiMat tirrea»dr*» w !/««-.. gtmttm, vm i.»>w «wM ravtrt» a«a tua ífaatii»
tmêa, a «aatt aatsrd* Iií<#*4*âíffiSmm *. rtrait, %« tViío :i.JV»r«*tfa. a ««pnrro ».íiif*s»»o i««»******* d/ iõb «t traurtt da •••
*i.»>.«. « t. ^n«t». a* AiHn».¦a /fv*-/«hi. aa A'«.'«a»i«, aaftaarria. Inve 4m rtmmmm
ptvaairae* r-».tgr«d«ta * da irti
patta«i<«r*4 ma m..'h*í ptit*.*,•torwiiai era ««*- ot rrwrte» r«'«a
rtyrtat^aaics «- ((*i «fna aar rt-aaa* r r ajfda i-roaén »n». ftartai #
pflí''f-"a da ffarsrpa «rae têm»**,

Rtfitntmtnt*. iut,4itam-m mA*nua at tt-sdlfOfai f-*ltfdo* «coitaaMfar, t«* awitthté a atertinapta aaiás» rratüt^ora «fo****** eartra»**. af*M 4e fodtuet ntaatthrtM t.ttmna$ emita e»»ta aai^ede imjaúa peta petoCwsfr jri«rtt

, H»lf, aa eorevao líalmea, eoImfa «r# ^ffrtllftwfiw r»i*fé«t,
ferme* itjJAtâtfrei convaufai,
rtao-arraado, oaaitiro a caaiatta, •»»-
rs o eotaplfro r»i*ía"«*"eatrt t/a
Mtrtjaio, ra-««VKt «peta» dr fo-da* e.t rraratitot 4a rroíáta po>»« ''.ií«iti' 01 t%tem4mealm
rafir rMmrarai adnrridac par««irai rarna r»«jdi'f -mi, <•>!•
rarpa». çtr««i 0 -sma «'drluto
coMpaníía lateuta.

Ot Mada.iarat dr/raatarrt da
/raada nuirraa "«atoada earttodo-t)»tii»in««»j. pfíoi colkaat 4ampienta a ^44e 4a ttafaci-aari»«iu tiorfr^tfic-ricaaa, no fama

W|tW«MM»»>%aj itjti MSSVSfBC*-*»*agaarata-aaj1'-*!! g |ia:*W»»aa»iB»aSt«*i

«»»«»«»it«l«*«»t»»^«»iiilii'ii'«««»»'»rt»»«.i)i.'»-»y«nnra«iw^^
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O POVO SERÁ" ATENDIDO |cSSS
Prtiro MOITA UMA

iraruiiume nama r/ama rafrea p,!i:ua 4a pott» « a ultaiâa.¦ ffiírr roíiti.i.fjju e rafo*iri,mw.
Anda drtto «sdioofa. Ot -'.;-.•.-
aanca roafm-iam almeeiar.Jo
teu tmSaemaum»: o paro qarr
qee tua tintdo tmrrofsc! *r roa-atóife e qae a «•«rido tí«st •«/««»
re iwtahsft cada an meu.

De P/rjfr* ido r/fot pafarrat.nsrna tetente pak.itra ttm 0$
/morioítai. qte ai otatea-rira-a
rnf ttiiaituanrnfr.- -,v«ío /id rrr-rerto para nota parira ttlsgta-
ta no ruma pau. !'. qr-eatfo umndo q«rr 4otí ndo ttriaam".t '•:¦¦-. fá .;•¦:-•...-. qi,-» o Par-fido Comimura abngaria em teutrio :«...' 1... tiprraria» qar cwa-arrtarsi taa /e rm Dent", matndo to ot operanot. pott arrrs-ernrato o prende >:i<:.¦ ¦-..,- co-wurii.-ii: "O podre que ru« pro-cure para te entregar a um fra-haí/10 volifiiti comum r quecumpra conteienaatamente $uatarefa, tem se rebelar contra o
programa do Paríido".

£' a pofittea tradtrfonal dos.-.:-::.¦.-.. rio mundo inteiro,
Ot conuniitas do lirasll contam,eo teu lado, um número tmrn-ro de católicos. Iiomcns e mu-lheret. que reconhecem que o»rcflcioriar/01 ndo esfdo tratando
de salvaguardar os interesses darclígtáo, mas da mais infame
das reações, a rraçdo fascista.

•ítili ítw.
ta a razfto de todo o Brasil, com o» olhos voltados naramanlfe»taç«e» populare» cm favor da Con»il(iilnteso «miclo de hoje, no Largo da Carioca*M«acampanha. E o dia "V

a 1
o dia "D" da

o da vitoria plena e Inconteate.iria no horizonte, nfto demora a ralar como o dia dalemocracla, da democracia forjada com .-., ar-lo povo soberano, da democracia com
a» grandes figuras do nosso passado, os

Kit c
J«r tor,h.iram toda»

. ar-><>ntade do povo soberano, da democracia comram todas as grandes figuras do nosso passado, os
aSH m 

l,tj°»w»de»c<»»» a«» Abollçfto o da República, os ho-' :*»-. .1 e 30, a» nosaas força» produtora» progressistas,«t-st srçaa vivas da oaçfto, aqueles que realmente amam a'•«•«» e o procrc»ao.

El tifAzwádatamát/cai
O ENSINO RELIGIOSO NA ARGENTINA

«-H» dlrcr que a Argentl-* • attora 0 pai» da América
.*!' Ir'a!s contradições de su-srr-eitrutnra aparecem. « Isso•"» nüo falar da» outras quo'* verificam na sua economia."«»•• Particular, eatá, por«fflplo, s,i|ta aos olhos: mais*! '•'¦« da tua populaçfto vive"«'oaas urbana» eatando aln-«na acrn-pccuarla, na expio->.So do campo por processos« certo aapecto seml-feudal,•Ui atividades econômlcaa pre-«jHerant..». o quo é, aem dú-'»»• uma contradlçfto lógica,I/-1 a pecuária extensiva e a'"«ura S antiga conduzem ao"Povoamento do solo, fazon-¦° «m que as populações ru-"'» ti desloquem para as cl-
6,1 

Pm l,",ca d(5 empregosca't compensadores.

A lido:
Ur de 4
«o hotr,
l»an pf
»1 d» c
to poder
•Ipeclflci
Jixal qutem dr- -
'Ndenctfi
ío pais,
"liam joWttocrai
•tr.iv
HCO!

nça da ditadura mlll-
"¦ Junho de 1043 por
a como o coronel
a. quo nfto era, afl-
itas, o representante
de nenhum Interesse
'eve, por mais para-
pareça, esta vanta-

izer á tona do pôr em
iodas as contradições
nultos da.s quftls vi-
to "Ignoradas" pela¦i agraria governante'•os seus agentea poli-

escola» do todos oa graus. Foi
quando entrou para o governo
como ministro da Inatruçfto Prt-
bllca, o professor Zuvlrla, mal»
conhecido pelo seu paeudonl-

(CONCLUE NA 2.» PAO.i

1 ¦»¦• cariact ta reunirá etta tar-
«fo Md «rinjc tom cie tia La<|a da Ca-
naci, «Mia reclamar a car»va»ca{io «ia
Contiituirtta, arttet da eleicia praii»
dfntul Nai capiraii dei fitadt* •
por i.,.í.i * ialeriot rio paii a rttatta
(.;-'-' ia msrtifettarà na rtteima it«»
lido.

Cento not hitiaricaa éiat tjua ente<
»cJc«jm § dcclincio da iwerra ii pa»
te...,,« íatcittai. a vot dai «uai mdi»
cará ao gevemo o lasB nho teguro
Na Bila*t» dos oradorci reitoarjo ai
¦;, '¦ .'• -1 dt nattos lares. • rumor de
fibrteas a ufJnai. • filva dai lecam»»
tlvas. o cante ainda iriile de mitMJei
e eeéet. a t*»t:eria doi garintpot, a
• et»..:, j dei teringiii. unindo ho
. • ¦> do norte e do sul. do t.feral
a de tertio Todot 01 tom o lodoi 01
lilmoi da vida de uma to família, a
cUtie trabalhadora. Todoi 01 antelei
de pregretto e cultura. Oi centelhei
9 avisos de homem prudentei. A ven>
tarje de pai. de ordem, de rettabete-
cimento éa lei.

i . „. , que cetiem ai diicordia»
estéreis. Que te luípcndam ainda
t.ut memt-ntaneamente. ai ditpulai
. ¦ .. -I t, por interesses pesioaii ou de
grupot Que le atenda a ratio. para
juntar num ió movimento ot braiilei-
roí de todai at origem e tendínciai,
animadoi por um to propôiilo: a de-
mocrsttsaçio.

Quem nio estiver empolgado por
ediot e paixòet haverá do ver claro o
que tignilcam para ot deitinoi do
l.r.i-.l estes meici fecundoi, ns tran»
sieio entre a guerra e a pat. No rumo
tomado desde a Conferência doi
Chanceleret, começando a deiprender-
not dot .kci traiçoeiroí da influencia
totalitária, chegamoi agora, com a
vitoria notta e de nottoi aliadoi dai
Nacóet Unidas, aot umbrait de uma
época prominora. Ai temot fodat at
condições para recompormot demo-
craticamenle, segundo ai melhorei tra-
d'côet bratileirat. ai imtituícoet lio
abaladas por inimigos do povo. há mui-
to convertidos cm agentes di domina-
ç..o estrangeira. Nacional e interna-
cionalmcnte, tudo favorece a reorgani-
=..¦<• o de nona terra para um grando
mito econômico, político e espiritual,
fundando em sólidos esteios a sobera-
ni.a popular c a indcpcndcnc*a do pai

S.:o dias do dificuldades e imegu-
rança que podemos transformar em
primeiros marcos de nossa grandexa.
Basta que ao cios oponhamos a uniio,
.1 guerra civil o desenvolvimento paci»
fico, i desordem a democracia. Os di-

lemst que dc-frontávamat no primeira
grande ctuonira •!- ficttc» tom o pe-
V0, ae etfid.o de Sio |tnui«to. a de»
ttontamoi a ná», encanfram isidil
aaaii amplat e msii fáceii. grafes êê
trabalho de etclstec.mento e arregi-
menlaçie peputar deitei ultimot qu»
tro nio.-i

O proletariado e demais tergas pre»
frewstai, alenriendo á erientação fír»
rne e «lariv dente de teu partido, •
Partido Cemunitta. petam not acon-
tecimentoi como fator de polar.aacio
A campanha pretidencial. bancada em
trrrn.it (aliei, em ves de acelerar o
precetio de normalJtacáo inilitucie-
nal, tornou-te o ma or obiláculo i
unidade e veio a ter um entrave i li-
cjuidaçáe do regime de 10 de novem»
bro, á panagem do poder a mandala-
riei legitimoi da !.'•..< o que t gni*
ficatá o advento Imeduto di demo-
cracía.

Separam»te at iguat no teu natural
diviior Umat levando francamente ao
moinho da reacio, da quints-coluna.
doi remaneicentet do fatciimo. At
outrat avolumando-te no caudal ímen-
so. "o Amatonat cm cheia", como de-
fnou o major Henrique Oeil o tenti-
mento popu ar a favor da Comtilu»
inle. Mat o povo e a dane operaria,
por intermédio de teut liderei e no
clamor de tuat rnanifeifaçoet potili-
vai, apelará ainda para o palriotitmo
e a detambicio doi doii candidatoi,
a fim de que te dêem at miot. nio con»
tra o povo. como lhei pedem votet
auaprit.it. e sim para cooperar com

povo na ta:da pac fica e ler*al — a
ártica jurídica e hittoricamente
prov.da como boa — dessa crónca
e já infecciosa crise política.

Com o povo, as forças econômicas
dcciilvat. at mait altat exprenoes de
nonas artes c lelrai. congregações
unanimei dai mait retpeitaveit esco-
lat de direito, militares ilustres, heróis
éa guerra pafriót'ca, juristas e antigos
legíitadorei pronunciaram-te já pela
convocação da Constituinte e a ela-
boracio d.? uma Carta Magna que cor-
reiponda ii aipiraçõci dos brasileiros.

Hoje grandes massas rcitCrario, por
todo o pai. o apelo inequívoco. No
Rio, e em nome dot milhões de m.ani-
fcilantct do resto do Brasil, ircmoi ao
Cuanabara, pedindo agora 01 benefi-
cioi da pax, da ordem legal, da demo-
cracia, como há três anos reclamámos
01 t.icr ficios da guerra aos agresso-
rei naxistat. Sondo jutto como o de
ontem o anseio de hoje, o povo confia
cm que terá atendido.

/Iifrojilt/o Pereira
Ot nftfcttaa liitmlaat ¦. iBMpti

d» «•'.*.»*.« attaraita a ria t,»w, ,
tuna !'•» 1.1 -»!, d* t'.!,:.,.,i.
rtiir-, •» »r«.! *,*«».., ,-.,.«« ta*r

«ta .a* r>i •*!.- i, at«nt«* da ra-
ntial teAmímAm ««rittaa» a ***¦
alto 4« -,.....i.,.,!..,., i.^ii.ti*e"#f»*ít*"a» • tr<M*ait<aa IMjaCtTAdia !* * Irada* m pmm. rtlmtria.
*»* Aa a»*»r»i* • *»»it r»Mt>»!i*«»•tmtt 4 *••:¦» • riMn **>«» t*nta
A ma tvsíííhfa * aa **hi taifluva. «*
t»Rtí*H« 4* ««at*** a* itmeait, n*>
br** «tt»'» * nnn ir*rir.f»tB _ natWfcWv* lei»¦<.', 4 ««án éa nturw a
Undlrnat tem a» v«5h*» • .»
tdtida* raldntat atxsrad* *««,
tra a ttni»«» RrHtrii»*

ftvtdentirmrnta, a Unia» |to't*'
Rrag, «»!»«»«** ..,¦..-. ,.
nâo prrrttt qu* r«a a ttefetarta-'¦ • t '.-.rir. a d*malt »«,»*".i»»i.•0M í»f»a* om»rttHmWii«t>t pa»'.t
aattjrar «*»* d*n»»»t ara* rtle* mt*
Uttm 4e*».»|»»iartrt* Cl«a*l! O»»rt*f«<» f»t* amlftas r**t»«*ve* q»t«
m* «tt^nitprm a raamp^roeAa

»*<•€ .ir.rfn a ttVnPa tantta em
ujo peta falertila l>r fle»»**"4
a iwqtM-rv» m^nttrn rtgo adlr-ra-sl!^*VTU ^"'"'irmh^nrt» A «rrand» mentira « m*nt'r 1SL- ., .5?Ü*,,f? *
«*m trsnd» etrala •«• ttt o m#t#»
da itniram"ttta nsritta d«* nr***»»
emda a aeit«»*Sa E* rerto qate a
rtsrtimo fet ttsridfl » rsms.-xi..
»*Ia* fare** mlSI"»r«-» d*t B»f«v.»
t'i.>.!»t o n dr. Oa#h»*U «urtim-
tatu «rat» et f*«*fflt.rat «*a «m!
a qu* »* abriram: ma* e» rmaf
ti»!.'ff.:-« da !:«-,:.,*!> naiitta tn
nhttlnam no twwtrs» dra* mea
mo» tRtietam, o»i*n«ta «a trata
A* r««mhater o «Mi»mmd«nv» a a
União ftotléttfa lê* r» rrjt*ra.
ram asora d* demorrata». ten<
«and» «r*»nder » ra»* hrvhrwi-^»
Em vio: as trand** menilraa
uma» no*a« n outra» bem tetro*
a apena* renovada*. denttn»t*'.i
a raraier e a origem «Ja campa
nha.

Debatxo da tua mattena In-
fluenria. alr/tm» tu|el!o» de ra-

nta rn*t« *m» Httier - mttrrtifctdttt ,;,», 4i«ita «t* ftapat «•
n<v*««tiararn u.*,**»*!! • f».,,
rtitH a ir<>i*<stM*«fl TrtmMit «
Atiir* aa trrtl l»«*a r*»«a>t» »!l«B«** tmtiwaf p ta a Carta r»«* «ata»
r«n i'i=.i-ja» tntada «w na.
F«*iartMa a ¦ •,» ««ria éa <•»
(Ata .»r«ii».,t<t,aa rm eifiti»
rtr nai* |««ttam*ntr •.--» «• ... ,,»r*-t w»l»»** tiajatãs ***** #t*»v**-
r*m a *tahtrf«Ytf*ift § «,•...«.
ISrria **)» «***»»»*<*» par a*» h*
iama. ••¦¦•,'-«!•-<.,íf|>>f<» «*vni»!h*n'f
ta natUmat At prrfuftta» r> ¦**
rtitn «#t mni't'i'1'»a** t*-»^*,
rtr* a m»l* • m»t>r#i» »k—•-.»¦»

DHMS etitdt aa» eftu»ta» ná--
de intfo 4|wK'*-'r» 40 4rpini<:r^ariatVt» a e*«lr|i» q*t tatat,<a,
t» ramrntarav»* f#!taa t«n rerta»
)tarnata a prraí*a>tiia 4a natlrt»'í. i'e* •> «*,,.» •.!•«,, rm 1 re
drr*, a tai^airida a rajttal «t reaít•atáa rli-trAr») na Ontta !!*»*»#
«M hr«vr«nante. A TRIltttMA
PriPUtAR |* natatirtatt nuant»•'taiaiuia e r«A f* hatl» tm «ai-
rememariM ».| art««re»ii*rt» at*

ri-.it» rj*tre*-
«jtte o t»>

tvma tatteticvi «rmw» fqt un«fúarma el<»t|ro, dr»*4» o rana<<
dA rtnt*4itrAa. rm 1917. A rtt»im»
elrlclA. realirada em tesr. dr•arwiin já cem a Cantiit»p*n 1.
laia. iet»'-t át uma* m»lt d» no
trrnta mitltav* de eteliere» - deta< U da uma tanra ramntiirt» *!*<
tet/at nw trwy m***» e da m-a-
tt»rtl*lnaram aa m**ta* pejuiía
rr* mm aq«a»l» rtituOüsmo ara.»«alidor n<t»» rarartrrtra a rida
r«dl!if» dO» pratr»» *.tttrttr.a

Krtts r-r-tív.» !»sst.t« rm qta*rwirta, pattbBcoa^C ha d"!» 00
tr*H d'»* ríi»ro1twt4o do "Prat-
da", oreáo central da Partido
Comunltia da UTtSB le "Prav.
da" Cfuer dlrnr "Vertida", tltq»
lo dr um |nm»l mu» nla m*flt*t
o t-rmuntrado «ia Camt«tâo Bum»
ortttnarlt ita Btttdo tebre t» da-
no* r»f.i».*(«* a-U» nadtla* no»

SIS WSíSta-^^ g
wrttrt tMUiu» t«i,!mr-i»í. «fl.oi.rlPtl.etarwtartm d.irsntr SJMS !»••?rrda r*>«tme« l«uatm»ntn trvatl¦ ,-t"» Náa vale a nm» ra«»»r
irmian rm refutar por mluHo ta-
manha ¦'-¦ -t .¦<•¦:• Ra ttm pan-
lo. rontiKtrt. oue me rarree eon-

jrmlrmin abordar, e vera a ter n
twilnte: se o eotttunP^n 4
leual ao natltmo e se o iv*<v
f>av|rtlco 4 Igual ao tx-y••¦••>
Narist* — nr«*e rato devem: a
cond'itr que o» homens ou» re

! acham k trata dot t»vrrnot de
mocrártrm da Indaierra e da»
Fttart&a Unido» r4o ai piore* hl-
eAerl'a* Já apara^Ida» mbre a ía
ce da terra. t3e Stalin 4 a rm-s-

ia* horda» hltleíUtat, PAo In
}¦•;-!¦»-•-» ronr-rrtaa, «rertflradat
«vrntpulcatmenle e que no» mot-
tram o Imrnto. o r#r»».nlr»»o *a
"rifldi ttrrortado peta» ptratla
rArt tavletlrs» aitnvtdaa pelo In-
n«or. Sarrttirln de bem tard.
flrto de tridat. mllhora e mlihAr*
«le mortos oue tombaram em da-
fria dt rropria pátria — mat
tambtn. nSo o rtntirramia» nun»
ra. rm defeta da htrmanldad» In»
Ura. rm drfM?t da dvil!»*r4»
modema. em dffrt* doa tovea

tcowrr.r/g fí4 ?.• pto.i

O proçjrosso do Brasil
dependo do grau da cul.
tura de seus filhos. Coope-
re na campanha de alia-
betização des Comitês Po-
pulares.

Deixa a Itália o último escalão da FEB
NÁPOLES. 21 (U. P.) — O»

último» homens das forças expe-
dicltinárlas brasileiras — 133 oil-
ciais e 2.747 soldados — saíram
hoje em dlrcçfto ao Rio de Ja-
nriro, a bordo do transporte
norte-americano "James Par»

Associação dos Propagandistas e
Vendedores da Industria Farmacêutica

Estando convocada uma Asscmb'cia Coral Extra-
ordinária para o próximo dia 24 do corrente, ás 14
horas, icgunda-fcin, no 9.* andar da A. B. I.,
solicitamos, com o maior empenho, o compareci-
monto de todos os propagandistas e vendedores da
indústria qu mico-farmaccutica, cm virtude da
grando relevância da ordem do d'a: AUMENTO
CERAL DE SALÁRIOS. Assuntos diversos.

Presidente — José Guilbcrt Macedo
Secretario Coral — W. Linhares.

ker". Sob o comendo do tenente
coronel Arqutrolno Pereira, ex-
diretor do Serviço de Treina-
mento dos Bratlldroa. As trepai
do Bra*tl começaram a subir o
tratuporte, áa 0,30, carregado de
mochilas, fumando, falando, to-
cando guitarras e passando o
tempo da melhor maneira po»-
alvcl, até a salda do barco. O
ponto culminante da partida fcl
quando apareceu uma moça rui-
va. bem parecida, entre dois po-
lidais militares. Era "Rosa Tó-
qulo", brasileira do "dxo" na
Europa — Margarida — que re-
greasa ao Brasil. Foi recebida
com valas e gritos hostis. Junto

do tombadllho sltuou-to um cabo
brasileiro, entregando a cada sol»
dado sua placa de metal, que re-
presenta um distintivo nacional
para a "Marcha Triunfal nas
ruas do Rio de Janeiro".

Homenagem á FEB
A E»cola Técnica de Comírclo

"Carvalho de Mendonça" pres-
tarA. hoje, A» 20 horas, expres-
riva homena&cm a Força Expe-
dlclonárla Brasileira, realizando,
em sua sede, uma festa cívica-
dançante.

CONTAS CORRENTES POPULARES
COM TALÃO DE CHEQUES

B/iiVCO CONTINENTAL S. A.
CARMO N.° 60
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£côfuh*i/cc
ECONOMIA E FINANÇAS

Os estudantes de economia e
flnar.ça» ettâo agindo bem. Que-
rem que tutu Paeuldades sejam
doada.» a categoria unlverrifá»
ria. Ma» os bispos do cm.lno náo
respondem. Nada farem. !.•-.-
Indiferentes. No entanto, nfto
existe causa mais Justa. Nem
mais necessá*la. As díndas eco-
nõmlco-flnttr.cclras estáo Inttmn»
mente vinculadas ao progresso,tfto táo indispensáveis ouanto as
demais. O progresso nfto se faz*rm técnica. Sohrdudo suoeror.
E* como te a crlicfto do SENA!
tornatse dispensável a Ercola Po-
lltrcnlca. Atualmente a» Fa*ul-
dades de Economia e Finanças
náo formam economista* de grauimlvrrritA-lo. O Brasil p»ecl'a
de economista» como orcei» de
enrenhelros. Orna e*péc'e .1« E«-'ado Mato» civil, como Já foi dl-
to. A náo exPtcnda de cursos
"inlvcrsItArin» de cconom'* e fl-
«anca* Imnllca na oerpetuídade
dt rmpirlsmo reinante nessa ma-
iria.

Ou na formação de esperta-'Latas e«.oontaneo». Auto-dldalas.
^annurlro.» e comerciante» afor-'.unadov A técnica nfto dispensa
a experléncl". Ma» exlrte ba*e
teórica. Fmplrtsmo é an'lte-e de
técn'ca. Técnica é a romã da ex-
nerlêncla e da teoria. O pro-"revo nfto se faz sem técnica
Um nfto prcclnde do outro. Do

rmtrárlo nfto haverá procresn
Vave-ft desenvolvimento empírico.
Aventura. Palnlte. Golne. Fm-
ilrl»mo eqüivale o at»n.'n. r-pio-
nl"i'»mo. ntTa*L"imo. feudalhmo

Nlmrucm tem o direito de la-
nnrar e.».«rt verdade. Multo n1*-
nos as autoridades do eT.s'no. Por
nue enlfto nfto atendem lojro a

Justa atnlracfto dos eatudanteat
Jutta e patriótica A «ua rito»

ria é de toda conven'cne!a .->¦:» o
pat». Mas nfio é sd a essa» au»
toidides que o assunto dls rat»
odto. Intrre»sa também ao r >-
rnérclo. á i:-..!t: Ti.i. á» llrançaa,
ao Qovemo enfim. A AssocincSe
Comercial Já dcmon»trou o alto
anreço em que tem os estuda»
de"«a natureza, com.a criação da
Dnlver^dade Mauá. E o atolo
r>ne está dando »o futuro S^nac.
Como a Confederarão da» Indus»
trlas deu ao Pi^NAI. Exl<u- tam-
hem um sindicato de Ewnnmis-
üu. Todas essas orgarizarA*ji
o»ccl»am nnola» o» etfo'r,o* dos
ftMudrntes de ecoromla í flnan-
ea». Todas vllo te bceflcia» do
aoerfe'roamento cientifico dfn
rarrelra. Nfto devem portantod»l»ar que os ropozea lutem ao.
rinhos.

B. S. CABEIW

O desenvolvimento do Extremo Oriente Soviético

Pazla-
lornaii.í

"lese: (-
r'mibl ;,¦:¦'
Ifril
dt-«a ,
finda
forque
tif?sa

com.

"h ainda há pouco um
JrKentlno esta obser-riosn;
'= dois anos e alcuns"peronismo" tevo a'!u;'3'> tantos mlnls-'i período qtio me-

a primeira e n se-'"'a mundial. Era"!l1 «m deles vinha
"sáo para executar

, p" "ma, impor um pon-
i„ " w qiie So t|nllll |mpo8.
<J! miniento dado. num
EJo , (la9 "orça^ armada».
!l,ài,,i r'' '?sar' lln- °na- execução*"ttlHli)j. ra Vh0 mu, ° ,)os,n nala <llle

substituísse...0U!r

asn. entro outros, da''"Jo conteúdo lalco.

E' o c••i 11 cação
''Klfl nnr v«"¦Síti ."""'leato no século
tr,»Çs ." 

'''"lia. no dizer de se-
«> „ trr'dlcIonnllstas, com"toa religiosos do"o começo da dita-

alto clero, atuando
a Kenerals que

essores sacer-
fa-

inso

en'
úl,ra è'-«mo a,
Hiiharn 

'
11,11 e» d, ,liriRis, '«ta do padre
tmi obteve do

MOSCOU (Via Prewi para a TRT.
BUNA POPULAR) — Comentando a si-
tuação no Extremo Oriente, o Pravda"
escreve: "Em sua histórica mensagem
ao povo soviético por motivo da capi-
tulação incondicional do Japão, Stalin
disse: "A partir de agora podemos con-
siderar a nossa Pátria livre da ameaça
je invasão alemã pelo ocidente e da
ameaça de invasão japonesa pelo orlen-
te". Derrotados em toda a linha e cer-
cados em todas as partes pelas tropas
e esquadras das Nações Unidas os im-
perialistas japoneses declararam-se ven-
cidos c depuseram as armas.

E' do domínio publico que os Japo-
neses se propunham arrebatar todo 3
extremo oriente á União Soviética. No
curso do presente século os japoneses
tentaram, por 4 vezes, pôr em prática
o seu plano de conquista. Sob o po-
der soviético violaram provocadora-
mente quatro vezes as nossas frontei-
ras, cravaram por 3 vezes suas garras
rapaces em nossa amada terra sovié-
tica. Estas tentativas foram anuladas
pelas tropas soviéticas, que inflingiram
sangrentas perdas aos japoneses.

Porém os militaristas nipônicos não
abrandaram o seu desejo. Possuídos da
mania de implantar o dominio japonês
sobre a Ásia Oriental, depois de cada
fracasso continuavam os preparativos,
metódicos e sistematicamente, para a
nova agressão. Ao apoderar-se da
Mandchuria os imperlalistas japoneses
transformaram-na em praça forte para
a agressão a U.R.S.S. As zonas fron-
.èiriças foram cobertas de aço e ei-
mento. Deveriam servir de trampolim
para o salto na direção do interior so-
viético. Na fronteira da Mandchuria os
japoneses concentraram o exército de
choque de Kuantung, perfeitamente
instruído para a guerra contra a
U. R. S. S.

Durante a guerra patriótica do povo
asores hitleria-

EDITORIAL DO "PRAVDA"

zista por todos os meios ao seu alcan-
ce. Os japoneses opunham obstáculos á
navegação dos navios soviéticos em
águas do Pacifico. Fiel ao seu dever
de aliado, com o propósito de liquidar
o quanto antes o último foco da guer-
ra mundial e assegurar as fronteiras
orientais da U.R.S.S., o governo sovié-
tico declarou guerra ao Japão.

Cumprindo as ordens do supremo co-
mando, o valente Exército Vermelho
descarregou sobre o inimigo diversos
golpes simultâneos de força esmagado-
ra. Esses potentes golpes desorganiza-
ram a defesa nipônica em toda a pro-
fundidade, dividiram as forças do exér-
cito de Kuantung, cortaram as comu-
nicações siais importantes utilizadas
pelas tropas japonesas para o seu abas-
tecimento, etc. Isto colocou o derrotado
exército de Kuantur/g ante o dilema de
entregar-se ou ser completamente ex-
terminado.

Derrotado na Mandchuria, sofrendo
intensí.ssima pressão das unidades da
frota do Pacífico e os golpes demolido-
res dos nossos aliados, o Japão viu-se
obrigado a capitular.

O recente comunicado do Bureau So-
viético de Informações sobre as perdas
japonesas e o material capturado por
nossas tropas no Extremo Oriente, evi-
dencia plenamente as proporções da
derrota sofrida pelo inimigo. De 9 de
agosto a 0 cie setembro, o Exército Ver-
melho apoderou-se de um rico botim e
causou ao inimigo perdas sangrentas
em homens e material. Contando uni-
camente os mortos, os japoneses per-
deram mais de 80.000 soldados e ofi-
ciais.» Entregaram-se prisioneiros ás
nossas tropas mais de 594.000 soldados
e oficiais nipônicos e 148 generais.

A guerra contra o Japão constituiu
nova prova da potência militar do

combates contra o inimigo, perfeita-
mente armado, magnificamente instrui-
do, que possui a ciência staliniana de
vencer.

A Pátria reconhecida premiou ade-
quadamente o mérito dos seus filhos
queridos. O Presidlum do Soviet Supre-
mo da U.R.S.S. condecorou marechais,
generais, oficiais e soldados do Exerci-
to Vermelho, distinguidos em combates
contra os agressores nipônicos.

A vitoria do Exército Vermelho cons-
tltuirá importante marco no desenvol-
vimento do Extremo Oriente soviético.
Um dos territórios mais ricos da nossa
Pátria obtém a possibilidade de um
novo florescimento, ainda maior, devi-
do á vitória do exército soviético. O ter-
ritorio de Jabarovsk, do litoral, Kam-
tchaka e Sakhalinas, terras que são
verdadeiras pérolas da União Soviética,
possuem riquezas indescritíveis. Os ter-
ritorios . do Extremo Oriente ocupam
cerea de 3.000.000 de quilômetros qua-drados, o que supera a superfície de
vários grandes países europeus juntos.

Há muito que o Extremo Oriente
atraiu os melhores filhos do nosso po-vo, os intrépidos viajantes, homens au-
dazes, dedicidos e empreendedores, fieis
á causa da sua Pátria. Desde o cossaco
Semio Dezhniev, descobridor do extre-
mó nordeste da Ásia, até o célebre gpt>logo russo, Vladimir Obrachev, Herói do
Trabalho Socialista, extende-se uma
longa cadeia de tenazes e frutíferas in-
vestigações da terra e do sub-solo des-
sas regiões. Foram os russos que expio-
raram as costas do estreito de Behring
e do Mar de Okhotsk, de Kamtchaka e
Sakhalinas, os que fundaram as pri-meiras aldeias nas ilhas Kurilas, os que
puseram as riquesas do Extremo Orien-
te a serviço da humanidade. O sub-solo
do Extremo Oriente encerra verdadei-
ros tesouros. Extrai-se ali platina, ouro,

carvão, petróleo e pedras preciosas. Nas
águas e bosques os caçadores encontram
ricas peles; nos rios e mares abundam
centenas de espécies de peixes. Duran-
te o poder soviético e sobretudo no de-
correr dos qüinqüênios stalinianos, es-
ta zona experimentou grandes trans-
formações. Na taiga virgem, nas re-
giões desertas surgiram novas cidades

Konsomolsk .Birobidzhan, Magadan
e centenas e milhares de outras lo-

calidades. As margens dos grandes rios,
nas vertentes das altas cadeias monta-
nhosas, na região sub-polar nasceram
fábricas e serviços de exploração das
jazidas e minas. A terra virgem pro-
porcionava ricas colheitas. Novos ca-
minhos de traçado perfeito surgiram
em milhares de quilômetros. Os luga-
gares mais afastados foram postos em
contacto por meio de rotas aéreas e
marítimas.

Protegendo o trabalho pacífico e cria-
dor dos homens soviéticos, montavam
guarda ás fronteiras as gloriosas uni-
dades do Exército Vermelho e da frota
do Pacífico. Agora abrem-se diante do
Extremo Oriente novas e magníficas
perspectivas de desenvolvimento. O
Exército Vermelho libertou a União So-
viética da ameaça de invasão japonesa
e colocou a população do Extremo
Oriente em condições de poder prosse-
guir seu pacífico trabalho construtivo.

As Sakhalinas meridionais e as ilhas
Kurilas proporcionam á União Soviética
uma saída direta para o Oceano Pací-
fico e servirão de base para a defesa
do nosso país contra a agressão nipô-
nica. A exploração regular das rotas
marítimas do norte permitirá propor-
cionar as regiões polares, tudo quantonecessitam.

O rico sub-solo do Extremo Oriente
espera novos entusiastas, intrépidos
combatentes por um brilhante futuro
dessas regiões, bolcheviques que sub-
metam a natureza a serviço da Pátria
Socialista. O Extrem j Oriente será ain

FARRAPO
OAO Francisco de Assis0 consepulrlo, hoje, /a-

ter de um lobo mau, um
lobo bom ? Eu acho ave
conseguiria. Os lobos não
são fascistas. Os fascistas
são variações da forma hu-
mana. As palavras que os
lobos talvez ainda enten-
dam, eles nunca entende-
rdn. Os fascistas acabam
apenas quando são mor-
tos. Continuando na vida,
continuam nt fascismo. O
cárcere, rue alongaram, e
o campo de concentração,
que reproduziram, tão as
imagens da existindo Ae
cada um; só que não so-
frem; invertem a compre-ensão da sensibilidade, e
go-am. Por Uso. ovandoentim são arrancados dodelírio, nâo se convencem,
e se. toriam piores.Não descendem, esses
filho* da desgraça, daaue-
les tnauisidores que rouba-ram, torturaram e auelma-
ram judeus, durante sé-culos. o pai da família,muito antes de Mussolini.
encheu Roma de gritosa'ucinados ; e chamava-se
Nero. e sempre foi mnito
popular no meio da gente
qu» não presta.

Nem assassinou judeus,não por serem 1u*etis, sim
por serem criitãos. Ot
fascistas auizeram extermi-nar a raça, por ave os ju-deus. rico* ou pobres, sãoriomen* Ifnre.». Ora, está
custando, mas os ta*rtsfas
i me ser/to exterminados

IH<<n*<: da ren"ttnifr, cf>mo tiritam ns infelhesf Ador ou* sentem nrr» nnvtar.dos d"tni o» crfm<nn*rv;m/e arrancariam as unhas«IO» <nncrvti>s fHWo.r mnnrtara rrmst.ntlr
Uma tora, lonne. alta, ivn-to de esntrna*. vnmn mon-tanha escondida vor dr-vrtres nue vnen se mrtte-mm em rmrfn. drwor^.* na-cVleas. cnm e» ,,Ka, Mhns,n* seus n(f»»nro*. r»*.m«7i<T,f'i"e». aJmimas frutas, «tn"n o nr... Oue a*lnn-tou * 7V»i» au» ?m »«»on-
d»", M nval (frr-it ,CnTn.„r ."/ihvri">".... rm srhifHii
sem e»«rnfn, Pranrn atnlra a Maennnria. í<» ttm
|iOTnr>m, rvrmj» fl» fvflnlOjlfl.nfln Pn-unn Frr""-'> twtem"o fl» PrfT. fl» r»n»rn,,
se Ibmrnhi ».. trnnmsrifltlrtrnwr,,, „ /„,„,.„,,.„_ Ü(JJrio» nrXir, »„„,„rnm- fl0r1ftfírfr\y rnpfirnnant* ,*>
rnnn*nt,i7nr.n»* rT/„„rf0 ,,,,r.t..,7<o, flr, ||^n.r^rl0 m„**1 »"»«»/<rn : *nfrí> n» rr»-rlnnt.trrtl vstnvn n fl»P-nnnívn Vrrtvnri. IrnXri fl»"
P"mnn F-„„„0 , n „mrir

¦"<*»fr7 InnnVrlnJf* r>V^T"f*J)t/.ífj**Q
n nmnr fTnf^r-nnf (t ¦mnU.T, ^..M nonl, t«»nn(,,
Vrrtfrhfiri r-ntir-r,, «»*m ^>St».'
fllA>i<<tn a rri4ur , „ „•„._
,nf'».i, rh„fin„ „ „„,,,,„'.
nnntrn o r»oti/»f•u-i rf> }inJ

*'"""''-''• <—"vu.»(tn*o/.' Ca-.
prt- ri» +s"*n t

O*--* ,*ítV/t*».»«*«•»t. fr*t* ífjaj.

M

fl

S

I

i



Phfon 4
stoinneasgt&dMM si. '»^*.i« «i**«.^a.Mi.i«» *««>».'»» . *»» aanaaowww» «WrXl»»»^.!.!.^.»,!! |..|. liHli |,»,|| | TW|PA rOPUIAR

g.g'nwiMii>a«»Mi».a«.».»«-««»»i«..»¦»«¦«.'...:»«....a*.»**-..***.»-- í** **^*1(i»Wr-.»w|** rt. «,1

• ••
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£ aiorti fleftft f/we ti errado...
«# J£t CKRTO qua ha)», tm leda « mor4a. et comu-

t nl*i«4 mtrthJPi para «ata eamp^tçla e=m o"etnlra libeial" a ta -di*ti!** pr**f«*!|í!A**«, a paiatra d»e/tom, R* pai*-* t^e a taa atua,**» * p <.***:». tem gj£d«Nl- o prlaatíro taa da euerrt, um «ilido (roíafldimr.tittraro a taa ftrrtti poiisn».< *HU. a lim dr *•¦>*£.¦-• a ra».tao;,,**» tonxvi* ira. tm «04 elUrti w eamuaiaiBa iMiarí»tf.cr e uabaUtar..."
'Dlótto CtiRtea** - II de tt-ll dt 1*41 - t/74etaco airifi apenas..,)

it Velha experiência*..
u () RmiCTJtO tnira dentro dt certos Indivtduaa eoma" * » chutt. que. le-valardo ro mAimoie. «Ura nas«(Atua* dt §mo, t por ítm a» dl»tolvt".

-Correto 4a ilenha- — 3 dt teatro dt III».

T)a face do Velho Mundo, sót...
**A EUROPA fel Itbensds da* grtthsV* do Bsrinrvo, mas** t ma*ca da beasa nia te apajoa dt faca da Velho-Mundo.. .**

Cormpondineia ie Paris, 4e JTeyatoad DtRfet!;
junho 4e 1914 — ti. I. II.).

Clamam pela Constituinte?! u-»
O ftiMitt Uísii.iHtti- P»*f**tlt|f» ftaMtf AMlf*» M*

*toH*i%a (% .if*m Akta<s>
t"fT*Ílsl ««ma p*ttfe» |. |'*»fi tf*-* *i»:.rfirti, AaTt*»H
BflW.. ».l..ÍM fN.Au H*ii*«4Pntrtat »i.|ü fauirncA, **»

ti i.i i..'itiit- .
O Cvsif.ua |»Hi..tfiaiifsi pi».

insihti do wt« OeeaprWa diu
fM ta i.i«..i.i..,!« Vinfa* a it.
tMaie i.irtK-ii, j•0 eamiit es»«M«-i|H.rt Pi».iifswiria «a Ria estampo'!», tn.mprrtanfto m amam m ematrntiuim tm pneane oa d**»*
erat|m«§a reuntita tm lareit*!4M t*i«l a.Mia-rtai,. p»f ttm.
pUfMatfe diiielr.ta a t «rt*mi* «alMnur a

Mi**,.**, miem, tm aMtai'miê mnL $nw a *- em* a
íh»**!»!* i.| .«*<». «a^itJR4ii
t patinai* ««ativiav4cl4> to A*.
»f«it»i*H Uiu***tiii|iiiiir, r»*».. *4.¦W«€»H #J# #R**^t«« #0 pwtfl
iNftmnb*'

AríUt* U |,S.<J4Hi» a 4l|»t»,«üMt'a R'ars#*ii A»ft#«» ISIi1»" il» t!*w*ii enwílsfAíii -eia*«.#»t
ArcttaO í*«í|"H!4 * »a»v» A»i** *t» ¥% Ja^OUlm Pm*'* üfto,t>l*itro* Walirr Olllnsil». An».*Rh Tarais**, Ariroi* J da
Gasta. jMff J** da eío^»»«? trldea jP#rr*ir». Ountln pw»*

TrtAa ItaKiael AtaMeai A»'rena Part-r* B«a V*t**tt R»^um to **lw«*f». oiaet»» fr***
I tma. 4Aní|.. Vaattan» <

Ami. j Pratteatao f c.n»ifa (teta*. (i*f.
ífu...i»i« ,i» «»» _»_»A-,.,i. .!_,» • *»«"."a- »¦»¦-.-" «« »«ws* vr<i-i~<* i
áShtfüÍ^N-^a!a?lftS!SiiS2* ""s M*e-w»« *f«mi« to m% «a a i
I^iImim Z7,JlrM*tl*1£Z. *S»rt* «** Aín»»Mt C*ffala _?_

Tlt.Z *Z$Zj*^ **» b*S M.n, P.«.» r^ia^a-
IJiIvrMr.

RI

t»a m*rm irir-ittt
WSf»|!.t

fM n*in« d« In-imef»* Dm**mr««ld«nir« ea m»"i|»i«l« da Pt»
A CAttV*A<ttlA rn prio
HORirilVTK M-.,.

fVni» eeit'nlRtr?4o mr» aI»«ro«n». F'i«4da to Ma r.,| r«.•Omiurna ri* c?iaft*"itni«!*",i*l*4« aa rh»fa dl rr***4 a «a,»r«N if» ser linra-fA p»«a Pa» | "tllnta latma-qnit l»f»«i*»4a a
£P# Rii«4u»l da P. t? ü, rtn' * «awarao da AnM*mWru Ca*»-"e'a ||t*t»f»i»ie um ew»r*ifw to, M*"iiii#:frsíia r«ttei*i-aR4» o |ti*«*» naiaí «•»•>* abatsa ...!!»«,.. fr{rt,.a lum tM-Jftfa nrl* el»Ma da'r«iaiHr* da |mre«.tial* |iar>rf.|.f>rH«t!.»ipi* o e-^nna, d«,i'*nit, »e>t rr«*»*iieiMim««ia na.mial aa m»l»t«rr« f-a«*« »-i4« !¦ i-ar a t r»»4a sala Cfl*TOfa<«?««i.da». rüa i«b*r mma ta,to a A«*^H»*l» CtorMilritlnit.rfifíma o nova a tf-p-üa dtíli ee-H.ni» c!r|,i» aaiaíaeiWa da.frjtrorílfaHo n-»*:rra do n*«.,»tt»-.*-.»., „ «....^,,,, Vtl**n

'*t c.-'. *•«--. .*» r«-«i* Vr-í»!'i-i Pt<f.. t**«« '¦-* fl to Ora
W;.i-.-»l Aí^flii dt Pilaatit

HIVI1 RR i-t.t. si.
(«itiaRtra da (»««a
t*s*t
A*r«r|i»«« ati|4aaAr«
«•«It. Reotelía Mr«4*«

«mio r> id-arr-fcr» da mn«ir»» -«ia a rarea da »*»*«ihiieetfMtiílo* A«»«*,« ni,R"-*. «a.*»«»ôa ...•'¦'.., do f>n»l'4 *lu

inia»ti tt^.ín Air"i*r At»'»«,-i••«•lina. Ver» Prtma. Man»«árt*»m G",«iff1»||n da Alm-|.?*• Marta Prirwftt, iJtrft P*h"H-sal to p fj p' l»i* IHra. niatea Pv.«'o da Andra«f> M»•Ha, to raml'»*'» F"-a.,»| ^»'.i» j-,»* ,.r *....,„.,, Amiü-iintidta-*»: Ptüi Teit-f.» d*"irme*to dr Attdtã^e, NrlA» ai«•'-« p»f-»»«*ia; r?tftf.««.» i... -.»m» A*f|»r lf* de <7»»"»i»
**r-»!a!tO
tot".

to ísmal "Uberta.

Aa prlm»1't» c! -<*.«a no reai.tnno t***->* t"n» *v»i—>.»a to li.tTra da R^liara Vnotit Ao te»—"•«•a tia»» ..->......., ,. .; ,i,TWHIUHA POnrUR Ao lef.ealrtt t in*-rtr« r....--...,.........
tt-it -'.:--»•. da r-M'-» l">»1.«*»l- a w-a a»'lnslura do lar»
nal "HbertaiJ>r".

Ctxro rm, .'mis
nr .t'ttr,rti:i

Rm1i...,.»«, dia* Rt?l« n*»ld»d» to .«•.-..•! -tn Minas,

e Pe*»l"> P*tT»lr» ••
A POPPLACAO RR rtar
nrniH , ...

Dy Paiiet/sa, Pilado da Ala"siibv lei Mialsdí» ao fratt!»**..»oeüiiit vare*» o atfuintt lele-eram»:
"O poto 4e Rartetoa. rttml'do em nraça :>•'.-» num ra«.dt ewmlf» \*™ ap-lar ntr» «

PüRAPATO. I» 1119 «*«**
RrifMVitiat m, IM* rtdtdt nt'
lORInMaa r«.-..'írt-.|fvT*ilc l|v!r.* 'ato m etMtnto ramutpht n*=
elüml. Ii4#f»d* p*Nl P»l'i*u
fv-t*r*lrta to Pi»*P peAn-a.»j"*'»«4*» dt» A**^m»»*e«» Omtt|.1'iim* A» «t*l Ot*» •*«*-i Ptiflf»iw*-íia rttVrt*» to rtoa-eai*r»a«-a|!ifa a lawllln »»i«i*»t dn**» mr»iA*t»ft%i. or-swiiê Munffíitl to P4i»ít«
CsWWmitta t at m«|1sd«i .1- ii
rata **m .«-**«'«si»i*9 intenta a

.Io mil:
HISTORIA DA FILOSOFIA

aati a Oiwe**» •!» ftafrisat A 9, ainili«i|ii|! -» t*a mjm•s.m* ti»».. a> mrisiMhi a *- a**»** to »l#ri a l>tMpt» bhi»****» «a» la«.*i ,
ii... .*<< na RI**»**» 4a tR**»*fl# m**tos*mn •*¦ A^lfjiMti p .

CULTUHA SOVIfTICA CRS 16.00
**l*ia 4** llit**» to tranAe ai« «"****»?*- to* ftn* Ir? a, ttt»Vt d »p|»<».4« pw

# HM*a d*» i-wIlV"**'* *4!tA«» .tom Al*'!.*» irmia»."* «¦ |t--*>»- . |H,
0 POVO t IMORTAL CRS 16.00

4» V 1**11 V liflitállist-ftn»a«»> Pi*-ni(r« WaRA** •»* t»»ii
A vim.» i o i.."»> \-. mi... i»,

EDITORIAL VITORIA LTOA.
ft-s Síp |u»v n# 93 - I.* anis»

AT»r*Hir*!lr*i l*|fl<l nlfR VH,s» RR Hl |:»||UU,*t»

Um debate de jovens sobre"Consiiluinle e o momento naci
"Nenhuma força conse^ir.. 1
Parlamento clemoc^^fíco,, —
ccmi'nifta €*rIos füm^hclh

Rristim todo O tAãâtím pa*-i»iweraat «flrivlatat. im**»»» IwplaniS
rsmpaaha. míniff^arw»» r»>«» mta sa remrtie da ln**Htiie ii-amut « Ato AdieHtAl, rtâa at». t»m t»**e- *'<•*«
i-m i.i ,t,«i,»-*ilti« aM itf. mude nii-f*r» to «MtRl»ni**,r*n!a tm* numerosa» tmperfrt. rta. dí'a?^ts!

efejwea t mu família» «*« rtrntl-Pi o reatrururricnio

a? JSSs. tsr m*^L:^^êhT£^é

né*toms,t» tatt'«mitta. na
Intülttta r.*íi"a»i dt Mtusm
m d*»*'** da1 loteas tíRitri*!. >
«âilo* tfa DUiRia Pv«farat •*-

nfaOei'i at|ti>t*v rm r**«»l d-^wibrt a -C**!*»trairia » o M »
ncrneatiHO w» **m -m^nlean.
to a f*!Hn*4a f*aVlr» to Praul
O p»w» d«««a rt.»»».* »...i.'i« <

nstroia »<an«n*t", tfa*» rsamIAo
|cl pttr«*rina4a t*rl« (Tnaupa Ma.
irapolitana iv Pantda t .*t»u

mm tm m»a f«| |»nr>d«i » prn.nr*»»» dt CrWft-taiiMitAa da t»»la.n*!>» AI9 A4lr|»na| n* t R«.
t«fff«"n feltram»! »» feram
e-rt»i*-i ta pffssMrni* da P#>.
Maitea a na p«Vr>w« dia It «tacorrente t#tA rfaüwda ttm eo»mletO manatm pfó.Ata.i-ili'*!»

pato¦:-.» c..ti»».!.-4 a tnmatrm laMn
10 a Ittr*» 04 dlM»rl»!r» imro<l
Editei Maiiikia titalKHi.. JtaiN
Ain»-<irva» a Carta» MaiMi.' I* e
m reri-atBtaBtea to ttindlraioCrroiipuinia, ..„.«, ., -i|,; m to. \ Natiana» d.« TUfHraa, a%idlcalmn inimadtirients «>.•»* Masrrnrwt»»: d«« camne:-nmiratiaea

^»»AVAFA«
?r.A.roftrT,TU,NTr:

RrcIPR ir>> r<arTr»ti<tndeniel
Paeuiram para a Interior do

r»t»!lo d» P-rntmbtKO miatia
»; rararanaa to Partido Oamunts-1 ¦

Aa Mta^sZ-s,*-^^-f_Sl!«» 'OomP* F*»dit»l d» Prm»m.'**»«» «» *"»?« •>*,,*JL «Jurreni 'rtiturado rm toara demaersti.na pata rtmmranoa no aMiií . . *•"• " '^' "" ..¦¦,,•,. í3» km-a. .... i.-.,..». «.,..,.. «..» .„»._... »_ »w_»_ —..

líéroí*T»",r«* «1* Alneo», Cl>o«
ti* t lVr'r PlfdSdf. ti .5 Mr |
tm » nf|i»»rnutii«k tíe ©tiit«acarnliea.

PracaeftttBte. o lawm Uttt
rVnas dl*s« tm o» moço* a.»
P*aiil JA nio 1*0 m*t» n» mec«K
to outrora. RiiAa tnirsractoi
rifisii. ds» mf>»!m*-nt«* fwmita.tet e demetraitriM qut st :' -¦

mrit«a «leram pintar om m n*«nu-.!».»» e*«t«tm erait a ra»ía O
Ale Atü)-0rtal permlHn o Ntte
direito ai* twnMiH de partM*¦»'om to »M» palHIm da nirlo
Entretonia, a epa-ieA». inrv» de-flf»iri! 10 ama »#«•« a»»«,-'*ai.-a!

Cati*» Htanelt- -"t/m psfi!Ilr« ê in*rf»i
ra pad**S p*f^
m<ai nwti rm l
ttt»<e«1 PRRdnr^ll-IS. ~ 

rslsv
R.RD. mia r'í- »
mm mt eampra

iti-0"fts bradeo eonirt tme tw ÍÍZ^^AT.«a fMdrt Kt-en«i.o a e!*'» mi inr ^Jr'!». SK
e(rp.v* prtftiietteitts, rama *» a-iv¦!>..•'.-5'. de tmi tniador par«Ura düailar rlf*teio-Mr|t*T mrumo* f»t«>'»'r-m»s Aa» rvmtini*.'as nlo in!«-fr-t.» a tubOlittleAo
da hetnena R* podrT: ara rtwtu
nlus» taieft-í*» COBW tnlaTSSBl
» l«st*A o r<mi braslieito. a con*
fPuk&o to ttm i*a!Íam*nio ra

Ml*.»-!?r!?ra,M*0 P* m.*7^^,iíW ¦rimii-" «.^"...Jr^V esiudar e* nr*!m imWmsa». par-jrãt,' rru*» a«»»-»fe a» tvmti 
'i*»l»

e.tiatiiurí^^*!!^^ rXiSS !",^-n^..?!,-«^

REIVINDICAÇÕES DOS ESTUDANTES li
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

líaicse tm nossa redaçAo um
|rut>f» de estodantes de rienri»*
t-tan&mleat, membica da Comi»-
ila rTó-RcIrfndlcaçdTs do Cur-»» Bâ*iro. frue nu* wío pedir a
Piibli-raçAo do sectilnie progr».ata da relviirikaçAía: a- — que> curso bátlro -r-ja em 3 anca;
ai — tc"a do «liulo de conta.
Jtr em 3 aito*. como cslob-le
r.t a Irl anterior: r > — que seja
í-do ao cur*a «i,-erlrir. a aer
rrindo, um ilitdn mala rnndlt-no
rem diploma que seja do cur-
10 a-.ipc.tor; dt — que o atual

3* ano da eurto básteo te)aa famado ou termina o eurtoblslro no cerrenie ano. paramie posa.» Inçreeaar r» pnfhitntoano no I.* «no do nn» de cm»,ladni: ei - que o aluai 4.» anohisteo «j» imediaiamenta - ••.
nsado ao I* ano do curto otrrrotidor e que no próximo ano
possa Ingressar na 2» «cite docurso de contador.

OUTRA* RfBRR)Aa SOBRE
A Kl IIIRM \ 

R U S S O
t'ri?e*-nr. n>*.o nalo. rn*lan
irln ni-luilo ndnladu aa
IIR88. Aula» illurna» a no-
tu rua» e nnr tsiirr^piinilrn
el.t • Mensallilndr* desde CrS
• CM. TRAitPCOES, CPRMO
DE l)\Tlin(IR\l-'ll r cor.
UESPONOENCIA ia Russiai
i"»i maquinai ru-a». Infirm
AV PIÍIS. IVII.fON, 01
(anil-» *2f4i l«- nnd. - a.

1101 irm rrrrtf- a Katil-i Ca.
«ai Fone Z2-5-3X LIVROS
REVISTA»., JORNAIS rimo»
ria vanns llntmr- DISCOS

SOVIÉTICOS
pro nos a "iiiUT"
('. 1'oxtfll 30.*5 - lüo Envia-
¦nn» pelo fi- ¦¦¦ '.¦ ¦ , | ,-iii
taiiiloguM t.i.n - Aecltamua

agentes.

a !•-.-.:-- r -¦---. da atoe e |n»t».' rarta .,•¦¦¦••. ...j drrotrvrS'1» | ImrdUia da Conuliulnit.
L*^ ?* CamP* M.inlr-lwil do fa • pit-rr»*'»!» a<ajteAratfeta I ümt du raraannt» .- dlrlst.

JS».g!^.y--»,t^t^0MM a; ré psra Oatanh-m» pa«indo

^•*gSa tocZ*\ZR**Ttnt» c™,f,m ™*°w-
de 10 de Nf>rsroi»»rrt d# IMT. rmi w,!<* rm |r*atR,sret t Atua
ria<-an'a «HoradlHlo com a' r-«. Prela pela aectinda eararana,
leio que lAmamoa d» povoí0"»™ protnorrtA comício» rmamante da nu t dt liberdade. 1 Timhauba. Carpina e eurubim

?*.J.?!? "TT* °. wneesdo na-l- Pinalmenie. a uiitma caraiuna

I*. C. R, l-manda ne*»»», na so
tenw-rta. cm merbw» do mn-mo, Nt rm^-ta nal,is, r*»'»-o-i-

um |T»nd« coi-l-to, onrla r».tlrmtm tiraaan»-* rl"rso r-«! nm.•na», mia Biliic-iiam enintlat.tlMrnente o» r»r*"*»rf« mi» n-dl-ram a Crx-eiaHio da A»Mn.bléla C0Tt*!|ttiintr>,
in- 1 . ,,. MO

tlllVf «IO _,

11 — abolição da» prAilraaeducativas e do prémllltar; 2»— 18 aulas «emanais pmt asturmas do dia e no máximo ISara na numas da noite. nAo rrAürfi» rm- v. rx'H. vem de

A d!rr-i«Ha do Ce-"i"* Pmmlar
DrmorHHro Pró-Melhontmm-iih d" F*!» Pon'e». m'*nM*i|o defAn Or-nr-alo. rV'r«í» do Rln, emi*«-mbMla reallr^ria tm ima**de. por pwsoMa tmnntme.
menie a-rorarta. dlrlaln ao ar."rraldenr» »-.----'.i Vargas o se-
Rtiinlo icleframa:"Fsttii». jr. nr. nre-td-mia dan*nrthllrit — Palácio do Catcte— Rio to Janeiro.

O» ah-t-o asalnado». morado»r* no Bairro de 7 Pentes, ttn-r*>ro% ndmlntdnrr» pofioa demo.

faurltmo. hn|a frltrm-nie |i_,n.
j'«ado co«?o rtrça mllliar aream.
nto Rwns|'o-i>» taudactlé. —
l4ilfard~i P!.*'m»

P.eivindica direitos
RECIFE, 19 (Do correspon-

dente» — O Sindicato dos Oll-
riais Alfaiates e Casturelros do
Itcclfc enviou ao ministro do
Trabalho o seguinte telegrama:"O Sindicato dos Oficiais Al-
filates e Costureiras náo foi
contemplado com o aumento
concedido desde 1.° de maio pela
Federação Nordeste, sob a ale-
R".çúo de nfto estar o sindicato
tios patrões legalizado. Tal ale-
gsçfto nfto se Justifica, uma ve7
que o no;so sindicato, por outro
lado, C3ÍA devidamente legaliza,
do. Solicitamos n vosscncla iiro-
vldcncias no sentido de fazer
cessar essa clamorosa Injustiça
<n.) Presidente, Bartolonicu San
tos."

«vendo nulas aos sábados: 3i- abolição da dlstlnçAo entrematéria de cultura geral e aa de
cultura técnica: 4> - alterar oilsiema dos pesos, assim: Apll-
caçfto peso 2. 1.» prova parcial
peso 2, J.» prova parcial peão 3,
prova oral peso 3; 5) — notas
mensais cm caráter obrigatório
romenie cm cinco meses doano: abril, maio, Julho, agosto a
setembro.

'asetnW
MA 00 LAVfiiMC t72

ROUPAS USADAS
Compram - ia • trndrm - »*
n.n;»» u.aila*. \i, . •. -. adim-lrllin. _ TtL ti.Site

Tinturaria Aliada
RIS lio HKM.tllO. ||

rr-rmstrnnrio A nnrfto Aa T**roe.rn» dis elelfo-a em trw o rv"-#e*-olherA stieeiMor de v. e»elna o» a-ns renrrrentant"* no Par-lam-nio. vim por m*!o destenrte'«r para o e-n|rlto de abne.•raçflo a •¦,•;•'..,. ,!„ -_ -x-ln.
ro s-nMrin da modlfpar o ATOAnrrroVAIi ronif-ando novoeMr«.r> r»« ARr'Ti^r|^L,ÍIA CONS-TITUINTE. Bd,onr'o rnfSo elel-ráo sucesrAo presld-nrlil nlen-d«ndo «<-lm verdndnlrtt aanirn-rao popular. — a< ¦ Consue'o
Ferreira Caindo. Lnudino de•fo-rli. Jo-é Publlo. Henrlroielalérlns FI'ho. lourlv»! Geme»
Ssntiaro. Filo,» Alves Silva. Odl-lon Nlcoll"o Vieira. ManuelAü-vc.-io, H»llo do» SantosCunha. Arrpiio d» Silva Costa("Tarlndo Vl-lra Fltu-lredo. JoséP»rclra FI'ho. R-iul Ferreira ileAlmeida. An'«nor Furtado. JoséLanes. Osvaldo Soires Oomea,Alrid-s P.v'!o de Pouso. Wan-derley de Sou.-». Eduardo Porto

TnsnsiiiiooRcs nos

*4 vida i*i-,:iüra Ot ttwea» do
Ritull. .-.:; almtt o oradnr. fcr>
Btanua i» e.(wu.t<M «craiãrt to
PRR qi» r«mat*ram *$ fetça»
iiaiifxtiif.a.» ne» rampoi» dt |*e.rtlfisula Ütllca. Os inocat do
Bia.»ll qurrem i. Conuluiimr¦Wique • .: in qu» sA B C"!;-.-!
ttilnle lhes darA um elíma de l|.br-rdad» e de (cttrldade de quelanio precttam.

Oi tiweos do Distrito Fnlt-
far* romlcisa em Itlo Branco.
Bertanl». Bc«t Jiiuim. 8aa Cae-lance Cantam Serio ao'-n-
mmie Imiatado» os Coml-e»

i^MFvsFmmií M2|,,,, ~ Qtt,p,p* * ni0
Pelo» Irabalhadores doa Arae. jau». ,.,.-..,. ini».«iiM **.nal* de Marinha foi dlrlsldo ao'rv„r,í? í^. Tana*' f*1""»» «°

{.reiWente Oetulto Variai o ie.«Cn>IS* E,,•¦,!ua,• *•»»" Inere-
irulnse trlegmma: jmeniar aa ccmrmoraçoe»"A Comis<io Pr*-l>moertelar<*u,nien» *•• Con»'tiulnie" nor- Ajuda A F. E. B. dos Arsenal» 'tnierlor do Estado de Pcmam-de Marinha, reiolvcu por una» buco.

ral raiatam no Insiltuio Nacional
de Musica para terem rsclarrci-
do»; rara drb»»rrfm o prnbie*ma mAtimo. aluai, do Brasil: aCoruiüufnte.

CIÜNDE DROGARIA ;DA LAP$, $tí$
i í*-? t..Íoi«ò.cla Lopeu 3i.üf Tal; nJOW'•rO..'

AOX C0SII*N1HTA« INTK
Riatfi.% DM |-i;:i\mim„
l'l M(l( IIIIIKI

A primeira pergunta feita foi
a a seguinte: "Por que outras cor-

rentes políticas nao estão empe*nítidas na campanha pría Cota-
UtMlnteí".

RrajKinde o líder comunuta
Joáo Amaronaa:

— "Quando o Prraldcnle d» Re-
publica assinou o Alo Adicional

r*e»*r» n nm«sRxêrrliA ealía »»•
d» |*9t». tlitlt.'.!dtineeraia»"

Oura» pttsrwfi
ead» qtta: toit»
mie a «tira. r» q»
mie a tm*.\ fuwri*A dentro di
nltamfo to peõi•»a!»ir»!|ff»*p n rs
qiiertifn nr*»!! p>rtt. errot uma C» anljfran», rW».»
nada tia prt5j*!"*-ito.

-NtVCfl»!
II \ M " I ,
VANTAO.l
CR..RO"

rr." • - mi
patarra para re

ria".
Ct-nrluliido. dkat Jo&o Ama-

lOIUUIt"Re a» (Mitraj eerrrntr* nia
se balem peta cnruttiuinle. é¦wii? rtldenlrmenle etaâo a<*•»!» de littrfwa* de erupat e
eontra o povo''.•OITM -n i"i roí A

PRÓPRIA HISTORIA" -
A oulsa |M-t»nm!a ti "A Con».

íptünie arrot rWçAm n»r»tdentialt ftnauwa
tún faaoieta o OruiSw?" Manri-n Oní

C?b- a Mautldo Grabolt re*. ataque* A DnS
portder: ia» pria no*.*»"O Partido Cttmunlsta tem rAm». a unu
uma pofWto Independenie. que trane»l»o cotei
4 a poattáo do Ppvo. O Partida qttes tarab*m
romimlsia nAo drffnde wteirstes rtrira todai i
de nenhuma Ideotoei» estranha, mie |iiia<".itt em
O Partido ComunKta nAo estA 'nt as horda*
«rroru-ado em saber se a sua i RI'ter. Mus«>l'xalçâíj vem ou nAo trforçar noi Termtiianr'f'
poder o Kovrmo do Premldcnic
da Republica. O Partido Comu-
nlsl» n9o ias camtnnhi» Indhl-
duala O nwsso Partido, raniniar-
da do Prolrlrtrtndo e do Po oirroctipa-sc unl*nmcn!e com um.»

n. 9. totlaa as correntes poinim» ,!,,,i' democrAtlrii para os no»
o combateram tmprtuo-amcnic. '•** Problemas. So o atual gover
Oa comunista»

O PARTIDO COMUNISTA
E O ALISTAMENTO ELEITORAL

foram ot único" no Risrcha para a Democracia
nor que oa comunIMns devem
rombater ess governo? lnrtm-

-
—
—
-

—
—
—
—
—

Rua

BtflOl^M|j^yftri)Mfli^^rBffi \t^,a5tl^,*j
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1WWR0.MM.U Iv-I^ Jj i
f firula 1 ÍJV ifAti.
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:eM'EINA£Ã0Í #^
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B° "'J'

MABEL mm
ij; 

"vemnAticssoan" 'O I àw^:;m '. 'Ê4

I^^Smf^P'^' 

Vjt^flfi VV!lKCr Plnt0

lí MUJMIE RElHOtus '%"r}^ ir! ^«*\» 
s^/\X/\jUW/

a DEHHIS OKEEFC li '"" ,flj jtr ^JS1 «"-a ame fl
rS MIL PATMCK \\'^ \m J*h'\ sér aa ¦ _J I E
ja Chimtli csttmvooo \-^ jj] <\ ^ÍSfr L/tt^filAL li |l Ra»

POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO 10 — "
POSTO 11 — "
POSTO 12 — "
POSTO 13 — "
POSTO 14 — Trav.
POSTO 15 - Rua
POSTO 10 _ "
POSTO 17 — «
POSTO 18 — «
POSTO 19 — "
POSTO 20 — "
POSTO 21 — "
POSTO 22 — "
POSTO 23 - Tnv.
POSTO 24 - Rua
POSTO 25 — "
POSTO 26 —

A "ORQUESTRA SINFÔNICA... POLÍTICA"
oue WA1TVR piNT0 apresenta, Variamente,"no 

palco do TEATRO RECREIO
recebeu verdadeira consagração
do público do Teatro Municipal
e foi delirantemente aplaudida
pelo Sr. Presidente da República
e seus Ministros de Estado.
Hoje, ás 16, 20 e 22 horas,
aquela "charge" será apresen-

tada ao público no TEATRO RECREIO.'CANTA, BRASIL !" é de autoria de Luiz
Peixoto, Geisa Boscoli e Paulo Orlando * ir

[fl III !!"»» • UM Ulttt! .'fr.-i-jTi. È

K ii«hie mims ¦'%(Í'Ji|£r'«
'« Nopi-o^-antoCmvtf.ltoe.. \

^EaoEL;.usi55f=ãisir:*, REMCRBA l*On Rti:i«BOLBO - C. r-0«T*L «It - «13

Livramento 129 — Snúde
Xavier da Silveira n,° 99.da Constituição n.° 45. l.°.
Ocnernl Roca n.° 61 — (Tljucat.Jardim Botânico n.° 716 — (Gávea),Carolina Santos n.° 199 — (Mcyer).Caehambi n.° 112 — (Meyer).
Jurutalba n.° 172 — (Honórlo aunrfl).Ana Nery 1.126 casa 1 - S. Francisco XavierTapui 300
Braullo Cordeiro 230 casa 1 — RlachueloDomingos Lopes n.° 469 — iMadurelra).José Bonifácio n.° 413 - (Todos os Santos - 29 6506,Macetrena n.° 21.— (Rocha Miranda).Daniel Cordeiro, 98 — (Engenho de Dentro)General Sevcrinno n.° 1)8 - (Botafogo).Dona Maria n.° 46 — (Aldeia Camplsta).Barão de Bananal n.° 48 — (Cavalcanti).
Ouriça n.° 107 - iBraz de Pina).Ptrnando da Cunha n.° 731 — (Vigário Oerau.Turlassú n." 23 — (Turlassíi).
Lcopoldina n.° 1.361 _ (Estação de Tomazinho).Loreto n.° 42 — (Olaria).
Pacheco Teles n.° 17 - (Ramos).
Clcmcnceau n.° 16 — (Bonsucesso).

.„ ,.,,. , ,. Z4 d<? Fevereiro n.° 28 - (Bonsucesso).
cR^ 11 ~ Trav' Marla d0 Carmo' ° - ,Pe»ha Circular)í«» li. -ja _ Rua Maria d0 carmo n.° 147 - iPcnha Circulnr)Padre Nobreza n.° 604 — (Piedade).Almeida Nogueira n" 42 — (Piedade)Assis Carneiro n.° 4 ou 6 _ (Piedade)'."23" n.° 53 - (Estação de Lucas).

Sem endereço
Vidal de Norjrelros 73 — Morro do PintoJoão Ribeiro n.° 47 - dnst Medieo-Cirúrglco) PilaresMa Ia José n.° 307 - c. 6 - (Cnmpinho).Afonso Cavalcanti n.° 153 — (Estado).
Domingos Lopes n.° 225 - (Campinho)General Sevcrlano n° 46 - c. 13 - (Botafogo)" Tcreza Guimarães n.u 44 - Apto. 101 - (Botafogo)Sáo Clemente n.° 18.
Maria Freitas n.° 4 — loja — (Madureira)" General Cláudio n.° 227 - (Marechal Hermes).Conde de Leopoldina, 825 - (São Cristóvão)." Senador Alencar n.° 255 - c. 2 - (São Cristóvão)Albano n.° 293 — (Jacarepaguà)." Acácias n.° 33 — (Gávea),

r".. ^artíi1^ de Sabará n° 101 - (Jardim Botânico).
PoqTn ™ na * d0? TTabaí,aras n° 1-063 - casa 3 - (Botafogo).
£XÍm2 ~ Bec0 Joao Inacl° n- I3 - tSaude).
Pni^ aí 

~ 
5ua Ju™ Vlcente n-° 23 - (Lapa).

Pn!í° m 
~ 

Irav- Martha da Rocha' 53 ~ (Abolição).POSTO 53 - Estr. fist. do Areai n.° 438 - (Rocha Miranda).
Angélica n.° 50 — (Meyer).
Amaro Cavalcanti n.° 2.003 - casa 1 - (Engenho de Dentro!Padre Manso n.° 135 - (Madureira). '
Maria José n.° 219 - c 4 — (Camplnho)
Ema n.° 9 — (Gávea).
Água Branca n.° 2.625.
Paraná n.° 124 - c. 1 - (Encantado).
Copacabana n.° 103 — (Copacabana).
Pinto Júnior n.° 157 — (Olaria).
do Carmo n.° 38 - l.P s. 12 - (Centro).
Fernandes da Cunha n.« 731 - (Vigário Geral)Colina, 64 — Rio Comprido
Aceguá n.° 122 — (Coelho Neto).
Araújo Porto Alegre — Ass. Brás. Impr. — (Centro)Fernando Marinho 39 - Osvaldo Cruz
Bento Cardoso 2 — Penha Circular
Volante _ Copacabana, Leme, Ipanema, Leblon e MorroAraça 14 - Ricardo Albuquerque

Pereira Landim 106 (fundos) — Ramos
Pacheco Teles 17 — Ramos
Braz de Pina G92, casa 8 — Braz de PUiA
Velha da Pavuna 1260 — Inhaúma
Automóvel Club, 2654 — Irajá
Inhanduí 96 — Alegria

,„„.,„„ „„ Lulz Beltrão 368 - Jacarepaguà
SS^X 79 ~ Estr- Engenho Novo 147 - AnchietaPOSTO 80 - Rua Andiroba 72 - Ramos

Djalma Dutra n.u 52 — Ribeira (Ilha do GovernadorHumaitá, 77 — Botafogo
Buenos Aires n.° 156 . 1." andar, sala 5 — (Centro)
Capitão Rulxm n.° 34 — Marechal Hermes
dos Oitis n.° 53 — Gávea
Cândido Beniclo n." 4.142 - L. do Tanque (Jacarepaauã)Japaratuba n.° 1.521 — Bangú f"b'<a^
Irassú n.° 478 — Parada de Lucas
Iporanga n.° 72 — Remos
Silva Pinto n.° 22 - Vila Isabel
Sul América 1.770 — Bangú
Jatuararia n.° 63 — Turlassú
Vital n.° 183 — Quintino Bocaiúva

atatuea rovardr.
Inl-eraU-tna da'llelra de avl •
Pmtdo Oomunl*
da rh«<-ad» df r
cclro fciliii dl

— "Ne»? dia
riflo Or.'bei*
vírdea" fizeram*a íovlíslea rnte
!»•* Ho!»l v

POSTO 29
POSTO 30 "
POSTO 31 "
POSTO 32 "
POSTO 33 —
POSTO 34 Rua
POSTO 35 Ave.
POSTO 38 Rua
POSTO 37 "
POSTO 38 "
POSTO 39 "
POSTO 40 "
POSTO 41 "
POSTO 42 -
POSTO 43 "
POSTO 44 "
POSTO 45 «
POSTO 46 «
POSTO 41 "
POSTO 48 "
POSTO 49

POSTO 54 _ Rua
POSTO 55 — Ave.
POSTO 56 _ Rua
POSTO 57 — "
POSTO 58 — "
POSTO 59 — Estr.
POSTO 60 — Rua
POSTO 61 _ Aven.
POSTO 62 - Rua
POSTO 63 - Rua
POSTO 64 — "
POSTO 65 — "
POSTO 68 — "
POSTO 67 — "
POSTO 68 — «
POSTO 69 — "
POSTO 70 _ Posto
POSTO 71 _ Rua
POSTO 72 — "
POSTO 73 — "
POSTO 74 - Estr.
POSTO 75 — "
POSTO 76 - Aven.
POSTO 77 — Rua
POSTO 78

POSTO 81 -- Pea
POSTO 82 — Rua
POSTO 83 "
POSTO 84 "
POSTO 85 "
POSTO 80 "
POSTO 87 "
POSTO 88 "
POSTO 89 "
POSTO 90 "
POSTO 91 "
POSTO ,92 "
POSTO 93 "

ifstavelmenle o governo Grtullo r-i-0 multo en-Vare»» em I(M5 è completnmen- f»»-.^i.~ -
te diferente do Governo de Ge-
tullo Vargas em 1935. Os comu-•ilstns apelam unicamente o In-
do roíltlvo desse governo. NAo
houve mudança, como apregoam
os nc.-sos Inimigo», na atitude
dos comunistas. Nos nAo mu-
damos. — como JA o disse o ca-
mnrada Preste» — o que mudou
foram o» acontecimentos: o que
mudou foi a própria História".'

O BXKU3.TC NAO MAR-
C1IARA' CONTRA O POVO

A terceira pergunta A se o
Presidente Vargas! com o npolo
das classes armadas, nAo pode-rA, depois de convocada a Cons-
tltulnte, amcnça-la, dtssolvc-la

fccnnha covarde
foi levantada 1

ninguém Jamais .
rlar".

JOSÉ CO"
PF-WA pi:
Barharrl rm t r<

Kreniii-i (-•'"lont-oto. traiu
mercl:.-.» -

fazenda ria
AV RIO BRANf

— SAIA 8 -
Telefone i3-.!-í

E" 

"3*1 tf.*5 ÍTI

a*!
DOMINGO

CINE
DOMINCO — 10 HORAS —

IMPONENTE FESTIVAl
SCHUMANN peja

0ROUESTRA SINFÔNICA BR^nnn\
sob a regência do

SZENKAR
e com o concurso da notável virtuoso

IVYIMPRÓTA
Programa: — Manfrcd (ouverture) — Com
para p'ano o orquestra — Rcveric e 43. Sin
Preços: — Frisas, Cr$ 100,00 — Poltrc
Balcões Nobres, CrS 15,00 — Balcão, Cr?

SELO A PARTE

INCRESSO A VENDA
' '^"a-tRRBBtRRRt' *-—— ~ ~~---B»»BRBBBBTtatRBW»_MB--*WIB»**B 

BIB1 ¦ IBH

¥ .1 tiiiriiiii

iíÍM

—m**0*'^* r"*1" dos Sc \ ....

t"7HÍISST^trÇ



-awm.*mmmmsm*mm

' '" * -|*—r-liT" ' T ' "II"!*! laTTllftUTl t ¦ linMll Ia»» ¦ ¦ 8  ¦wim > iiMiaa»iii i« »aata^aaatasw»»»» ¦ ,¦«,,. nm». aaaaiaaa*»^ta¥««aaa»»iaa
milüNA FWUUK

<¦»¦¦ HmiMi,,»!,,,.,,.,,»,.,, I
ns i

* m\»wfk+kwmmmm1t0l ^frJeasfrJta-M A ¦ »,**^Jt)l..t>«l>J>ia1*»«<8s>-.i-

fados ãmr/fá Pâtwlateà{
\mm* comitês- .¦« JM*Util«i

1,1*4 «• •**¦*»*>•
tA}f"0f W flfwP

• «tgf «A *****
í . ».»»'M»# •

,,,».* e«aai«ses)
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i ***»#» ff #t»
-».*- f»# l«» 88=
..'f» S*rvs*r»*V

. *l:í"«*!»> «Mi «O»
st -Sm*-**1 «J%*

(a*lftf8(t »%f
.,- «aefUid <f# d*
¦ *'"<r«»»« 8 48
$fit#stj« 44 «a>-
>*-*#« 4a »»»»

il fatia* t*f««i*a
fll 71 48 SHV0I

í-s «*» «itibfta «**,*tt» <{* ln. 1*1*4*
|íf*a»tÁa «ta At* 18 A» MM*ia, A* fcr»tr ,-¦» ClrVhlia 0*«*i*íÁ'
lí* -fiSSl-*-? •*• CWftsifttrt,«W (topes 4. J*ra,«t»P4
çwtd*. GMirsjitara. Hií«« fi
R» ¦UBMÍ§'JMUÍ R Matft*.Mm* RMin*). R«i«f|a 0«'¥*1A«f»|M»V fftt**|ll>llK V*te>*t«e
Cteifsjla- »|*i^*»rna N(rfi tina
£4, Pllait-*, tti-^ai^i. tpmat
g»£H OAfalrtifiie. v«ririq
ÇlAMl*. M*f*fH*| Hcf* c» Pr4tí«ul|»«- C«e«fo «i«-»«i»w Eft*#

4* ai»«J*,

1 par» amunhâ
---•-. p»Mf***»l»'a A*
li pvaf*,«„ a ru* J<4

Mffl.il» l*fõ|f**«t*<*..!-,-i *« 18 Mm,
Bitaffaa n, im

... «aí»*» Ptegf «*«.*»
-.¦:.% lii |S to***, ettt
m TVíif atitit n. II

\RI0 GERAL
omocRATico
MMItil-ARAS'.

?»-<« ¦vwtro Ceatnt
iViraA, InautrurarA.¦-í". Ai 10 htxtiA A-::<-{(«» t. f49. nu*

rara e*»a »©!<•.•«ntsado a «tfuinte
.'*?í'i ilmhASIí* «ta
!M!|ra -Uurn «Jo

'iifttiUr «Jo Bonde
•-¦.iiMneMo «ta sede•«* d* fiandeira na-».» "-h.Síi ctvfra na

ü*ll'l«aaaa« aa* «.«l'í»
F**attir* 4a D «it. »-,«,,i-t a i:t,,*« é» Mia na* n*<«ita» «ws* «<-J. aft**m pa»tiitl ».,-> ».,«.,».„, § I..M,,
4> MB» rfH.I».»-j

F*«** la|MM««f«W-» dr,„i.
«t KJtingM n* ««•!*•*• <t*? nini va, rttrtMti ««.«•»
*a mJaUf m .m-í.i. 11 .iimm
m « ce«*«Mt, «a tr, n>r«iaI*. feri*"*.

ttair«n»lm, ..-Muni i.m»
*j«e 88JW8 lpft>r«f»»»»r» m« «te
f «,i 'r i,,..,,l1, 1, f,,,, !,««
F«i» 88<laUM8 «««"«««I»»*"!» a
itdaxr-, d. laAe* a* « otnile.
r.pji». .

• - i

O GRANOU COMÍCIO PO.
PULAR PROSCOífími^Rf.
tb iai coin.110 Mero —

Ri.*t....!i;-, i«cí.» Oerrtna t>w»-
ff atira Rí»«fr!.tlt5a «te C«»ellw ffe.
i«». irrA Itaar am*nltA. «l«««njro.
A* 17 Hma*. t.» praça pR-kiha!«afieía '- «-aüilade. 0 Cf aluir ro.
tr.itm i,j;.uUr n*AC«>r..ii!uinie.<*ííe uij*rAo da pslaira. rvi»r«eti-
lante» itr uutrr»* ctantti-t «Je Uair-
ra* e rmiirria*. enütiatte* «nttl-
esjç, imiiktca j;.iü-i,..í a artmrti-
taciM (irtnflrrailea*,

Rara ?iu> cwnirH estão fcnvl.
«Ia«íi» 1«Ja»S 08 IW»railÉsíl» «1» Co»-
ttw RH.». AMim rtano. i<«!«» a*«i^rUra^p^srcsdm.ülMtr.

» FtsHiSjjamífi. terá l#ra»
te * rfrtn) um piopaina mu»t»

Exwrnr «.irríicn-AL de
IRE DE CAXIAS 

I Municipal 4t> Otajue
tit c» i -.. **i8 cir»»ttitl»n«k> « *rs
í*« as i! Kfietr.l* Marque*. Jo»

ürs Rsrroe, Anionio Mar»
te*. 8ú'm Cmuior. Maria An-
taái e* Silva e Ffaricl»co Mo*a

«Y4»psu«»r«rnn a tetl* «to
r an*. * Atmlria Oihjuí de Ca-

31. para tratar de teus
Uâm iSritorato.

COUOACAO DEMOCRATI»
PROGRESSISTA DO

METER .
;*cio Democrática Pro»

a •' - .- convida, porrttno ".'ürimcdlo, o povo do Mrier
r * Mm ov rctircirnianics d«?
rwaiiri PiíTiiiíarcs para a prAsl»im *«*r«i)!ri.«« geral artmnnn-frl»

» tiortw, A ma Atqulns
rceeriro n. 4t2. naquele subur»

S«'s noite, no mesmo local, o
J»cl silveira, ex-cor-' • • tio «ruerra nn Imlla.. •;¦ i sKticMrn sobre sua es»¦ !i'e pai*. Junto com a. Exrrrclanarla. Ilaverft aln-

mero dc arte c debatesnina geralv.
üflTK* ROS T-A.H \.llIAnORKfl F.M *«l* ' ••'•-•
' UIMBFSMVKI-i »: •
mis 
!í Comitê convoca seip il-

« e at trabalhadores em .•¦!¦¦*«"« e rombitsUvoLi mineral? er.i
p.tra conipnrecerem e par"•tem do comlrlo monstro•Cen-tltulnte, que se renls>aroje à larde no largo da Ca-«sã. às U30 horas.

FXIAo DEMOCRÁTICA OOá
CO.MEttfiARioS

COMISSÃO D m< .11 \m i \
lu -i. .i •• M n \  MO»
TORIÜTAR 

A ComuaAo de Vlüllancla l>-¦mortAltt-a dos Motcmm do RF>
de Janeiro pede o ciontpatrcimrn
to doa MoroSAüaa drmocrülf*»
ao etaRda Cerniria deita tarde
no lanio «ta Carioca, a* HJO ho
nu.

RlfR-COMITE* DO MORRO
DO limo: ti 

Deverá ser Ittsialido. domln-
go. dia 23, As 18 hora*, em casa
do sr. Lrandro Cltacas o Suo
Comitê do Mono do Doreo. paia

itíi«|a.& n-.-»!-.,,. TViil Am a
fMsjsji a* <••» ¦»!•,* Irafé An-rf«f»lL, tk/mÊM aVf^MWBl
48 «'*t*n.t,« a CMaafMAa t-.«v»-
"*'-f» «}> lt»'-.:..i Hr -n
t*m |ftl*T««ie4M> 4* **«» «efMe-.
-• Isí ¦;» í'-talti.í!.,'-« j »f* aíóí,f.i--tu 49 t»ma ot%i,r,\umt
*V* IffA «W Ilí.ítU* 'o 4Mrri.ll.
4*» a at«f<H*4a* «» *<»•»!%* a*'
terafe-et»*, Minflaaal A ***l **«»••
i*i«*4a. *«t«** ll'»*t| aMM «*•»'«¦¦-*>•-,. «eirtetafta <t«*; Rcü.-j
f<i>irea R-nAra*»- mtftpuk) fi fi"
ftar-t**. R»n*d|it» MH*«»i*a f>*r^
«ím!« M---->--tvl «tea R*«.;..» * )m
«A Re4n«»j*a CHtla; **rf*i*iH
4* i-j''tif-» • *:!-t-..".!í*..?,. |,
mar At««* R<s4or#* An Oc«»«
* «¦.">••<•'! «nrteiaitl d* IMHa |mf»n»> Í4t*»f«lí» R«te«|il'*.
t:».,.e»'H„ U«'i.a * An'(-f4l») Õh>
m»« Raftaar»:, aecfetao* Ae u-.
atí**.. ijor^ríe-» Sjríf. « * Rmi4it»
OOsSaa Pefrtfi

A* fartM feuntfiea •-»>• Co»
mltlA alé • » f¦—-:.«» ftnal. «a»
UfÕnUB *-A» a 0*»efU*.4ã |rvr»ft
»«»*l <M> t«i'*<J<*r *r\U'f*iet*t«
fedin Couilnlv WIV» suvili*-
4o t**!* BR lf»ll«»f B-B8X88 R»t»*'
¥s. ir, R»f»f.i|io ljrrt>r»». »r li-
mar At»** IlArtfteue* » Ptofe*.
«•¦'a ! • • it«"r: M*l« t '''1i.lt 18'
.-•- .'.» VI rM C.".:'.rr

HOMENAGEM A
F.E.B. ANUNHÀ
EM PIEDADE

o i -.Liitc Disjsjirttl
$m ri i ' :ii- 4a fie»
4*4'. »«*« * »ti|*t«»l*t»'»
4a v-j-- !>•-> OtaM-P»
im tuburt.»!.» 4a rs- •
4* Janeira, («maniea,
l-,r l,.l,i,,.r.1l , 4a "To-
pana c-; »'-" «.u« «•»
IM*r« smsntti, 4amin*
ir», a* II h«>'*«, na *<4(
4a rrf-ii', t--.i*(i»,
a rua A*»l» r*rn*lra n"
il, *»>•. um foilval em
hcntrnaerm a»» brava*
eifMdlfiatiiiO**, m«fa»
4arf* na Ptr4s4e, «**
qasl* »a .ri. *in ,i-, 4*
ftéfia» I a landa fm
Mania Canelo, Manl**e
e ruim r-.l '¦ da llá*
Ra r..r.«-a a manttia
na*l'fa»rt*u.

Para e-*» tmmenastm
i-i ¦<•!'• "praelnha***. o
< ¦¦ in i t » Remorrltl-
ro Pn»fr«»»l»i* da Pie.
4*4e ...r.ii.i. lad»* «a
i-i-u¦'¦•,¦ * iraaaRta.
«•«re» 4* Fiedade. «Vem
»•-ii , , ..mi., a* ftpre*an.
lante* 4r Inlat M Ta»
""i" Pauniarfa dn 01*.
IHl« Prdrral <¦ HOado
da Rio.

ffl

/ / e V// £3 a gjlf Jn I Kj «K gm Àwm Eáu

Um posto medico e um
mercadinho para Anchieta

It-eriKírta* onitm. a ri lia d»
uma i -:.:i:-j do Cmuo «te VI»
tii», ru d» Anchieia. compo»<*
:¦-•¦ ¦ r.:.;:¦¦¦ •. ;•¦•*•¦ : — Ra

Ro*» Xefcs. O;.ali-- de ¦'¦¦'¦'
da Itmm. Mam-ri PntaOA da
Allva. João MentlorrCa Alt*«
Odeia Marques dr Carvalho. Ma-
rta d» I^urde* Rfo-a-io, M»!l>-
!*a Camilo Alve*. In f"*H**»o *la
Silva. :¦¦- l* <•"»• ¦ úm Silva e Se-
i«v! Sn i.y.i dos Sanl<w.

W'.'!!" M «voum» vt<|ianl<*
i-- encetaram pe-'oa!menie ao
prefeito municipal llen*lqu» Do-•''*• ?:it um memorial toüclwn-
do a Utuaisçao Imrdtaia de um¦'->¦'¦¦ médico e um mercsr:iihr>
fliuRicipaJ em Anchieia — dtia1'rirlr.diracoet Jtuia* da popul*•ir. dscrurle (Uburblo

DtMeram-mn ainda os no*»»»*
rftilante* qie os sactindos dl»

«¦•-.'.» I ¦»:•.- DEMOCRÁTICO
AEROVIARIOS 

Eite Comlld convoca seus fl-
ilados e os -.-•-.:•.-: em r .-
para comparecerem e participa-tem do crande comício que tera
reativado hoje. As 17J0 horas, nuo qual »-'.u convidiidos todos m

moradores do bairro e da li l Larto da Carioca, pela romoca
nltntica. Durante <> ato da Insta» çán Imediata da Assembléia Cons
bçfto, faiarüo vários oradores. Illiulnie.

ÇRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.

HOMENAGEM PÓSTUMA
A UM HERÓI DA F. E. B.

O Comitê" Democrático Pro- no bairro do Fonseca, psra-cfilvli do Fonvca dlrlRlu no Paulo Morais Pinheiro, nome dr

A ünlío Democrática dos Corciárlís convoca lodo os co-BfrtUrlos ao grande ComícioPré-Coiisiltulnte. a rcallíar-se
me t larrte. no largo da Cario

.I!JsJ7.30 horas.

•)i"cfclto de Niterói o seguinte
oficio:"Sr. prefeito municipal —
Nesta — Com o alto espirito
patriótico de prestar uma Justa
e ernta homrnnnem á nlorlosa
Força Expedicionária Brasileira
que '¦'>•' brilhantemente elevou o
nome do nosso querido Br.iall.
nos cnrvodas camprs de bain-
lha Italianos, este Comitê, em
;¦ ¦::¦':•. ¦. gcrnl < niii.nr11. rea-
ll-nda no dta 24 do mês cm cur-
so, dcllbrroti fôísem solicitadas
a r. excla., que democrática-
mente vem rilrlplndo os destinos
desta cn*-|tnl, providencias no
sentido de que seja mudado o
nome da ma Gelson Brand&o.

um soldado, nascido e criado na
cara n.e 28. dessa rua a que. In-
tettrando a heróica FEB, tom-
bou em operações de guerra na
Itália, onde lavou com sangue
brasileiro as escuras nódoas do
hediondo nar-l-fasclsmo.

No caso de ser atendida a so-
llcltaçflo em apreço, este Comi-
té tem o prazer de declarar que
a prenença de v. excla. será lm
presclndlvel no local, quando se
proceder a substltutç&o da placado nome da referida rua.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a v, excla. os meus vo-
tos de elevado apreço e distinta
constdcraç&o — as.) Luiz Oon-
çalvts dn Rocha, presidente."

VÁ HOJE AO PARQUE
DE DIVERSÕES SHANGAI

Ambiente distinto e familiar
Funcf,ona no Maravilhoso Recanto da

Quinta da Boa Vista
Das 8 horas da manhã

ás 22 horas da noite
i

SÁBADOS - DOMINGOS - FERIADOS

Programa gratuito no miiwm
WNTAiWA RVSSA

TREM FANTASMA
AUTO PÍSTA

BICHO DA SEDA
TIRA PROSA

e diversões

oinoiúm pelo* morado»* de An»
• r'.» pa;a •<¦ ilrleirrm ao ;,.'..r,ei)r» d* Mafehal lle*m«r* «Aa

»*imen:« de*e>,v*'*t!ct«r*v }{&
ttrea dt cinco »:-.-.» f«4 rtutado o
po*to :;-..*•:'¦: ¦ ¦• di : ^: .;. ¦<-. t«b a
»!r{*çAo de qua linha «ido 8810-<»«m a e ;'..<: i- de medieamentot
Mo aton.ecev k*j« no Inicio *a
«dmi^iítracâo do CAnejo Ollm
pio dc M»Ja a. ;» oi om»-
dar** de Archleta fio ottrieadra,
1u*ndo dorniea. a fararam uma
rlsri-m, relativamente tonta de
irtnt a!é Mâ"ech*l Hermes Aq'R
tuporiam a oulra ps*ie do d*a»
roa: aa evpe»ai tntetmlnavft*
nat "Rlav" qt.lto«né!ti*'»s. nol*
o domo da M-.*e-'.-! Hermes•"ende alní* a» populaçAea dt•;!•.•• Olinda. Rmto RI»Hro.
Oirrstdo Crus. Dt«doro 8 Rl**r-
do AN»t»t«'!«

Concluindo eus* lnfo*ma«Va. a
eomlwSo vl^ia-te roa der'arou
eue o* morado-f* dc Aneh'f Ia lo-
«*a« aa manhl* ou todas a* lar-
. «k sio ohr-tar-oi a tomar i*em »
l*em a N-MgoH* para comprar?rror fell*o. carne, leíle a o'i»'ro* «têne-o» de nti*nel"a ne**«***l»*ad*. o oue |ti«i|f|ea. polv a In*»'.'<-'.-, d* fm me"c*<1lnt"n r»"«"|.-Hvl na loeaVdade — relvln-ii-a»-«o ««x* |*m»y»m «pi», por «»rlo."«o port-r». d»i»*r de ser alen-*'(% peli Prefeito.

O SiIMlICATO dos enfermeiros em
ATIVA CAMPANHA DE SINDICALIZAÇAO
Ai atividadi*. da Cemiiião dr SslaHíi — 300 «i;o» !**?,"* 4? B*f*4' fiX*í!£*.  ,« i. di RadlfAia; ilaat; firfílr*.
ciadoi iiiulu i!;..iiiu, em lü diai I lüiiegutiu at h"6 Mania*, RrafüM» da Ai>

• •, • • *• _i. i ««'ida Piai», Uiatri e«rre««yiiiUi dai t?i|ui|ifi dt iiouicaluaçao aoi locais ^r nu. «u.-^i*. h.u, ...
«ia 4a a«M*ir*i lis.ta dii»e- • ******* <M!''« -l*»4«* M»rç«l *
¦Cr«-Í«s! í.ira.l^a. IIT*,U',M*1-» *,,M H,,to«*»* »•™-iria q«*« <-«a IO «14. l>B«e»*, *l». l-a.--— ., 4*B,*re«,». «.«¦> ....«i<r»lff«Mtw «arca da atd a****» l,,s •'**

O fRadiraiA do* nflfawfM i fipM
RastriefadM *» ||u«t>ti*t« a

Catai d* f*ud». t*\i ata ,»#«•
ra ailtldada, ÕttandA it «-¦¦•:
rtjtM pefa ilunia vi-i» pada»
«oi aour, p»' ¦ c«,'u!'i.-«-.. f *
.'»!• .tr| ritlfl q-a< «Mito te fl.»-
r**»aado o* «»»«.-»td.i» a •-'•¦»•«
888 *<v»»J* »«•»»:» [-'•-«¦!
et4*«f> i:.fa-:{«» d« fifldiral!f«=
?to *f*iiani díar*««»«i# <*» b«»^
l'ia|* » raia* d* saúde, aladi
«aluando prAfi**ion*l*, f «¦«
teeaado a*«lm, o f#n «rata *fn»
ival, A romi*«Ao d* »»!»»'»».
Jt i«iie-..a a* <t»t».*í.ire. Jânio
to Rlndleaio Miroasl, • e.p.

»• a tjaalr)n«r mamenio a
«¦Itittn du me*mo. numa atira
r Ia. »a»rl da r.tn|'M».ln ila-
«Ml.

«Art RIJf niCMLIXAIKW
lOI 10 tilAH ¦¦

O preiideaia Mu Twlwlra
t» Rarro* dltx»'aoi:

— O irabatno da* aqalsca dc
itadlraliiaçto tem «Ido o «*•»

fÍ4d>«*. lllO ffHI Jrífl ts»'l»f
wm* «ait »Mf».«4* « »>¦<«* I8r>
«a, ,V« »ai«aio, d*«« *a|iea.
'ar rjite **i»m«ta at^na* ao lal>
fio . déüfo #m breve, irrMo*
(*mli« Rmw».

empfeeaitttfct.
O í.f.|!:i.ef.«| lUe-.l Rtr.

reirA 8ei**#cBi*i
—• Apesar dO 8l«dl(8l« !*•

troaal ato ler e«pre**ado aln>
d» *aa drrlfto fobra o t»*t>, |te»tjjniB» laformadoi da q«*O 8«rcra»tlra Ocrtunaa l»«¦ *fa-..u i,i«,m d* »o.f.'*e*rjo.ira d# Atsfar * o pioneiro d* ,t, M,4 & ,«,.4^ m f8a,nadiralliaçt-i am mm* *»*i*- *e«der-.»o» o aumento pleiieo'" '. ti* feio tifèram ainda, i

*'Sè 
0 fÍÉtASf ORflÔ

ria otgxnhmla iímiÍi
caiWn.f poiir mobih-
tar at grande* rio «ms
prpularrt r fam fim
Vir o ro'íi-iru mrhtvá
te desenvnh>n ma*% ra»
lítií.fnfnfd no it"*. 'o
ffa demnetnrh p da li*
herdade" l. C Prpitri

eulfcle
•- o* no**** eampann*lro*

U tiita sanundo a nrc#**ldsde
4# *lndlraltfar>*e. a procuram

. » 1. :M'.a • « na* eofca dc
«anda o* ramt>nn«nie* di* cqnl»
P«#. Ka maretta qua ramos,
nto tun\ um t» fora do **t«»
dieato.

O ACTÍBJÍTO fiRRAI. Mi
«ll.\ltl«»H -_____—-

A ComlMAo d» ffslartea rom*
poiia doi profifilonale, l.uíi

Têm direito à semana inglesa
os empregados em drogarias

RMe-v? oclrm em DOatB ff«!a»|fli para funr;or»9r. sWtndo mr*»
çio. um numrf«;ü ümpo dc srn- mo aos dw.neo» e (est*eta. po*
p-rfsdo, mn diosv»**» q*^ «w* | *»*• tilffm o* mcdlcamtn^v de
vela p%.ir para larer pda.Ra ]u*e.-n*iA e m«wr»o ma-|p*4'arr*n
uma tua Ju-!a rritinfilraçSo. no o rece:iaif»o. a qualquer hora
enüío de que a Rf.rana tntwt !s* d*r**!i»* iím o nM»r%. do ca»«eji tombem r$:e*dlda A 88 88"ribalriadofcs

tT3r|mndo.tios o» mollvoa drata
re vtnd-caçAo. alegaram o* em»
prrsadoa em d o-a-|«i que mu
ln«n:ç<>es para nimprimen o «lo
dfcrcso que rsiabe"ef ? a-,ar> no»
vo liorArio de irabalho. osten
publtcadat pe'o .»-.:: t- nto foi
feita a nccwâ'1» difetetíça eo»
tre larmir»** e díríta*!**

mètela cm errai
Por r;»e motivo, mo^crejm-ie

«•jrprfC!:d!óO'. ot referídoi ent»
p"e?ar'ot. ao lerem a« ln truç«e<
do deej 15 e ve*em que a Rema-
na ln*!r*a rto fora tr.*" !¦•! »
l—**fm para o teu ramo de CA-
b-P"*. f**endo enito, um a;»e!o
ao Prrfelio do Difi*iio pm-mI
a Rm de que o me*mo e'abe»
leea a )u*ü. re»*alva. wlendtotí!»

.."««*•» eoniinnam aea*fd*nr.o
a *olu«,to da anttdade patronal,
A «»!<:.« ver. d bem bohivcI, eba»f*.»»» a um acordo.

AR I ..'I Ml ' Ml -IMH
rti.iP.iÇÂo 

— o movimento aomenton
lanio — deelsra-eoa o preal»
dento t>uli Tctielra da Rarrot
— 'íi» rctolrcmcHi duplicar o
h»rarlo. A nowa eeerelarla ca-•i irabalbando d«>da a manbt
ald t nolie para atender os ««•
coetados,

1: arre.cenu li da dripe-
dldat

• * "Onldoa aailn. Iremos
mullo I ne*"..

•»FÜNIÔES SINDICAIS
«MndRatot dra Rmpre«*do* 04

Cranffrto d* Ria d* Jstwlio —
ü :- ». » »iar*t.â_!ut.|!fij»|*
lielrmbfo, IN - i«*'rn«I»

"COMO COMBA-
TER AINFLACÀO"

OONPEIUCKCIA PROMOVI-
DA PltO MtfT IXI PRTA»
D© DO RIO ¦

A Comido de Dlvulsaclo •
CuRura do MUT do Rviado do
Ito eomunira. no* nw*© inif»-*piHlt«t. que a at>unna4a tot fe»
re>ela oi dr. Ame-ttw Wantt-t
«>bfe o lema -cima «rircad. pa-

ra hoje. 22 do coirrnie, na tode
da C«mltfA*» 1%'adual «le Aln.a
» P. E R . foi fanítettiía pa»ao dia W. A« 30 horta, no mnme
local.

A»tm. dl«»e*am-no«, erutua-ioia-n e.Torc--ado* em drrwatU* o
que aa farmlclat nto tem hofá-lh-riilrl-a do referido de***"o.

Salários para os portuários

COXVITP. AO PROI.tCTARI \RO
O M«*'menio 1'nifi, ' . rtn* Trabalhatlnr»*» rvinvMa
prrtlefaHado n romparrevr rm mi<M a» Comlrlo p»«».¦! . peln Ranlrln « .lunt.i-t.i. ,|.- ,i„. ,1,,- ¦ -., .In

¦ • "¦!••¦ '¦> IV"  muni'.•. .,,1.- «tri-t rrarmfn liole,
nn Mrp» «Ia Carloea. Aa 8T.fl*» hnrn*. T«w«lnnr|ii
o Comlrlo ii >>• 1 . ttm ¦;• ¦ tii ¦ alé o Palácio do Oorcrno.

MOVIMENTO SINDICAL

Recebemos em nossa redacio
a visita do* porinarlos Joaquim
Josd do It»-... Vlcenio Rodrl»
Itues da Costa e Aujtusio Rar-

•s- 8*1"^*?""

iOCORRENCIAS DIVERSAS
Falecimento

Faleceu, ontem, a bordo do"Hanasc". a sra. Maria Atlellnn
Ferreira Neves, natural da clds-
de do IUo Orinde, Estado do Rio
Orande do Sul.

Comunicada o fato A Policia
Marítima, esta, depois das for»
molldadrs de p.-axo, pròviden-
ciou a remo-ào do cadáver paraaquela cidade.

Morto a tirot
Na manhã dc ontem, verifi»

cou-so violento cena dc sangue
110 Largo da Lapa. Plínio Ulral-
des, condonatlo pela |>ollcÍa de
três Estados, evadldo do Pre-
sldio de Nova Iguaçu, localizado
pelo Investigador Ja policia do
£alado do Rio Antônio Matuk
Pilho, racou de um revólver e
alvejou o p°'iclil que levo mor-
te instantânea. Plínio tentou
cvadlr-se mas, finalmente, prtVso
pelo l:iv. :i;...;. r n." 381 do De-
parlamento de Segurança Públl-
ca foi encaminhado ao 6.* dls-
t nto e ali atuado em flagrante.
O corpo de Antônio Matuk Fl-
11 ni foi removido para o necro-
térlo do I. M. L.

Pereceu afogado
Na ocasião em que pesenva na

Gruta da imprensa, o Indivíduo
Jovcllno de Castro, dc 24 anis,
solteiro e residente num barra-
cfto localizado nas proximidades,
foi vltlmn de um acidente. Em
conseqüência caiu ao mar, pere-cundo ofegndo.

Suicídio
— Tent.u sulcidar-sc, lanían-

do-Ee & frente cie um caminhão
na praia tio Russel, o metalúr-
gleo Jo:6 Carvalho, de 45 anoa.
casado e morador A rua Frei
Caneca n. 113, quarto 4. Apresen-
tnndo fratura do braço esquerdo
e de v&rlas costelis, foi Intct»
nado, cm estado grave, no H.
P. S.

o
8utcldou-ss no Hospital da

Ilha do Governador, onde se
achava Internado, o ccmerclArlo
Oscar Zeurc, de 63 ano", mora-
dos á rua Formosa do Zumbi n.
18-A. Prcslime-re que nsrtlnaz
enfermidade o tenha l-vndo no
gesto de desespero. O « rpo foi
removido para o necioiórlo do
I. M. L.

Furtos e roubos
Concluindo driçinclns, ncabim

os Investigadores tia E. F. Cen-
trai do Brasil, do prnndcr os se--julntes funcionários daquela fer-
rovla:

Manoel Bento da Silva, guar-
da-chnves; Gonçalo do Oliveira,

agente-mensalLita: Irlr.ru Cor-
detro, praticante de agente; VI-
cenie Rlbrlro. m.qtiinUtn: « An.
tonlo" Pinto Ferreira, e!etrlcl'ta

Oi delidos vinham tlcavlando
vária* mercadorias*, violando va
l»6es. Parte dos cbjclo* furtados
foi apreendida, apurando a polt-
cls que os roubos eram vemll-
do* a Santligo Micves e Alei-
de* Ramos Nogueira cm Pintla-
monli.niRaba.

Foram registradas, ontem,
as seguintes queixas de furto:
De Prederlco Jovcllno Dlliei, re-
«.dente á rua Caries Góes n. IS.
spto. 302, furtado cm Jóias no
valer de 6.000 cruzeiros: do
capitão Ivan da Silva Wolf, re-
sldcnte á rua Amaral n. 67, fur-
tado em objetos no valor de ...
8.000 cruzeiros; de dona Iedlna
Campeio, moradora á rua Jar-
dlm !"¦•:,: n. 321 furtada em
Jóias avaliadas cm 5.000 crutcl»
ros.

Atropelamentos
O comerciado Davld Gar-

cia, dc 02 anos, viuvo e morador
A estrada coronel Rangel n. 80.
lol colhido por um camlnháo na
rua Urugualana, defronte no pre-
dlo de n. 39. Com fratura de dl-
versas coMelu foi conduzido á
Assistência, de ende, após haver
Utlo medicado, foi removido pa-
ra o Hccpltnl dos Acidentados.

Na os(]Ulnii das ruas do Co-
tote e Ferreira Vlann, por um
automóvel, foi atropelado, um
homem do cor branca, com 60
anos presumíveis, de naclonallda»
dc italiana e resldsnte á rua
Corrêa Dutra n. 33. Aprcscntnn-
do fratura do frontal, contuôc-
e e.scorliiçôes, fel 61o internado,
em estado Jo choque, no H PSPortador de contusôis na
coxa e escoriações generalizada»,
foi medicado na Assistência, o
pintor Dcmctri Malak:f, natural
da Rússia, da 42 anos, foltolro e
domiciliado á rua Síio Pndro n.
333.

Fora íle atropelado por um
auto, na rua do Rlachuclo, em
frente no prédio dc n. 232.

Acídeníes
Nn ocasláo em que transi-

tava pela rua Condes a de Bel
monte o servente do pedreiroSebastlfio Euzúblo de Ollvelrn, de
25 nnos, solteiro e morador á rim
Alzira Valdetaro n. 76, foi ntin-
rido por uma pedra nn caboçi
Percebendo n gravidade do feri-
monto causado, Etizébio dirigia-
se á Assistência do Meyer, no
entanto, no chegar no oruzamen-
to das ruas Arqul-s Cordeiro o
Angélica, caiu ao solo.

Transportado para aquele Pôs-
to, dnli foi removido para o H
P. 8., ende [oi Internado, com
fratura no crânio.

cownctr»% a prtmnn*»
CONVENÇÃO NACIONAL
DE ( "M mui i- i \- 

O Sindicato dos Crnlabillsta*
do Rio de Janeiro acendendo i
conveniência d» um estudo ur-
rente das relvindlciçtaV* mal*¦¦••::•-r.'-. da classe em -¦••-'

ros da Silva, qn» reeressam do i a-aba de dirigir-ae â* e.-IIH«
MlnUierio da Viaçao, onda ha»
viam sido recebidos pelo rol»
nittro .Mendonça Lima.

No decorrer da palestra qo»
mantiveram c«m o ministro, o*
portuários, quo Integram a Co-
mlsráo d" Ifü.i i.i na visita an»
terlnrmenie feita para a enlre-
Ka do Memorial, foram Infoma-
.! •. de qu» o i -• •'.!•¦!'•• da Re*
pública, ciente da* reivindica»
çfies daquela prnnde e Inhorlo-
sn classe, so monlrárn cnm a
maior boa vnntnde em relaçfto
aa mesmas. O «teneral Mentlon-
ca Lima declarou no* poriuá»
¦ >-• que a .¦;¦¦'.. do aumento
da salário* pleiteada pode ser
considerada detdc Já como fta-
nha. e quo as demal* rcnvlndl-
cnçftci •••-.*¦'• estudadas dentro
compreensão e boa vontad.»
demonstrado pelo Chefe do
Governo.

RA COMISSÃO AOS POR-
TUARIOS 

A Comlssfso Democrática dos
Portuários condia os rompa-
nheiros a comparecerem cm
massa ao grando Comício Pró-
Constituinte, & rcaUznr-se esta
tnrtle. A- 17.30 horas no l.ar-
gn da Carioca afim de pariacl-
pi re:n do grando movimento
popular e democrático do luta
pela Imediata convocaçAo de
ema Assembléia Nacional Cons-
tltulnte, ftn!co caminho para n
noluçilo pacifica da crise po-
lltlca quo a Nnçflo enfrenta.

Nas oficinas Hime

Ao comércio Varejista ds
Gêneros Alimentícios

(Armazéns de líquidos e comestíveis)
SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, DO RIO DE JANEIRO,
avisa que, em acordo com o Dccreto-lci n. 7.947,
a Prcfetura icgulamcntou a "semana inglesa" para
esse comercio — a vigorar de hoje — da forma
seguinte:

OS ARiVAZENS DE LÍQUIDOS E COMESTI-
VEIS A VAREJO PERMANECERÃO FECHA-
DOS AOS DOMINGOS E NÀO PODERÃO
FUNCIONAR SENÃO A PARTIR DAS 12 HO-
RAS DE SEGUNDA-FEIRA.

NOTA: E' o estabc'ccimcnto que não poderá
funcionar, não trabalhando empregados
nem empregadores.

Itealizou-sc, anti?-í.ntcm, ás 11
hs., nas o.lclnns dn firmo Hime
& Cln., á rua Figueira de Melo,
n Instalação da Secre:arla do
Con clho n.u 42, do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indun-
trla" Metalúrgicas, Mscanlcas e
do Material Elétrico do Rio do
J:nelro.

Com a presença de grande nu-
mero de trabalhadores lideres•IndlcalH, o gerente, Francisco
Eugênio Millor c delegados de
elns e, foi iniciada a solenidade
Falou o sr. Mmuel Alvea da Ro-
cha, presidente do Slndicnto, que
afirmou:

"A cooperação entre ope-
rarlos e Industrial';, é uma prova
de solidariedade da classe o ln-
lenslfica a prodtiçílo, Que a Ins-
tnlaçüo deste Conselho dentro
da própria oficina de trabalho,
sirva para etrcltnr mais nlndi
o espirito de colnboraçfin entre
patrões e empregados, para o
bem geral do todn corporação
metalúrgica."

O opcrnrlo Manuel Bonfim,
acrercDiitou:

"Unidos, em leal cnopernçfm
com os empregadores, colaboran-
do nos problemas fundamentais
dn produção e cios nossas re)vi'i
dicDçõe-, só 'emos a lucrar cnm-
nnnheiros. A unidade do cias':e
operaria, é o nllcerce das g-nn
des realizações industriais."

O lider operário Robertn Mo-
rena, do Sindicato dos Oflinls
Marclnrlros, cIIsfc:

"Hoje, marchamos para o
futuro auspicioso onde 6 forço
rnmentc necesunria a coInW--
çfio patrono] para resolver os
grantinii problemas das cbs«e!<
trabalhadoras, Que t-dn n cians»
metalúrgica, vintTuanlt>ir.i( iia-
tutos soclnis nela unldndp «In
dleal. se conirregue mni= nlnila
dentro dn s"il gl-ítjlento Ml
unidos, to-'os voeéH, nugnrrf )?-
Ia« Jurais reivititítcncrieo ri '•na
ela "? e da de toda fiiiiiilia
rarln do Brasil."

r adTos'
Ci nrpre só cm ras;i espccliilizada

--— CASA

YOIANDA PORTO

dr* eonsêneres nns Esfd«*s con-
voerndr-as -ara uma Convencáo
Nacional de Cont*>blllstas a re-
unir»*» neela Canltai na retin»
da semana de outubro próximo.Oi objetivou nrlneloat* da Con-
vencár, consistem nas seguintes
relvinillcae«Jes:

!.• — Propuenar pela cri.cio
d-> Conselro Nacional de Conta-
büldíde. paro a flsrnlfar-áo do
exercício nrofU«tonal, em mo'-de« ld«*"itl-n- noa do Con«nlho
Norlonal de Enuenharh e do r*.e*nf/> C:n»elho Nacional tlc Me-
dlclna;

2° — E»tüdftr as bases do ss-
lárlo mínimo nrnflsslonal em Io»
dn« os Fstadns;

3.» — Prontign-r. por todos cs•"elos ao seu nlrance, peh d»-
flnrivn lmohntae»o do cnno deeontsrinr como enrtno do grausiincrlor. msntlda rua arlleula-eío com o curso tccnlro |n«H-'"Ido n»lo deerctn-lel n° 6.141
de 28 de derombr»» de 194.1:

4.° — Estudar todos os demal»
a«-nn*o* dr- Intcrí»?" eernl da
elars» relativo- ao et"rr!;ln da
prn'lssftn e suas prerrogativa':5o — Fsrolher o 1-cal e 'Ixar
*> dfti narn a re-ilrario do "5"
ron^rn.so BraMVIro de Conta-nlild"de, no nn?i jerío est"da-
d*<S PS Pll«st«r>s !(¦¦ ¦-!-.,- » rl»n-•"Iras atentes á cnn'?hliMn.''*. como clfnrla e ermo profl«-eJ.o.

A C.p»vr»r rnvrxTr!',.
CAO COMERCIARIA DE
HOJE 

F-tá m*rr"idn para ho|e. ás IS
horas no l,nr"o da Cirloon. ap-an-V concentrarío comercia-
rh. Como lá n-tlrhmns amn'n-
monte, na emnre^adon nn eomér»
rio d"st'í rfinl'-! rtirrmr^o l-i-or-
norotlc- ntí no P^M-ln d- rn-e-
ff, OPii'* nrpçtirfin i'm<i Vio***'»*.n.
tem m pp»r|4nT1»» ^, t>^-,.-.i,n»?
H "O PrefePo do nittrlto Fedprnl.""'n r""e'-tn t~rrv^,,tn ^a „sc_

A irtii'."" r""-|"en será ilvo
l>n |-Tr>T olnnlfl—lllvn r''"»!'!-"!'^.
e«0 d- <-feor,l'"-t»nnn>0 ()p |nrl,, n
pi *•«**"» rf»;m«%r'-MT*tfi

•«i ««ot? »q nv p«?.«7r» rnN.
rPnrnn »o<5 novoi de
HOTÉIS E SIMILARES 

O Sindicato rio» Empretados
no Comercio Hrtelelro e Slmlla-
re-, nor decisão anrovndn cm as-
semblóln geral da classe, con-
cedeu A entldndc patronnl umnrnzn de 4B horns para se pro-nnnclar sflbre a tabelo de au-mento de salftrln.'- anresentada.
Caso são se pronunciem dentro
do nrazo con-"dldn, o Rl^ril-a'!)
suscitará o dissídio coletivo da
cl,srp.

AOS ALFAIATES E COSTTJ-
REIRAS 

Fitrl» num cllms de t»z. ordem
e tranqüilidade — 3 500 a»«irm»
luraa. Ao sr. 4o*o Albirto - Pt»
iuáris» r-untíc* rm erartde as-«embléla pedem a V. Fxclv pro-vldenrlar medida*, in-r,:.* •>
enímlra*: contra a rcclcnl-rto
doa IntcrallKtaa d!»farodo*"Cmrada Drtitileira de Clrlím*»'*— 3 SOO assinatura*.

l*XEM»SE OS C».IirN'»*'ltOS
EM DEFESA OE SEIS IN-
TERESSE8 

Om grupo de cablnelros, A
frente de um movimento dr» rei-
«Indicações drrtln-do a unir to»
da a classe em defesa de 'eus
Int^ríVe*. promove uma a*»em-
blela de classe, oue se reall«o«A
no dia 34. às 20 horas à rua do
Senado n. 284 — sobrodr».

Nessi assembléia, paro o nual
aqtiíle grupo de enblnclros lwl«-
le pelo comparr-clmento f« ¦ ¦• -r
número po»«ivel dc comnansel»
rrs. nerío dcba'ldas a« dt-a- rei-
vlndlraç6es mais sentidas do
classe: numento dc salários oslndlcMItaçáo.

ASSOCIAÇÃO DOS PWOPA-
«ANDISTAS E VENDRDO-
RES DA INDPSTRIA FAR-
MACEimCA 

Reallrar-se-A no nrdxlmo dl»
24. ás 15 horas, no 7o andar da
A. B. I. a assembléia geral r>x-
traortllnárh convocada n»'» As-
sochçfio do- Pr"mi»n*)dl-inx eVendedores da Ipdi\s'rla F»rmn-
eeuilra, na nual será dflh->iHa oouestáo do aumento g:nl de sa-
lárlos da c'a«p».

UNIÃO nEVFFICENTB
TRÊS DE MMO

A União Beneficente Trí1» de
Maio convida seus ns-o-lndn* e
fnmülas, a trmnrcm part" na
festa do seu 10° nnlvr-írlo, o
rcnllrar-se hrje á- 20 horas.

MOVIMENTO DOS PItEVI-
DENCIARIOS

De ocOrdo com a resolução do
MUT Metropolitano, convido os
companheiros alfaiates em geral,e costureiros, e o" comno^entes
do C D. A. C, a comnn-e-erem
es 17.30 horas d" ho|?, Rn T/ir"')
da Carioca, a fim de nartMoa-
rrm do grande Comício Pro»
Cori»t!'iilnfe

RE?OTT'CrtER DA OTVVDE
ASSEMBI,E'IA DOS POTt-
TCAPIOS _

Cerca de deis mil e qulnhen-íoh portuários reunldrs em ns-
seniblóia geral no dia 12 do cor-
rente, resolveram endereçar os
seguintes telegramas ao p-e^i-
dente da República o ao Chefe
de Policia: Sr Presidente da
República — Portuários reuni.
dos em griuid'- arsemblèii, pedom venb n V. Ex. nara reiterar
o pedido de sindicallínç&o - Sr
Pr?sldente da Reni''bMca - Por-
tuárlos reunido' em grande as-
rembléln pedem a V Excla a
convoeicãn de uma Assembléiar>o"s!ir."«nie menor prazo possl-vcl, n ilt:', ã" sjerítiiílí o pro.
íressa c « democmcfã tín nosK.i

Da S;crehrla rio MUFPS 'Mo-
vlmento Unlfleador d-s Servido-
res da Prevldescla Pociali. re-o-
b^mpi n comiinlcciín d-> nu« foi
aprovado, pelt rnm|-'M Or-a-
rlzadora d-^ TSSB rTn«M'Uto dos
Serviços So-lali! do n-->«ui n
estudo relativo á parirc.*il'-»lb
dos servldore" ri? Cn!x?t d» * />-
en^dcrlas e Pc-ôe". r.!n'»)-"')a

na'o Deoirtarr'nti d" Pr»v'¦**•*.í
ela So-hl ún C N T com »s-'rrltn colsborac|!i'' ''o ,*T"!.''P5'.
F^nera-se, prir? i-—v-- f*í-t«> anubMcarãn no "D!'-!n da Jus-
ll-a". dn P-rtTla do Pr- !d»nte
dn O. N. T. pobre o =ssttpfo

Adiantou ainda o MIIÇPS n\\et
em data n ser marceda or rtre-
vldcncl^rlns !>-*- en- moe-a a'nrrsenoa rio P •.'d-nt" dn Reoú-
bllca. n fim r1' nprofi<ri-r ne
reivindicarmos re'eron'r- .. a(1..
mento do Ve""!-n"nt"^ e -Hdl-
call-ncão

AUMENTO DE SAI «MIS
DOS A^CENFO*'?'! • -.

Realizou ne nn síde dn «Innl»
ento des Emnr"Tn''n r-no Comáfí
cio do HoMs e similares, mu is
uma reunião dos n-eoninrlftlati,

diversos
1 ir-, n\.
e salário,

da !n- x
UltlVrln «

ne Rln-
lares tf-t

AOS METAtÚUÕI-

onde foram dlc'"it!
nro.ietos de nronn"'--
vlndlcaefto rte n"m"n'n

O-^—Irinnf» rjrn '"*'!
missão que está con*¦"acrão ri" Aseerro"'. '.
dlcato ri" Hotels e f.in
Um nne'0 n todos os profissionaisria rlass-1 afim rie proouriirem o"en Pindl"ito narn s» slntllcall»
sarem.

CONVITE

Estiveram ontem em nossa re
daçfio, vários membros d" no-•nVd nrnioerati^n dos Metnlltrgl-
ros. oii" nor nosso íntp-merilo
convidam todos cs metnliirgleoS
nnrq o Grando Comício "¦¦,' Vim*
HMiinte, n r,-r rcallsado !mle. ís
17.Ti horo'! i"1 I-¦¦'¦'-> t! "'i'l'i".i

SO' DEVF '••••• - r -i <,,{
oao nn "-'<-'-»¦ ---., n-;.:
PROFE^POrTE?' O SlfíRI
CATO

O Pindloato rios Prof -.ore»
foco ria

,1

feí?
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Eilp i,i
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ope- !>l*í-tf

ENTRADA FRANCA
J A DIRETORIA
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TB/.BALH4DORGS !
lírnio"!'."^!? c a con-

or: tir ação de torins as
tuas aspirações «le ho-
tnrhi livre e dr n:'trio
ta honesto e eonclente,
Luta, então, pela con-
vocação da Constituiu-
te, o olege bom o teu
Voto ns venlaiMros dc-
mocrntns e lc<ritimo.i re-
prcsrntnntcs do Povo.

DlftHo de.'" foltn em
focineão tbi
t.i"f!r,-:: dn B
i-e-or!'! r!.)
F::nr:r,:ia mr
ri rrrp o!" i
nobre o nns:
r Indico t o

, ••. aiitorl
nlricrnnrio'""nela rie
pEscgurni

fTotlc
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on" som
lim i''nl":

a unidade
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fies ¦
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icéni
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nilíír
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mid'
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Il

Dlrrtorlo Acariemico
conhecei' o e-ls^ii"!-- rip refni-.ids"Associação dos Profe-sórrs il-
oenclados". recónhe—ndn. so-
mente, o 8lndlen'p dr" Pruies''
sores, como órgão tia chisse aoriiinl devr-rã- estm Integ-ndo" 'o- írins os prof'-:u-ct, licenciados
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^Fanfarra é a grande favorita do "Criierium de Poirancas
CONVITE

* #•?««!»-»• to lUt-IMSfW I.1..H1. Il,..il,i,. OTIA,
1.RM »i i i> ut »i i.„, „ ,.,,«,, to ,,,i,, f, ,, p„rt i,
¦ .!¦»• i.ii.in mu ,. qn. f4f4 ,.,11,^,, BA*fiADa, UM
1W Mtí üKlllMIUH». to* -1 , a liar»*, ..... |»im*n<h **»
Mm d# A«i..w«»*| aaN ita IU..H. * »u. ,i.. !•«,?. i... u...
»««» o bfUtiaM* raurar»»» 4a Or»n«e»ir» fMtoai,

d&tte&tst
i C 2 ,t R l N A

Ctanaa à uma pte4k$*o 4a Snttl laWxh a. r«no laJ, a&aaodtm* dntat 4» tietier tato o tsputio d» nmau» nsratrs, Im.iittrh immm-u rwhm4a # eprtvwda pm ttt um nulo f**f»
ptopuo # jww iabtf frnj«f nnm *„',«u» em um de -Mus*-*-*,
WllUOUtíO etvueilbt. opnra», . o»*»,~tf--»^-»^~^-. 'irsurFsntrttf

JI. e, raf»«. pm um>. mau ,,, ,ti-„ ...... hJ ejr<<s|produção media do «arma UMrfono. St amo ra enganam^,tu wumt» 4m mi lilmet itifo» ao <t,a.»t| /oíain »l(r ,.-, amm" t "O drnho duta ndo", tu* aptncuiado tm I8U. I\#touto,aa muito noo temo* itdo a i.j*»»f!,»iw<i«y ,),- a*mlir a* ptodatúe*de UMUtk, tenda 'demo* um fut tetumentante du teu r.>.¦<-»».
im "A Jtojral Seandol" ttuulo ormnali 4 lacaluada a tútter%-i« de CütifUü, a Oiandr. COM fofo o etpSrndor da oa Tia-tUta a tom todo* ot ira* tteandato*. Nau tttmenie d» oatWM tfdImprima, mas as "motorai? dot genttan e a '4Pakmt*au«

iit telho Chanttlet «4a ttmiodo* tom tniurtdade. maUaa mana/.•sua. «i, Bilo mrai»i ripi-iro. Todo uio «¦ aorrado « • j r«r '.«•
*IW#sf çm» aá<i aa «fim • beií*»» «34 cwrifrofiir.. f, owetwforoatiaaa etit se montem ate a* nllmat etaot. O filme at*>ardas bota itaaiidadth dn bom tratamento cuemúiogrúlleo, n «íi*»»".'ítíí. ruafmtfd, oaiaou tf«i útiUoçot, tot***&„,<¦ tmtttlm,pmt o teptefador e abusada a lati nn m/ano mmiu gnttdêpara opoattar o dttenioler de todos «1» «»»síiií»"í&», Pmlena moter tmmlo com alguma* ci-aw rumam ou tom tmltoi «leiloa,

O diretor, Otto Ptemlntr. joalv adaptar-ta, paltitotaeatt, aopentt» de LuintieH. tendo, tem durtde, o m mi-í««» aarifu» a»^>« tleneo, composto de Tallulah fíaakhrad. Charle* CVi.»-*.WUltam Éflhe. Vmera; Prtee, iludia Auer, A*ne Uasta t SaItttmtsa, em tvdtm de dtttettut.
TuWahnankhred /« uma eapltadkta Ctarina. desempenha*-do rnj i/ramentê o papel çut lhe ente. ivru ai,na na lm*ptiaiiit galante e rw/mw. Dntatamot a *tgw o telha Charle»CUu n, numa Inirrffittaçèo notattl do Chantrler. WilUamBme fsj o «.Bfí-sfo o apatetado Cumendüme da Qttatda daPaUxtp, Vtr.etnl Prtee, sempre um ban attuta. apatete em dvo*eu tr& cenas, nas encanta rratmeme o Kmmtsdar PianeftAnne Haver, pouco Ias e illteha Auer tua tudo quarta pode datua pontinha. *^

CONãEUtO PARA:
•CZARINA" — Ptot — Conquanto nlo «ela um filme extra-

t Alia , ¦
„ *1*mi**4*», tm** éa eatteataiaa. # mm awmmiáa tf» 1*1»ti* "am •»« %m «lavtonaarla ta*r«»»»» *a**n*<m tmra m #!»»*•»#»«<t*am §*»«»» T«t«4> arn tf*»*«av
matm t mw tfw» mt» tf#*i**»«».»
a»U<M 4* »'«á»,«Kl,tl«L *Ímtffí»T£$H,1
»»l *. »#, |m*«» *« («i^*», amattMa «Mwéf*. »Hi<b Í»M,•

H«*>J* *•*», ml m ir m -»•>.*\ «tt »?r»»«tr»» 4» tm <•»»• »m §»».uaisa«M Mearam* *Tf»»i*»*» m»
Hàaai Mir, r«üti»» i*>r ít*«.I I 4» Il .,**, • ^l,,,,,!^. K.#
JMÊ» |!*»*!*«-*„ I.M.I,:,. Iljl.., ,
Artar «wia Wn, v#»t**»« **¦».i.« ivrwj' MattteUra • ii«n V»r.#:w»r|fj», a f/»t%ê iMlcal *«*»# ?»«,**nm #-*urt a «rãs» 4,. Qmroui•"»»»<*, <-e, . 4-<»ku 4» Artur»KaÉo>

•fl»»***» »r#|»jr«»« Ura**»?»»".»wi 4.«« m.u rniaaiiai w»*!»*»»*»» r«».tf., « mw» trfatHKia tf»
rltt?>i w «4**«#«» • 4Èf»<.t» 4»
(ítaaiM Ktta * j.vi«* AajaraL ata»-*«» *r. 4»»n*»fc»n*. 4»# it.l» aa"A?. '-'*** ^^ ** l*'i*' ** **'

H jj^'|| T f|:Riolil, Frenético, Hereja e Lobuniv/i il I U os maiores favoritos da sabatin

Oa *»¦*"» ¦*• ¦•.>»¦-« i.ft. ».,»*
*« lí^NI Ml ««ta 4» í*»\»|tlr« 4a
SnA. Mil» MW H......H. nHftff-HI«,k«<w4<i twj,^ ktmtATwa IM 1'fíiau« mm»* u*rm

A íímMrt» A. »M *»l |ir*4i»r k»,»». a» SI.*». M*U SU» ÍM.-4I IIM

A UiIh Crmrii» 4» mi «» mm
Kr»i«rMM$t* M.4111M, iMaaèataHI»«>» i. *..íw»»,» atmiiVa; K,4a,•Ia Par*4#i ma „ ••:«•••>*« n„n
lataraarfemlt i*,ss, iir»»»r,-v«;I9.IMI, X«i|ir3»« 4| fJMM »S»^»»^(l•»
nirtMtaf»-: ia.fl» iir»«i»..Ar* % i*»IV,*»» d. MK4; l»>», X..ivi»f-,r»4H>»*v»t .».. |»>{,| 1 «a.aa, 1*».

!¦"•*'*•» t*r*IU»w»l«, r»** i;t* tvr.ia»»4ni fw.». "T»í»i*«* »do 1»».
rara «t!»*i»»,,s ti.aa lu.lr«*«atl«#a4•s» lltil', 4* I/wtaMri siaa. í*»w.
r*it« 4» J«jj sj,t* j«»»* m.).
«a»*! nt%, l>*»r*» «s. Ars ís.*m,U<tt».i«»í.i »j»o, iet-.ujo.en
1 IMS.44»,

•
t A 1'ltR.s, IU4M os,*.», ataatfarâhnfa #»w »„ ,, B*mmt* t-ritm*raa» IftSS. J.inuli i»,«*, iusaeaaa•^iw-rijrw hrairM», m i>.„i, 4*«*»>' Kiriaua 0 Jt.ig« Aw»f»i

IM5, d»*:M M#», *rv*« ***»r
r»ü»M, *,,.«.* 4* tm*,*-- Htn*i.
f*,.», t*»a. liei»»*. »*,?», li,-
l»t» f****** • rtiMU 4»> CWK
tfjaaar «*i«í»« iim. 4»<i».-*» &.*»
»**i fi,N, *.» íUí. »•.«• larü
*.*•¦ tt'%. Ilaal» I*»'*

W*p*«# J| a êí»f**r>ff il4*ll9#r)•
A B**»*ft tfa r»f»f«ilMa tf» P**-

li»H» r«4*r*i M*».M»:ifi» 41» tt
••»*»». » »»*M*t. ti*if,u.t »»
? »....!*» ÍMf»B»l f»W« tfn P»»tf»M1 ,..'.i*i. ». a acrèai u....* 4# ».
btrlai a» fi« »...«»•¦ /..*»..« ».»
.1» 4» l«j< 4« ls,4 ,•*>.;« IVtH^,1» t» horas 1 h-»* tfa iii»«-»«im»*M.
4» li hãnat im* 4« l«r — Ml.
i...» « í-flH»»»».!.. «wnv+í, aa »t
hãraai if^rr»*»* nt»»r« 4., 11. ».*
Ni *« t» a*ra»t **« W*il» «. i"»
attatarta 4* 4,« *. i»ia aaraa
l*|>f«ar|fa * fim*-*.»*- t* |*t# a».
.+» l'+»wí#« #,.«¦ I.„,f»*-ík il I-
J-*J» «"»,»!!«» T» *•¦•• • »*»»»l»#*
•:<*<•*¦ *• ta »«»•»•' f*«»*ii«i*"M IM l^T*"*, a* l4l<: *» t*«*
M»»i IVt#r»»»n 4. lHl«»f Katl»r«mi a* i»j* aaraai fí.4Vufw

Q
»ajj.<i»w;i:^'ji;

4-, ií.,,»»,.r, i. in^s karaaí IM»»i.uvi *» itrv«i a* li a*t»»t "
ia a* >...w m M.i.1« 4* m«v+"
Ia II.at Mr»»! PrtwaaaM* *ta*i>
« Pr*»*»** t*m ri.»*»- N»a»tfi *.»
tl.li heras 1 l'm >i~»n.. 4» *.«¦•r<m M»»»» 4«»rti.M, tw|»ma»>t *»;i i» hsrssi a»«n»u i«t« t•'•»•'• 4*I4»iu a- íí l*r*»)S l>«r»as» IKS»
IhasMi 3 n«Msr#« nu* «»^a, #
|.|"..U. « tVv.it. ltt^.,,1 '

mi» »-"•*».'. • «r«|ttv*irai ás t»
horaat riraatf* !»j»im 4m Arj »• u
heras I Ksotmswsis»

* TU
AS NOSSAS INDICAÇOF* [ \

M «ke»/ — Ptftrleta — CwiUB4(|y
Folio — Fingi — Fragiii
Rebuito s* ••' •> - »i.iü •-» Oetcrenta
Rlolil —» p.-i. i»..i, — r i/o
Frerrélico — Admitido — Único
H«ieja — Concirno — Bcmbeno
Candü — "!» il.i-.,. — leatrarrl
Lobuna — Remember — Cran Coleto

Os programas para as reuniões de b
amanha, no Hipódromo da Gávea; t
montarias prováveis c cotações oficí;

JAS COR
' II.» f*»MI

0RJUDA8 DE IIOJK
. ms* ni ....» ««

At '?.!? II. — I BI !».*•••

I—l »lv»«». A. *»»«» .. ,, i»
t Ar*f**. I» ****** »• •» •« M

I—> rVM»*Mr, M ¦».«*••• ,. *•
< \'w**\ H «S»* ,, .. .. »*

j«* oNm«. li üia ., ,. ., ti
f l«.|.».»* S M«»r,fl», ,. «?

1-1 »V*j»* t» A »'IM •• **
* i»'-4»*4». s I4»«v*rr« ,, at
t At 4« »'íí-. »». Haaaraa ti

? • Iamm — »•" »i ii •¦• .
»•» n,aa iimu». -. i mi

Sfi£HEXERCICIOS DE 0NTEM2Ê
PnfWS iSi*»4»» M M»»rA 4»*«»*»«», as au. 4i**w 4* na»**, ««•mstaiss et-rãstMtruotA, n ijmaih -. t«a m

tr»ot na II.
rANfA, X, IJtíéata _.«(¦»«,>*>
SÍHNt-tT!». J, Mtssjsil» »«*#*«

t* !í
i.I'i,a. w. im* ,?«**«:}
jAMurtu v, »t e**ito» » «sa

«» 3! li

CRANDE DROGAWA DA-UFÀe^rtA;
l.oícjo d«t Lopc. » - ToÚ «24M0

Nolicias da Prefeitura

II BI 10 PR AN CO

•VIII.I» *AI.ID.inUtH
-v.,:»» r..,;*uru«" 4 • »;«»««

t» WN fcWíew ifí« hu. -¦ ra l-.:.»¦>
•• r í .»» da «nteci», pira curar
to.. r.',t,;« ,:.» amsr «r-i* hrrotãaia*
nii.wf:• u.-;.:r.*j. I" um ¦!>.>->
(.(!• .!« »ití».i,» « d» anw' í.
prxH^nu, lm lum* |,n» .t.,..r.,..
. ... ,+..<r a ¦..-."• 4a ui»i4u. N «
ar.- ,<•!• papeis »t« -Vi4« rni.ii
fl»»-' ¦..•»>. JUril II:i-..:'. \ '.-'..
!.»•¦¦ '. 9 ii*rr il'.!.-;»!»»-». •.'¦:, •
4ltr .j., i)ff jrjilt KcbrS.h. Cl» •»

• . :...>•¦-. 4c (.ft.o pira (U>
a*, tiii, grjr«i« dlrrlur.

"» i'n»iiil3i.tçAn DK »*•
111:1," "» "A it-mMiMçSo d» U»M" s im»»

IM i ,,;.. ,.,p-.*lu, prnduildÃ |>.»
lXi..-1-i .¦-'..'=, <.ly o* cl.wf..,'» I • t. • ,.
S 11 •»> i-»4.iiao a partir do du 17.

A laloreaaaats cmíJia ilUtr.N.i-
tfa |'<;j l.i.H-4 .\t: ••.. trm Urnl» O"
Kfrf-, flail I»4irlck, MUrlia Aurr

c."4t!!»:i> ilrcnnuoj em setunrínvrtHt» i»ap4ia.

HO: m v l i :: .. .
Âl.rA — ~A .4» castres ata li"

S "A kl •!.« ..:..."
rtm.iui » — ¦ ifiM^H..". «¦..,->

1^. ^ li... ,r t « |f£r .1 lt.ic-r.,n
AXeRIOA»tl — -A obra 4r«-

iriíüna" « 'tuu ikhI» n».*rrra»"
A l*oi.o — "B a« c«u»ia cnr«».

rara".
AKTIIRIA _ TUrrl a«mpra lia"roffl llttiriU Caddird • »mny'fWUi.
AVtiXIDA —

lassas".
i.m j i F 1.0II — -neto d* san.

<!«¦". s "tia crasca do dr. Ver-m>n".
IIII.ITO ItlllRIIIO _ "Vr. Ku.kta »al i«ra a guerra","Mi" 11: v — ••VlaJiBtto rume,«o tx-rlso".
CAUIOC.» —

*Trfr» h*ra!raa

Programas no Centro

e ros Bairros
' f*»i'lTiH.IO —  eo-
rr. . >. ,:u., da cu«rra s rltmra
Cl.lt.«».' i;im:acs ok k TtitA.ioü —
l»t*rnit.jK, K.rnal» do guerra, furo*»
«url.,1, >., ¦ u.u.t,

1'AliAült) — "Carlira", cora
T: lluah llrankeriad, Wlillim Kthp. An-
nr Itütli-r a Vínr^nt 1'rlca,

;a ' ¦ ' ¦¦'" — "A* '¦'.!« aonha.
p*.n" com l'aul Muni, Merla üba-
r«.n * i'irncll wild».

l'l,,l/.A — "S«ri>l nrrapra tua",
•eom raulcIU OmMard • Sctty

• Tulis.
IMTtlB' — ¦!¦-.- '.•,:» no g«lo" •"lli.m lncont|ul»tav«l",
ICleX — "Vivo par» cantar", com

I' liurbln, i: ¦ • ;i J'aiga a Akln
Tamlrutr.

HUTItn — "Mr. Parklngton". com
J Grc>T tlarKiin • Waltrr i '..-• r
I VlioitlA — "Um punhado d*
f biaii.H", cm Krrol Flynn, Willbm
, lT.ni'0 o ticuriso Ir.hUH.

OIIKO.N — "O Arco Iria" com
N.-t..*>l.;t r»livi>y a O. Klcrglng.

I>.\IIINIKNHB — "A mulher quo
nu,, rabia amar", com Ulnger Ho-

Ki.llflKAUO _ "A cançllo d»
Muitala", com Rcbrrt Taylor • Su-
aan l''.tor».

Cnl.oNIAI, — "A monUnha
arsiít" b "Triunfo sObr» a dor".
. I l <ii:i \M> — "A «splA d» Ar-
f*ll.i".S. JOSR* — "Clima»', com Suxa-
na Postar, Borls Karlort a Turhan
,Utiy.1'lllMUIt — "Goyeacaa' • "Ado-
ri,.. .'.;•:.-..".

,Mi:'l'lt<ri'OI.E — "Serenata tlofi-
m •.¦'. com Cartnen tllranda « Dun
Amecha.

Illis — "A rainha do Broad-
»cn.v" « "Caminho bloqueado".

1111) II11 AS CO — "Hlnlonla do
pasHn.lo" « "No rastro assaaslno"

IIEJI DE SA' — "KIlhoB do Do-
serto" e "Ou anjos abafam a ban-
ca"

POrri.An — "Comlinlo para les-
to" o "Ilha da vingança".

mtm -". »s»g-s»as»a»ss«assssaass»ssa»^ss»asaaass

ANIVERSÁRIOS
, Fazem anns ho]e:

Eonhores: Osvaldo da Silva, Ma-
jiuel Santiago, Tollo do Oliveira o
Vlii.iti» Arjiilnr,

Senliiirns: K.ster Guerra, esposa
do sr. Mario Guerra e Dolorcn Mo-
relra, os|ir,sa do sr. AIoIhIo Morol-
ra.

Sonhorltasi ^rarl^ I.ticla, filha ,1o
easnl Carlos- AturendA Vldal Po-
drosa.

NASCIMENTOS
' Maria Toros», filha do casal Ari-
Maria Joana Fernandes.

NOIVADOS
Contrataram ntípclns i
Srta. Maria da Concolrjllo Plr.'S

I eom o sr, ,Ios6 Mntlas do Oliveira
.B Srta. .Iiiilota Bnrcolnn cnm o ar

Noltion Tavares tio Almeida.

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

-,' CASAMENTOS
ti

.,£. TerA lttirnr hoje. As IS horas, nn
jlgfeja d" CoracÃo do Maria, o en-
lace matrimonial dn srta, Llgln Cn-

. p.tnllo com o ar. Arnaldo LoUronoo
Sda Sllvn.

Na Igreja do N. S, da Luz, !\i>
117 horas de hoje, renllzn-üa o cn-
ísntnonto dn «rta. Juslelln Armlnila

rio Alencar com o m\ Afonao1 Dan-
tns.

[tonJ'zi no liojo o enlaço ma-
trinionlnl do baolmrol Carlos Fer
rclra, funcionário do Ministério ,1a
Justiça, com a sonhnrlta Nalr Per-

,relr,'i Domlngues, ílllni do sr, MÍt-
nocl Valeiitlm PomlnglIOS, chefe ilns
o/irln;is do Improssflo do "A Vnn*
Btinrtla" e tia Imprensa Nacional o
do sua exnm. esposa .1 AiInUtlilií
Fen'uU'a i>. j,,..--.i¦¦:.

t"m punhado d»bra»>w", cnm Krrol Klynn, Willbim
1'rinCB « ilinrgo T.bU».

CAT1HIII _ "Assim * a glr.rls"s "1'amlnli.i do Arliuna'.- : ¦> ..'¦•. 1:1.. _ »o mUlorto d»lamiüa Iterwlck' e 'Tumlra".
UOI.INKU - -A hora nntea ri.,amaiihecer" • "O* aiii.rr-horr.enn".
I». 1'KtlttO — "lj.lr>1o que ruu-

ba Udrftn" • "Sabara",
EKTACIO li s,\' _ "Pânico

aa lllrmanla" e "Mulher aranha".
EIHMIS _ •KHtrada da vitoria"

» "Tirania .•..•*•. ,ts,,.,".
t FI.ÜMIXKSSK _ "O conle deMr,nt« Crl»tu" a "U>urinha do Pa-namA".

lil.OIIIA _ "Filhos rio Tio ram"
a "Aleigla au amor",

lll'A.NAIIAIIA _ "O milagre dara * "Km d« Mcrnana".
ORA JAU' _ "Lm crime entreamlgu»" a "quasi orH".
I1'A.m:ma — "Ura crime entreamicí.H" « ¦¦Qm.\ orfa".
IIIAJA' _ "Oa crimes do drvernon" e "1'reHlíl um Juramento"J'>\ i m. _ -a cana do medo"o "O caloteiro".
I,i:.\ — "linbj contra o mundo"» lm gosto e seis vintém."m v im lt i i í: \ _ "Tirania «erta.ne)» ' e ••., rainha do llr.«i,lw.iv".
MAHACA.VA _ "Quasl oríi" r"Lm crimo entre amigos".
MKTIIO CllfACAIIANA•Sonhos dlssliiadiis", com Lew Ayres e l^.rralne Day.
J1KTIJO TIJICA _ "Sonhos dls-slpados". com Low Ayrca e Lor-tnlne llay.
.MIIIKU _ "Ilustre Incógnita".

e "llrhcca".
JIOIilll.O _ "Oa crimes do drvernon" o "Morreremos ao ama-nhecer"
MtlIlIlIlSO _ "O bom pastor"«ATAli — "Quo perna»!" e "tja-

inntf IrniKiMtor".
OI.t.NIM _ "Serei sempre tua'com Pauleta (Imlard r Sonny TurtxOIUKNTE _ ••itiinm so perigo"IMI.ACIO VITOIUA _ "Cr,..

Iiusculo sangrento" o "Soldadinho
das Arábias".

1'AIIA TODOS _ "A Irreslstl-vel Imtwstoia" e "A sombra datnumla".
VA lt A ISO _ "Tola ida" 8 "O

palhaço f.iz o artista".
VIKIIAHK _ "ar«Cg. a minhaboa estrela".

h«-!8Í",A ~ "v|aKem perigosa" eOriginal pecado",
},'.".,'i',.A' ~ "° me" ,)r>l morreu"Vlll,UI.AMA _ "Cow-boy apal-'""•¦"l" .,*' 

"Quarenta o oito horas".•IIUNTI.SO — ".Morreremos no•aunheoar" n "Um parecido fatal".RAMOS — "Bem.iventurn.loH os
que amam" e "O perigo mo per-segue".

IIITZ — "Serei sempro tua",eom Pnutoto Godurd o Sumiy Tuft.tTufts.
RIAS _ "Cafá para .IcIh".RtIXY — "Uni punhado de hrn-vos ¦ com Errol Flynn Wllllamrrlnce « Ooorge Toblns,ROSÁRIO _ "Alegro divorcia-da ".

8, 1,1'IZ — "Um punhado de hrn-vos", com Krrol Klynn, WllllamPrlnoo o Cleoigo Toldas.SANTA ÜI30IMA _ "Bonita co-mo ntincn" e "11 anel da morte"SANTA IIIM.KNA _ "Orgia mu-eicnl e "Catarina, a grande".ST AR — "Serei sempre tua",com Paulette Ooddard o Sonny
TI.IIICA _ «A obra destrulilu.flora" e "Esta noite morrerás"TODOS tis BASTOS — "Kacri-

tio O rie iml" o "Ela & dn pontinha"• VAZ i.ono _ "Marrocos" eNnn posso querer-to"VI',1,0 _ "iicol do mentira" cO mistério dn fnmllln Berwek"VII.A iSAliln, _ "Horol dementira" o "Caminho bloqueado".

ESTRUTURAR UM
REGIME POLÍTICO

RfíCtTB 'Do «•mwtwridffitei•- Na sede 4o Cwnlic E«tadual
ivatuou-ie uma ctxtrrrrncia ao-
hre a As?«mt>!eLa CtmtMütlnte.
Comparrtnrain oa membros dat
illtrrau Ctltilaa Cttmunlgias. e;t-
tnr? a* «ruat» as «le'"5 dc Março"
«• "13 de Maio", elrm de irren-
de número de npectadorrs.
Irlclantto n ronferrnrla (alou ocirlücnrc MunU Freire que. de-

fendendo a te»e da convocação
de uma Assembléia Conttlluln-
ta exnllcou mie a ltnh\ do Par-
lido Comunhta aobre o assumo
era a mala juata e oportuna poa-«Irei. lato rrirque nio era poa--!••'! irmos as urnas para eletxer
um prtsldente da Repúbllcn.
!>em que houvoute de antcmAo
«Ido estruturado um reelme po-
litico medinntc uma Constitui-
çfto previamente votada pelonovo, por Intermédio de acua
Itgittmos representantes.

Por fim, di?se que n Constitui-
çfto de 1037 nfto pmierln, de ma-
neira nlnuma. prevalecer parauma imitia democrática, de vez
que, nem s?qucr tora, como
consta de seus próprios termos,
homologa pelo povo.

Seu discurso lol vivamente
ophudido.

Falou n seguir o dlrlficntc es-
taduai Oree.orlo Bezerra, que
dlsscrtou rcbri- as tarifas que
cabem uo Partido Comunista no
atual momento da vida política
nacional

|«l|'ll\». oi •...,. -
AIAII.Ittll* i>\ «Mi.in
NI» lll: IIMIIXttmUVAU

lt«rir'>«.»« >ntvtn. s» t»t.!i«i« ,1•r. l!-í :¦.•• ita J'..u Iam, s>.rr*lar»i i|»í»S d« ,\4* v..iiir?.,, „
^*> * i>f***sç* <a>**4 i •. ji.
|..»«« .|. . BMttM» d |rl„|r» 4» !»»,..:."¦ í; > m ...,:,, .> sarraje

>. '.» .-.;.•..!.. u« S»»u« dl
r*i„r*« »J.» , . ..;.:.->. Jr,..|
4» Ktottsw'!,, ,:, |v>»,j- dr.
J-«» IVim.,:.. .'r. OrtaSw» f«».
". l(.! .; .: , |.-;... >,;-.,, r.„, ,;-Organttatto, dr, oràtt»v» r^.'..,
tia V*rt»í ...Jirí.ir .:, srtr»Uil»
rr. aVteir» il**tr»; ad»*»!», Ar, ll«.r»n» Kttwlra «. í,**»!» do «»n».*i
•1* »:»:«•«»(»*»-. dr. lUty.U. Tata-
»»* da Mel-.», Kmttmmafa tm »?»*
r...... j .»::.,,, ,. i, jr. Stolt» I..-. •
ssoa d* idUna para »•.¦*.».*«. co>¦i» d"l* ¦.» !¦» for-,-*tk»ri •» im* «rm.
pra «<• ;•.,- ii^m rra »tn carreira
luncjrfial ii »r. a....... tt ,t., ,-r,
r- --..•- d» I-..U. Jl,.r'. jat MUitml IM; ... » .":rt...r«, ir.nr-.|,,-m^r.ir »odr. J... - St-abra. qu« JA (<,ra t r.»i-
dent» djimrh» Chibe. r. . tm»»gull» « dr. J.»« Seabra agrad»-endo a» refervecUa qua Ow tvtara reliaa.

.HOVOS . iii i i - I»K S.KIIVI.
CO DA H80RBTARIA III!
11'ii'ifl.i .

Bm dccretiMi d» ontem, o prelel.Io nomeou em cnmlssl^ para o car.«• do clscf^ d* OlstrlU. Mrdkro l'e->ag,*k-^ anbert.1 Urarahy a Vai.lerrwr .Maniuca 1'lreH, nara n car-
co de fTierii de Distrito Rdiicacl».nal, ambos d» Üermiarla Oeral drIM.»..•;". . n Cultura.

HKCIIKTAKIA «i:iivi,
AIMIINISTRACAO 

n. m ., .... d» Srrrelarto llrrali
Otarlll., Kr»nci»c.> Karla e (!»r-loa Watts — faça-;e „ e»iH-.lietit«da nnteocnt-iç.-,., a Kerretari» Oeral¦le vi.,.:... abomnio-se »s falta».

DBPAItTAUBNTO 1*0 PK8-
80 A t* .

Naitlt»» Sr I *tl..'.|
t:»£cl««» do ClM-f«! i'.<i » f|ff»i»»u»i.i F«ma, i>»#» ii n $».

Ofir* c «n'1..-. _ »..»ín|,is. ....o
s«i»H<» •!•> lalursutAr»!
Km..... .*. .•. ••:,,,• Aatnsa» Ja>aA bossa. As» 4» Un f.t.u*-l•IlAsotisa Rta K»k« « ..,!., .

,,^r,ui«-,«m.
aRCIRTARIA ilRRtt, Olí

RUI UACAU li CI*I.Tt « t —
DBfAItTAilKNTO ui: i;nr.
CACAO TBCNICQ flIUKIH-8IO.VAI. _______

Ala d«t -.it.l' i:
K.-I d»*Sss*44 IMrrHrs I4nn» J»OíUríi», fs*r* a B. T. Vi»«^*»l* d*>la«'.

DEPAIITAMEXTO t>B 8AÜ-!>i: BSCOLAIt 
Ala 4a dlrilail
foram «!• ¦»»<•.»•* « _ t>l<lr» <:• u-«»»* tiras» • N«ar Hoaissssra

tllt

l>. •: i. • -. dn dlrelnrt
I)mK--»c!,i Olá» Marhado — de-ferido; Henrique D»m'i>gnes da Hil»». Amadeu Ferreira Barbosa Kl-Bi», AnionW Pina o Nere.l de Mo-raes (!. Tavelta — aguardo opor-UinMadv; Ary Monteiro  Indo-

lerklo.

lU.t. ,. |«ia o Ceblt» Mnltcu Pt)dscoslrci
KBORBTARIA .-ii.n oiatiui: i: a»»p»ii:,\cia —ai» d» Stcrtisiis .....:.
Fura r».!..»-•.:,:., _ tt^ui» Ormraa de a.-- .r.i., (ura o I» ¦ »n.>.i.<-i<

to de A»»i»tracu ll.wprUUr; Kran-eJsao Karla de Aadradt» , >:j o i>e
larlamvnto ils Puericultura; Mar»»
Itelenj lira;:* par* o i....¦¦..,„.m,
to de ASMbiUnc»» ll<»pltab)r «•Amclti CabrlU ll.n-l..': pu „ Dr, ji !.,.,:. i,:.. de Assistência »<>eiaiy«r»m ir ,i. ;.-:,, , varias fun-atonsrlos, cu^i :r«».;:... r..T., imi,.|.cada no "Utarlo Oficial", 1-arte ttd« bw!e, - - •

KJIIMIESTIYIOS sja IM1KFKI.
TIUIA

SerAo paga», hoje. ao» servido-re», ».-, ri-eulntcs !¦.¦ i..-,t..-; _?.leso _ »r.«i _ nuit — essas»SC33 e:,C3| _ »3í35 _ gsgjgXÍS37 S5fl3« _ *S639 _ SiflloSiíll li.-.glJ _ síçij _ ,i6tt
»><SIS S3SI0 _ g:,si7 _ s5fl|SS3SI9 S1C50 _ »5«5J _ Siíijis.*.r.S4 _ ísess _ g;i-.;« _ g5e-.rS5fi.'.S _ S56.'.9 _ S.-.BCO _ SÜC6I
ssess _ $.-,««3 _ jjjggj _ 9iM6iiSUST — ss««s _ s:,86S — sis;n""íSÍ! — *:,r'~' — *:'6~* — *i«7lM6T5 _ S5r,:g _ g-.rjj _ r;,c<ftS>.'.í!»l _ K.-..1S2 SSCaj m***
S5CK5 _ Sr.r.S.1 sif.H1 »5g»S
.v.(C»9 — g.,f.M H.-,fi!n s;,g«»
SSS93 _ s:,r,9l Sf.riüs, J569Í
SSG97 — SiCSJ SJ699

Ai.vfi».t*i»fí». H, IMarts««. ,w j: Vi,
t,'ltl 1't'XiiU. 1. li.ari.». ua ta»

ta, •»»•»,
«IM IV. lt, MH« - •*? es» Il
MDtll.lTA, a rr.lt*. F.» — íS*

II.A FIA?. B c««in» - !#» «a»
»3 ira,

|(/M»K!tuV, t\ PSNi . M •« »
PAItAUPASH.", lt, Fr*8#s — C#a

*m ja,inumi.irro, ft, v>a'— TM ssm
ai «/*,

JI.'lr»r»M. 4, Mito — IW «s» »*
ITA.V II, A. ".•.'.ir. «.» ,„

3*. « n-
rif»iiti%srB. 1. Ana)» — IM• •» ST.
IÇAItA, «», casa — «** *m IT I*iiauiil i Msrlaa» . *** «a i:
AHAaoKITA, X. 1-lOu.f»» — tm
NAI.AIO.'UaanarM - Asa *s» II
TAXAJURA, t», Ferrttra — taa «

sr.
(IBKoNA, N. lJt».i.. - l«S »»

81,
TAPA'. J. Uirasso ~ MS ta» II•tllt<»\|t.V J. Mrsraru -Misa\
ARAIIH, i» tTn» _ asa »*» IC tu
BXIOBKTB. A üuurrvs a
iiui.Biiii». i: •• ¦•¦ > ¦ _ iaa

II St», ww »i lloltlrn, i
Kalffrata drlt.« »A>|»

cnimtino u ia r<> u*> •
JIIUAI.PSIO, O. SUreds — *«« es»

II 3 '. »*SC*4l o prlowlrvc
MAHAMIMIA. A. AHrss •
CANADA' II, .« llstlfU - taa »m

IT : '. rw> r pars s twira».es.
r.%RA O '.IMM.I rt;i .||..

FAKFAItrtA, J. N»«¦!,..rs.. _ tao
r» -.r- . «m 4> . ti»rS».vk> daJtowjtrcbado.

ílfAXIilllA, a. Battau — TH »a»
nOAXINIIA, J. 'ir. ;.-:, _ Toe em
INTIIIiÍa. tt. Unhara» — ase si61 *s
OrtUlA. J. Casalta — Osnhsndida OIDItA. — 700 metrua emII" l/é.
TIIBI.INA, A. Atiras — 100 me-lr«»a em H",
OUAIARA. J. aUrtbis,
(lUIUnt, B. Castlllo .UUAttATlUA. O. UUos _ IMmetro» rm «.«'• I/S, cassandoau dlaco lutando, na urdemenunciada

Ki
1.1 F*.». J. »I«««SNS .. ,. II
S_5 Fracata, R Fsrslrs. .. M

i üjaaa, l. »«»*#*. ti"raiaasii, lt, i»v»ji*í .. *#«»*...!?*. lt F»*!U* ,, li
FSMt. T, V*r|»a *«

T Nri--»»». A ll—a ,. ,» .. II
I- IMIin» _ IAM MRTRtti -

Ali II,»s II..11». _ i i| ,.,
IMsMt,

|_! l|i. .-!.- rt P&9«.
I tlriHL O. ltr-»-rl ,, ,,

|_4 H**€*r*4*, A, C. Itrtos.
t PSjrrtu I* »»>«ian»» ....

J—i Parurip». X, lUsaarta ..
CsiMar. t. n-'»«-, .. .,

|„T t»r»rirM. s, iiititta ..
Tsstn»»», B Whs .. ,, ,,

s <*,H»««a>>, j. as.igtSví ,,

1-=» !tf«»A, C F*i»--«l makma, T- vi»,i-r* t^mtma* i. Umtu
I t^aTsffea. ei .tftiN|d^;']^.

*™* «ara*, i-° i?m*m^ia !->-»*, ft, p*«" »í»m.', t; vr, .

<\H CORRIDA»»
AMANHA

!,« PIRlfl — Mt« *i
4M IMS lll.H». «.levsas.e».

i-? Arsl». t\ Fftaa
3^.8 II»»»»**»*. yasar),.

I Si.*»* atin, i, SM*s% ,
J-—I »"*»t»A. ii, «, it,i-;:

a H*s II, nan#n*i
I—* 4»ni««ánii H lt Vi,*' l"ifi*r p*a, *4n...
f.* FARRII - l.lsa í|i .

l_t j.fdii» v, li ,ci«;
K« I t«v». V, li» »
f,i U-A Mr»*», ), itjKVV*
|( I Kt^MMMAtr, II lUi '
M 3„i il.f *». N. t,;A, ,
t« I ARirrsr»», 4. it,>i,.
ii «—f li?»»», »i, tj»M- niiissi», 3 ««l« * '
», I,* 1'IIHII — IAS* I

A«S ii.» no in» „
IM».SS,

i.» F»«r<» — iass ni i ii... «.
Ali i- •<¦ II..H ». _ . • ,

Rs• • "r,- -i a. r. •» ,. ,. Mi—S IMi» i. ClMles ,, ., M9 Mar*!*. P, Ivi.irs .. ., IIju.» Perufarus i". i"»*iitv» ,, m
* l!-.».|.l*. x í{r»^a»u .. M!-.« Hueu, t*. vnta,. as
T Acsele, li, Frtrta  ti

l,~ FARliO — l.tss »u ut... «.
A*». li.M .,..:.. — f.f ,
iiAM.aa.

Rs
l_| .»!,-., r»... J, Vi...r,r$n ., ia

3 t*ài,*U. O ll«»r**i .... ||3~a itstsa. J. Ji"i.iu .. ., (a
é < AdisniK P, «srrVa .. .. te
t_l> Prrr»ISr»«. O fSVel .... |(« Mw»»»»-»» T. Vieira .. .. »|I— 7 I se»». N. |.:u..-.-., .. ,, $•)» li»-».,...,, j, StueUmnU* II

I Ti*» IVrataa, A. Arasjo. ||
«.• FARKi» — i.aaa «iítros -

PISTA lllf ..i. v» _ *,•*

;Vrr?i«íM-0,,,MN^

~ ~" '">"' '— »*¦•• —lll SJgSJJ

WU*4/a4X--.
A 1'MMMl IVT l'll'IIOM
NA 1'HOXIMA iii.mimi vi.i»\ O, a, li,

'"".'. ^"ft-tm. 1. Montado .."TH» Tm*. nlo r«.rr» .. ..3—1 Ijurnu, a. \h**A .. ..1 Por*. K, l. ¦-,-,, ,. ..I iibriu. O. R-Vh.l ,. ..3—¦¦' |l..|t:!.rir,,. li Prrlia* ..I llu»r!A B. P. Coullnbo!
; Amrlt» X 

«_S Herr»». O. Ptloa
> l: - .• r, j,4„ v,t!. , >tI» Informada. C. Pereira ..

Re
l«

I—l «bf^», I». C*»t/A» II I»" ilaaraijhe. «> i-..,,.^ If ,
8—3 T»»í. ). H-.-Í-.'

J l**|-astl»e»ja, A. RAa» I,"
l—t iMír, } Ktrts». .

I UsraiiA*,»», A Mias I«_« llr». J, «r»^rt* ,.? T I».», 1, Ructra ... ,
• tUdrs. íf. |^t*«»lM j;

«.• Pirtni - ms» aiTu.i. mAM IM* RUR1» - ii| .IMSS.ss

I—I !»**„ A. Ar** . .
I Ajas-«imu, N, Uaturrs li i•—4 11 tl.A>f»., Hr>»í*íi«i J4 faturar*. V. Uís.»

I—A l»»IUl».5*. O, IU.3.U-J« H-.viro, a. iw,;„, ,
I—T l»i <•-, rt Prltmi F*-Iu. A. Ita»»» „ II Atis. ain t»rr*
*.• farkií — uss urra.»* _A*a li.»» uo tt t» _ eu
.i ii•»».».

R» Cl
iu»v«*u u :j
I»* "H**^ 3 | J 11

, '". .i
. ¦; ü

»<

U H
*l lí

te
¦i

T.« PAIII.fl __ |.|ss «n i ¦:..< _Ali ia.ll flllllts _ i,| .l*A**,*e — IIPTTISU.
1-1 Amldlo, A. lloss .. ..I Hsy. W. Mm»

3 llebmiugii, H |U(i»U
3-1 IlearKm, IL Sitie ..t. CatM-sin,, a AUren ..« ltt>iul«inv». T. Vlrlra.,
3—7 Tbal»i.»ú, P, Slmfres..

S IHwntiing, K, Cardoxo
9 Matrm»liea. f?, pereira1-10 i*en.ld. Il Kreliaa ,,II «rharliel, L Meaiarn»

13 Mlrongon, J, Mea.iulta
I,1

A próxima dominical d» O. H. D.no tlrx, que ser* d.: .¦ -u pelo mães*lr« Rugrn f-ienkar, conUrá com nconcurao da ;• • •, |vy Impruta.que Interpretará o Poneerto deíMhiimann para plano « orquestrauma da» mal. «eiu jM^in»» d0 r,.'peri.,río planlillco.IV, programa, que ser* con.-tltuklo por um Pestlval d* Scbu-nunn. conutam ainda a» s»rJlnteitpeças: ,\hnrredo O^iverture), Ita.verle s Sinfonia n.» 4

i-iiimi — t..,.„ iiKTftoa —
A'H I7.Í0 lltlRtS _ (r.
lí.OOB.O» _ llKTTIMi

Ril—],'l'}n T»™. A. Araújo .. t(«'.rmarln x «3 Oran «loíero, 8. Ilatlau .. 49•ap-igAr. N. Linhares .. ((

IJ .«
í: m
II uum
U IN

I—I T»B»!kirs. J," MartiK I» .
3—3 Itastuijra, ii Pusi

I 'l»ns», A. .
3—1 irou»*», (t sj!,»

I >'»¦.,••. A, ATaram, R, «g»»..?—T Pasf», tt. !.»..>•,.
I Caa-UM, O. ll*Seli»!
I Crtgada», W. i.i-i

I.» PARRO — IA** Jir.TBiM „Afl IMS lti.it»» _ cr»it.*»i,*i — iiiini.M,
1—I AO*rdL P.Slí-r*» ., [ f*" JubVa.. 3. Haia ,. ,, u ,í3—3 Tarnbi. J. íbr.i... .

I ttaCMru, O. Retelsei „ t{ M3—1 Oolla». A. Araul» „K« » Mutum, O. «orr* ,, íj imti 4—« Balgente, Ostlerm t
41 7 «ilbrlit», Krelus F.» S* »»
63 « AMni^MÜ», Lienirr» }t ./
4»
4» T.« PAREÔ _ ).»•• NCTIM -
4» At i«,i* ii...- • ¦ _ r.i .
te it.o*»,*» _ BBTTHtl
M . . R« -1
ES l_i Ftl d'Or A. Nerf I
(,!, 3 Fle»a, *4. Unhara II *»
ü 3—3 Fia Flu, K. CsmiSo, },
II 4 Flagelo. J, P(.rtl»í.. .3—S KHtrelero, lt, Krriu» tt W« Gualtcha, I. Soôra,, II •4—7 Malnlo, J, >le*,juiU.. lí MItubl, O. Itek-hcl .. •«

9 Ilena, O. Ulloa .. .. il o

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MIIIICO

Clrurcl.v e Olneriilngla

Aratiin P.utn Alegre. 70 — 1" andar

STUD ART

Lg.»

lilt LAURO: Anailie»
Clinica» Alrigla.

tllt WAIIIK8 Cllnl-
ca medira

Onda» mrtai Ultra.
Sliitrta, Alia lirituen-
lia lotr., viriiirlli...

da Carioca, 13, J." —
Fone; 42-1037.

DR. SffiNEY REZENDE
BXAMKS 1>K SANGUE

Rua s. Jtue 118 — 1." andai
Fone: 1-' K880

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINAR1AS — AM s K ItfcTO
Dlarlrimente, da: r-11 , das 18-iV h»
Rua da Aaicmbléla, n» - 1" - », 49

Fun'. 2 -4583.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÊUICO

Clinica geral •-

Kdlí. Odcnn - 12 and. — < I21U

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUBERCULOSE - n ti.ioi.otilA

PULMONAR
Pça. Florlanu, 5S - 7." — sala 14

Tcicl 22-8127.

DR. RAMOS
rittiicn

Mrilrallaj de «rnhora» e rrlanca»
Ralo» iilir.-rl.ilrla e Inlra rrrmrlhnConsultorln 24 de Mal.. 13*9 - Melei

Re«ldfnel.i Or Oarnlrr S40
Fone»: 29-1811 r 18-1370

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCKNTR OA UNIVKItslliAOE
lliienc»» nerrtua» e mental»

R. Araújo Porto Alegre. 70. laia 81S
Diariamente. — Fone: 22-3954.

DR SOUZA LIMA
CLINICA GLKAL

E»t Morurnhor Kellx, 608.
Ira/A

DR. MILTON LOBATO
SANATÓRIO STA. TKRFSINIIA
Para ttihcrctilotf s — em Frlbitr-

go. Procorar. no nlo, Dr. Milton
Lobato. Praça Florlano, 35. Tel.22-8127. Em Frlburgo: Or. Aman-elo Aicvedn, rua Alhrrto Dratine,

119. Tel. 221.

Dr. Marlno Castro Pinto
VIAS LRIN IRIAS

trtujn Porto Alegre, 70 — 8. 513-18
Tel 42-1999 - Pe» 3» (Vn?B

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rua dn Ouvidor, 169 . 2." and. 8. 201
Fone»: 23-5491 e 25-1487

DR. HENRIQUE BASILIO
E ). MURY

RAIOS X
Av. Nilo Pooanha, 155 . 9." andar.

Foliei 42-4545.

T^ofot-1
CARTAZ

SlillUADOR — "Babalú", comEva Todor,
flINAHTICO — "A marquesa deSantos", com Dulclnn o Odilon.
(il.OHIA _ "(1 Tosta do CaKte-Io", com Jaime Costa.
III VAI,

Cr-lll A!(lil
— "itfiflti das seto Balai'
'J.-irrldo.

ri;.M.\
cnm Blbl

— "A carreira da üuzo'''cfrelia.
RECREIO — "Canta, Brasil"

tüiin i lorov UontjatVüSi
REPIMII.IOA — "lioa Nova"

com Amalla Itiitlt Igucs.
JOÃO CAETANO — "I.'llhluhi

do conujílo", cuin Mary Lincoln.

Dft. MURILLO BELCHIOR
IIE VIM/IA DOS liSTAUOS UNIDOS
REASSUMIU A i I.INICA - lloen-
oa» Internas Tratamento rApIdu da

íllllls pela Penlrllin»
lt, oranju 1'urti Alegre, '0, »ala P01

relv «ÍII3R e 27 U527
Telel 12 22(10 - Itci- 27-028t.

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES TUUER-

CULOSE PNEUMOTÓRAX
Assembléia. 73 1.» and Fone 22-0348

Em Madureira: II. Carvalho d»
Sou»». 303 Fone: 29-8245.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINKCOi.OGISTA CAIXA P L1GI1T
Assistente Escola Medlrln» Clr.sTratamento d» casal estéril Mnl. se-

Edltlciu Carioca — Sala 218.
Tel».: 42-7550 e 38 ->I156.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Itua da Quitanda, 83 — 4." indat
Das 15 Ar 11 horas

Tclelono! 23-4840

DR. E1RAS DE ARAÚJO
Cirurgia — Urologia _ (llnecnlogl
ToiiMiltorloi ASHKMBI.blA, 1!)

3"u andar — Tel. 42-88-17
Residência: AV, COPAUA.BANA

102 — 4." andar

Dr. Reoinaldo Fornandos
TUBERCULOSE

Ed Purt.. Alegre, 2," - salm 208-210.
Fone: 22-5517

Dr. Olavo de Souza Canralhü
GARGANTA, NAIIIZ t OUVIDOS

Rua Gonçalves Dia», 30-A, y> andar
8 ata tn,

De 4 As 8 hora» fone: 42-2301.

DR. J. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

AP Ult.KSTIVO _ NUI.tlCAO -.
OUVIDO NARI'/ B GARGANTA

SKURtJCAl INTERNA
»D1B OIIVIDÜR - «ALA 81»
Iclcl, Í3-C230 — Oa» 2 a» S.

DR. NESTOR LEMOS
MCItlfU

CIRUROIA k MOLfcUTUa UR
BENIIURAS

Assemblrta 70. 3o andar
3a»-. *u e «as - Das 18 i, 10

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

Av. Graça Aranha, /26-12.»

Itll 42-7923 e 23-1584.

»»

SINVAL PAIJvlEIRA
ADVOGADO

Klo Dranco, loa - 15." andai
Sala 1511 - Trl 42-1131

I I

¦taaaasUflasAi^K||l

DOENÇAS DA PELE - 8IFILIS
Nulrlçâo — Elctrntcrapla

Dr. Agostinho da Canha
Diplomado pelo I. -1 Mangulnho»
Assembléia, 73 — Tel.: 12*1155

^ADVOGADOS
DEMETRIO HAMÍM

ADVOGADO
Ru» 8.1o J016, 76-1." andar

 Oas 2 ás 5 tis ——-
— TELEFONE 22-03(15 -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° dc Março. 6, 4." and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

<tna 1.° dc Março 17, 5." and.
Telcf. 23-0195

Luís Wornock de Castro
ADVOGADO

Rua do Car.no 49 - I.» _ gala 23.
Dlarlam»nte, dr II aa 13 e II ia 11

hrra». Kieeio aot (Abado*.
Fone: 23-1044

EVANDRO LINS E SILVA
APVOGADO

1." de Março, 17, 5.° andar
Tflef. Ü3-0495

Lelelba Rodrlauw do Brito
ADVOGADO

Ordem do» Advogados Brasileiros -Inscrição n.» 1302
Travetia do Ouvidor. 12 - f.» andarTelefone: 23-4293.

DENTISTAS

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento rapltlo dos dentes

pt-ios métodos modernos.
Travessa do Ouvidor, 38 - 5.» snd.

Tel. 23-5020

ENCENHEIR0S

Castelo Branco 8, Cia. Ltda
Engenharia e Arquitetura •

Construçlo
Av. Rio Branco 128 — Sala» 401/3

— Tel. 42-6733.

UBALDO RAMALHETE
E CLOVTS RAMALHETE

ADVOGADOS

RUA 1" D* MARCO. 8

ffewton Evcmgelista Borges
ADVOGADO

Rua Sta. Luzia, M8. sala 801 - Rio
Tel 12-MSI

Rn» Vise. do Uruguai, 414. sob. —
Niterói - Tel 1308

FRANCISCO CHERMONT
AOVOGADO

Itua 1.° de Marro, 6, 4.° and..
Sala 1 — Telel. 43-3005

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra, venda e hipoteca dt

Imóveis, procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MUl.LER

AVENIDA RIO BRANCO 120 _
SALA 1213 TELS 42 9140 t 42-353P

IMPRESSOS
Cartoi.", carta», folíieto», futnrn»,liupllcatiiri, eto. Simples on em core*

O T A OOrgnnlzaçfto Técnica d». Arte»Gráflen»
Ar, Presidente Wilson, 1045." andar • Sala 5a • Fone 2í."»0ti

SEGUROS
Fogo — Transportes — Acidentes

— Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
Tel. 13-1850 — Rua Bticntif Aires,

70 - 2." andar

MULTIDÕES CLAMAM
PELA CONSTITUINTE

RECIFE (Do correspondente)— Em comcmoraçno á "Quin-
zena da Constituinte" realiza-
ram-se comícios nos bnlrros dePlrangn, Salgatllnho, Várzea emuitos outros.

Foram, também, pronunciadasconferências nus células Comu-nlstas José Lourenço, Torre,Zumbi, Madalena e TeJIpió.
Tanto nos comícios, como nasconferenclHs. as comemorações

da "Quinzena da Constituinte"
cm Recife, promovidas pelo Co-mlté Estadual do Partido Comu-nlsta, vem contando com a pre-sença de verdadeiras multidões.Dado o grande prestigio do Par-tido Comunista no seio das mas.sas pernambucanas, todas ajsessões tem tomado o caráter deverdadeiras festas populares.

Santos Martins & Cia.
RUA XII, Ns. 10 k Vi

MERCADO MUNICIPAL
Telefone; 42-3K37

Gêneros alimentícios
Pur stacado e s varejo

S.« PAREÔ _ tllt A.MU MF.MIll
f. V. l.l PAULA Mlt-IIllMi— i.iao mi:tii'i> — a> 11.11
HORAS _ cri :».»»*.«» -
IIKTTISO

K» Ct
1 I—1 Fanfarra, N*aa,-l,x<ntâ II I*

t Ouaalmba, H. tlatutu Al 15»
2—1 Iioa»lnl>a, J. SleiHjult» ÍS ti

4 Intrica, I. 8nuta ... S
J—5 Oficia, J. Canalea ,. 1$ I»

« í Thellna, A. Allran .. II
1—7 Uurlrl, E. CssUHo.. :i" Ou»tar». O. Ulloa .. te U" Ouaratibfc, nlo corre 5$ —
!•• PARKO _ 1.100 MKTHII» —

A'H 17.30 HORAS — Cri ...
li.uou.nu — HA.MIICAI"

Kl C»
I—1 Rockmoy, O. UIIo».. Í3 »
2—2 Yncuaraift T. Vleir* 41 19i—3 Corydon. n. n*tt»u ,. -í 11

I Festejantc, A. llrlto . «1
I—S Socratea, Meaqulu .. ío JI

« ChlpH, A- Araújo ... ! '•

"F0RFAITS"
Rio oa nêfulnt*- o» :•:¦".-!•

roa que n.lo »erío apresentado» •
correr na rsunlilo de hoje no filiw-
dromo da Gávea: FULMINAR,
TIP TOP a COMA RIM.

OS FAVORITOS 
l.o PAItEO:

Mlekey  !
Curupslty , ,, íi
r.itri-f. ., ,, ,, ,, i$

2." PAItEO:
Folia :S
Fragata :
Fanal .'

3.° I5AKEO:
ItdllUNtO ., ., ,. ,. 

'

Doacrente .. .. ..
Miro-nado ........ -
Conselho .. ,, ,, .. 3

I." J-AltEO:
Itlolll ,. .. I
Porlquito .,.,..,.
Ma reta ,.  f

5." PAItEO:
Fronético , ,.
aivi.-i.-ki-.. .. ,, ,, .. ;
Admitido ..,....,¦-

6.» 1'AItEO:
Hcraja , .. .. '¦
Concurso ..  ¦'"
Ilomholro .. .. ¦¦ ., '

7.°» PAItEO:
Candú
Thalnsil  .. •"
Itolampaco  •'
Mntcmntlca .. ., ., '

l.° PAItEO:
I .oliun.T, ,, ,, ,, ,.
Oardcl
t'.i|.;ii;.ij-
Plraiil  '
Mlralumo  ''

w«SflPAMOllW
JORNAL Dl JUVFf: 1

Jovem! Mande-nos a saa sugestão pam Mal<
de um grande jornal de moços. Preenchem

coupon" abaixo, você concorrerá também a
prêmios. Tenha o cuidado de deixar bem í
o seu nome e endereço.

———— ¦—¦ ¦iiiiiiii  .¦*..---

Vamos fazer um grande jornal Juvem
Tara titulo: .,...,..•

0 m e

Endereço:

ii 1—"*"*"
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RAtn 9 PARA O BONBU»
pm .. Boaterttae 4lrl»
•Sm* AC. fi. D. per lnt*rm*-
tt«ít I* W. F. tollrtiaedo o
pm* '' «* ;-*tr« tlraella, qt>»

ro At.Arico. Draallo
f» W«*iro 4a F. E. D. *

ÍOKTRATO DB AOT»
•$ sniacasse remeteu
»;-t twatrato 4o centro avan»
U ltite, ; • •» o aecetaerto r»-
ffti.

PlllMRinA CQMPrrtÇAO
PRKPAHATUItlA — A ttêtrt
<Ao MrtrefHtiaaa 4a K*i*í*er*m»t«» A O.B.D. e mfragu
4» f» a-..!f a /•.:„.,,...., ,..r. ,
ratoria r»r* „ preilmo |»|.
Amerlraao. qa» ,«», rMlIiade
eet 4iit II « u 4» oaiubro.
Ko 41a II wrlo 4l«p«i*4«*"¦bi» prova», rem '--;-. I» ta
hora». Ko 41b H. 4ote pro»• •• regi tateio lambem A» It
horta.

NAO CcifíPBTB HA' VA»
RIOS ANOR - a Amaienr
Ailiile UbIob efte.ol A C. B.
D. iBformaedo qa» • b»4>4o-
rs Claudia v <imanrt nlo eom»
P*|» - •» Etudoa Ueldo» tii
'-•¦••¦ i aso».
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URA' ORANDB A RBPRE- i
»»miÇIO DA NATAVÇAO

IRÁ —AC. B. D.
I i' r.f• dir-racAo Sul-

)¦¦ : i i £e NatacAo, corna»»
iui',<> * (.arílelpscAo 4a maior *

rtntt eotdrel oo campeonato
le-As-ervano 4a Natação 4a
! mi. r-.-^* • saltos. Bit» ,

Hcmcnagsm a om
amadcr pracinha

O Unllo T C. út Metqutta t -
menaçear*. hoje. em irea »*de. A
rua ?.¦:•••> Oadanht. erqutna de
llenriqut do Saqur. o tea ama-
dor pradatta Ccrdotll Otrmano.
que volta doa campo» 4» batalha
a» Europa.

Confirmada a
ausência de René

CABERÁ A AFONSINHO SUBSTITUIR
O PONTEIRO BOTAFOGUENSE

etes Wiim «a Tintio húwm tíe Tênis
^tfâaWism A Federação Mexicana fez o convite, mas nao obte-

ve resposta - 0 Conselho Técnico desconhece o as»
«""to-Alcides Proconio faz «ma consulta ti C.B.D.

PC* 1*40 e»r;rír| . de r•..•;••» - fr|.
ra que lime aetreti lerte «-*>nttt-
ífct» que o 4»b;i3ata a llcai ina
UVd d.;;a.,t • SsÍj.-ji d|j» Q Jpj.latido atstani4» 4t Botafost. aotrnsar uma K**d» a:»-.--1, (-,
v» o i ¦. ;.«;u ee :...- ía s^Mnldoimrdlatítnta:» prio n.-.-.nt»
mrnto iSiúleo ds *«i elub?, leio io;»;!ur examinado e o reril-
U|dO 4 qt*e Rt-nè lera qu» llrarrafttnmeaie irtnui dia» in»t**»i»
Para i.;Wi-.iu o ; ,:.:r, H/n.
cal* «A tom:a a» i:*ve,-«ArU< nro-

¦¦—IfSSjjgllftS £ tm^L^r^Yl

OiP.BmSlHtMtXICMA

vidAnHtt, trndo a »•.•¦- re*rsldo (Atjfr o )nrrm a: . -. :.
qu«. a«*tro tcrrinara a ala-.i-. • •
'"-' i-f.i.t contra O Botvucc»

' 
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Para o Boutrtgo. ,, ii-.r.-u.--.»-!
A um *4ttr*4tto ptrtioio. pnn-tip*imente pela elrrunttatvi* d»
aluar em teu* d «niinl ». ondr »r.
ralmrnte atua cem maloi de».:->.u. eu porque o prorjrarct
de prepara*. • nao foi > •¦¦•
do. ¦'¦¦:, ate a wrx-ntraçâa nol.«b*on eontrrTada. A**tm a auede»detniem.otJiidor*-» . :.¦<¦¦.¦
*e de»!ratando 4o c-» ii-> re-
pou o. y •>:.!.. ao "oam" paraímaníiA dev.rA formar asilm
ro.**.»tl*uido: Arajt — Larar.gc.ra
e S»mo. Ivan - Papel! •» Ne-
rrinhio: Aftwtnho - Tovar —
Heleno — Ttm • Pranquiio
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Aieiies prucopto,

IO f4\ MWMM O lílCEPRESIPENTE TRIC0LC3 -• °* -Ttna!de Pena,s'na -uare;;
,,'wv"v" niao de ontem, resolveu nao indi-

csr c sr. Júlio de Almeida, vice-presidente do Fluminense, acusado pelo juiz Aristides Figueira. 0 árbitro referido não expli-
*•••*••****************ofensas que lhe teriam sido dirigidas. *

ão se realizou o ensaio de conjunto da FEB
-:,•• i. w% iiiii.ijitW»a«j||i |,i jMj>j;»«»i i u .^r- w>. .i.,i ...... ¦*»-.. —— '-^*í*«*S*f

Faltou a maioria dos elementos convocados — Preser.tss
apenas os players botafo ~uenses *******

Embora mareado para a maior'» do» elementos eon-| 0 eapit.io Saraiva, cnear-
tarde de ontem, o ensaio em vocados. Apenas os cracks | regado da organização do

pertencentes ao B o t.a.fo«»olonze, decidiu marcar para

A. *•»»». « I
camptrt.0 tifoii.r.ro ír (enti

T« 1. KT.-iimt d» I nli.-,*, i*n »•. rtrornlrntp rio Mr*»lro. anunrlofl
fnlrtn • pn.sr.imn.:.., <!... ,..n,...n nir, n„ Tnmrln l^n Am4».
rtrano dt» T4ul», itatrorlnado prln rnllitadr» nnern. Sn rrtarAo
flft* In-rrlf.,-. raillutl , tlr..1,1,. /, a n,-«. n, , ,|„, l,r ,.||. In... Tt»
nl«laa dt» rnrlr»» p.-,¦•».•, «nl.americano* p uu. .;  ,t.i rrrtnmr»,
f|«t» cmlarA iniulrrril com 44 ptrwnça dt»» mqiiftr» f«mo»4># d»
Amórico do Nono,

l'ma rnrtn de Alcfdr» Pro<»f»plri A C. n. !>.. p.-n-m. arab»
do eactiti-iTcr o n-.-ni.ii... O trnl»ta bandeirante, mmpelo hn.»!.
Irlro. perpintn n .iiiiil.nl,. nt.1\lnui *«lir<» o rOQVita dn Frdi ro
çAo Alevlrana o qual.» na provldrnrln» tomada» piirn u-.xi.r.M
t» prcnrnçn do Hm-il Ptrorttplo, nnliiml.nrntr, n. ..»1.t.-»v., qu»retarln nm-niml» o iioiuh> CC»*«pBKclmenlO, pi¦¦ . i-ainl„ ii-.'.|m d»• H-g.iii /.ir cm pri-p.iiiiiltii'. pnrn n vlBRttn.

O Conarllio Tr-rnlro dr» Tcril» dn C. II. !>.. rir nfwai. da ml*.'Iva do iiiiii|i.',i„ iini-n.-ii... pniriiroii ronhrrrr o tle«llno d»ronvltr. Nndn lendo irrebltlo. arntm ile Informnr',in- mio natda do ttM*unto.

conjunto iiõ^^sêTãRh**-"ida
FEB, adiado mais uma vez,
teve novamento de ser trans-
ferido, devido a ausência da

a Pmropltt|

apareceram cm Ccncral Sc-
verano. Os outros n:o com-
pareceram, o que obrigou o
adiamento.

sc*».und.t-fc:ra, á tarde, o
treino cm conjunto, acredi-
f.-.ndo quo desta vci: teja pos-
tivcl efetuar A pratica.

Rm fnri» dn rTf»po»ln do C. T„ o trnlatn brriMlIrlro ralA
ameaçado dt» niio *e fawr rrpc-trninr no imimtf torneio dooutubro. AIIA* o *r. I.ttlc Mnrgrl, do PJnmlnense, reeelien hAdln» um trlerrrnnia dn 1. ii.r.n:.., Mexicano, . -.«i ...h ¦.<„'.„ v,e ac. n. I>. nSo hoavesao respondido no convlto feito, A rollrtnd»
Bzteea petlln que Alrlilea-IVocoplo, MrtilfK-l fVrnnnilr*. Ariiinnilo
V!e'rn n Sofln dr Abreu foniem o» no««m» raprcaentnnrea, \» . II. I). paptrlA nprnn.» a» pn*Hnpen» ntó n fmnteirn do Mótlro,tlrnntlo n-t outrn» fli'«|M.»nN por contn dn fotlerneilo local. Seriaumn pmndo oportunltlnde pnrn o» roqueira limallelrn» entrari-ni eontncto com o» vnlore-. mnloron do tenls pnn-nmrrirnno.

ESVIPOLGAiMTE 0 DESFECHO DO
CAMPEONATO INTER-SINDICAL

Amanhã, no campo do América, a primeira partida da "melhor de três" - Os quadros
dos Estivadores e da Lavanderia, vencedores das series, disputarão a final

Prcnuncla-se o mal» atraente.
dn*fé:ho do II Campeonato Inter-
Sindical de Poot bali que pronto-
ve o Serviço de RecrcacAo Ope- I

rArla, do Ministério do Trabalho.
Tal oflrmatlva fe bar Ia no fa-
to de terem que bí defror/ar, em
dtrputa ao titulo de campeão

O» erack» pracinha», quando do individual de quarta-feira
Jogará Gerson contra o Botafo

Exemplo para os clubes cariocas
Acusou saldo o Departamento de Profissionais de São Paulo F. C. — Abandonado o
sistema de gratificações excepcionais — Menores as despesas de 1945

1 futebol pnullata, apó» a corrida deacnfrendn do.» nopo.
°» 'le ttllo preço, vni rntrnndo na fn*e do equilíbrio. Ou dlri-

«''••¦'» iins clulic.» bandeirantes procuram imprimir severas me-'»•» ptr:i Impedir os eternos dóficlís orçamentários, que tnnto'"lillciim „ V|(|n c]l, mM nsgoc|nrocs. o São Paulo F. Cl caiu-
['"'" 

''" '"<'">( podo apresentar peln primeiro vez saldo nn snn
í-ni d,, profissionais, Depois do certame do nno nnterlor,•i ..mio fnrnm Riistos mais do um milhão e duzentos mil cruzei-

fj 
'''" puni perda, os mentores tio tricolor rosolvcrnnt csln-

flo 
"»' Plnno poro evitnr repetição do fracasso .Nno conseiriiln-

.,.„?, ",1"1" inâvliiio, tere ainda o atual campeão de nrcjir com"«¦lutado 
prejuízo,

ttm 1" ,m"I"","dn, porem, o São Paulo F. C. criou um sls-
* oM.'!1 

l",<'l',S!"'nto pnrn a distribuição de gratlflcoçCes, com
"» In 

' ''* S,,sl"«" apenn» o que permltln a receito. Assim.
perceberiam quinhentos cruzeiros por mntrh emi.!rirnN

' meias de Toda Parte
,;,,,A SKRA O TÉCNICO

^unrio^°^,2Í <A">P>-esS, -
rtlcoi ri, ,n'Il!"Ha naul, o téc-
Irá\{, pJS** «o 8 Poulo que
0 We.',í '' '"f- S?rA Peo,a' P"'5
i>,!;,, J;"reea nfto poderA
curf.,,1 r ° tricolor nesta ex-

P,CABEA KM SAO PAULO
.!,¦'l,LO, 21 (Asapre-s) -'¦'u:^ na cidade deonde teve oportunidade•y*r com o presidente do
i tu ,Ao Parsar por esta
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'nnP '"«"bem con ver
P'KV;i'|,!!,"''nd;!m!'nte
En

com umelemento do Iplran--v" ando-se todavia que> respeito daquele
«dl-"

al-o
WsWn,,,"0111 ° cIube da colina

Eiti

1' 
í,( "'1MO _PAULO

ZKZE'

(Asapress)

cóplo reaparecerá finalmente d"-
minrto próximo no e0quadr,1o do
PalmelraB, Joítnndo desta forma
contra o seu ex-clube o S. Pnu-
Io F. C. No treino levado n efel-
to na tarde de hoje pelo Pai-
melraa, Procoplo Jo^oti na sua
po-lc5o, aparecendo em perfel-
ta forma.

SEDE ÚNICA PARA OS
TURFISTAS DE CAMPOS -

CAMPOS, 21 (Asaprers) - So-
r& inaugurada amanha uma sede
em comum, para o Jóquei Clube
e o Clube '.-líplep de Cnmpos.

PINTADO NO MOTO CM'"
8. LUIZ, 21 (AsapreBs) - O

Moto Club, acaba de contratar
o excelente /.nguelro Pintado, de
Fortaleza pelo espaço de um ano.
o qual receberfv CrS 20 0110,00 de
luvas e CrS 1.500,00 de ordena-
do. O goleiro cearense deverft
cherrnr a e"ta capital pelo prl-
melro vapor aue tocar em nosso

quo atuassem, alem de qitntroeento» por vitoria on duzentos por
empatei heresehlo» nlndn eom n comissão do 1 % da renda. Snlvo
ti prêmio i«tr vitoria ou ompntc, os demnl» somente seriam cn-
tragues cario o qttnilro ntitlvcssè o campeonato. Os Jogmlore.s
do tricolor Icvnntnndo 0 titulo mãxfmo, receberam boa* gra-
tlflcnçocs, mus o clube teve ilespesns que podln realizar.

O rcsnltnflo do proprama não podln ser melhor. Com tJe-
zcselo Jogadores contratados, não tendo agravndo o eeu
firçiimento com aquisições .astronômicas, o 85o Panlo encerrará
o uno com siihlu. Ií Isto nt-ontecerA peln primeira ves na snn
historia. t'm exemplo, poitnntb, quo deve ser seguido pelo» clu-
lie.» brasileiros.

• Duas alteraçOe» apresentara o
quadro do Botuucerso para a pe-
leja de amunhA. No centi*ò dn II-
nha-medla, por exemplo, roapa-
recerA Pô de Valsa, pflo se cm-
firmando assim a estréia de um
Jrgndor com a alcunhi de "Som-
bra". No arco, prr sua vo;-.. cs-
trearA o Jovem Gelsou. Trata-
se do um eiemento que pprten-
cou a um grêmio de Petropoüs,
tendo integrado ?m virias "«um-
petições a seleção petroprIPana

O QUADRO PARA AMA
NUA

Em face do sucedido, o qua iro
do Bonsucesso pais amanhã for-
marà assim constituído: - Oel-
«on — Bcrges e Laerclo; Lllico— Pé do Valsa e Duca; Nilo —
Buchell -- Anlto — Ramos e
Bolinha.

Com fisse quadro, esperam os
leopoldlnenses resistir bem ao
Botafogo.

COMEMORANDO A SUA PRIMEIRA
GRAÍMDE VITORIA NO REMO
Os festejos pelo 40.° aniversário do feito do "Procefaria" — Cinco dos com*
ponentes da guarnição faleceram — Os que serão homenageados

absoluto daquele certame, o»
quadres representatlvrs cios si.i-
dkatcs de Esilvadorcs e de La-
vandarla, dste vencedor dn hc-
sie "João JLyra Filho", e aquele
da serie "Manuel Vargas Ne.o '.

Como é do conhecimento dt.
público, a reprcent.-içío dos Es-
tlvadores sagrou-se vencedora
invicta na sua serie e ao seu leal
adversário apôs uma "melhor de
três", com o Sindiceto de Bn-
bldas, ocorreu fato Idêntico.

Para a primeira partida da
flnalisslraa, que cerA reallr.ada
no pró::lm : domingo 23 do cor-
rente, As 15,00 horas, no campo
do América P. C. o; responsa-
vcls pelar duas equipes vem so
empregando a fundo no sentido
de quo a vitória seja alcançiaa
pelo valor técnico e disciplinar
de seus hmens, num ambiente
ae- sadia cordialidade.

Por todos esses motivo» aguar-
dam os nrsoclados dos respecti-
vos Sindicatos de classe, com
justo ansiedade, o de.-enrior do
itréllo, podendo-se desde JA prog-
nostlcnr uma tarde brilhante sob
iodos o- aspectos para o certa-
me que há meses vem prendendo
s atençAo des sindicalizados des-
ta capital.

Para o Jogo em apreço deve-
rfio formar a» seguinte» equipes:

ESTIVADORES: Machado —
VVailer — Oliveira — Nelson —
Souza — Baía — Jo5o — Cruz

Francisco — Werther — Fer-
nandes.

LAVANDARIA: Fernando —
Nilo e MArio; Valdemar — JúlioOsvaldo; Moacir -- Zcfcrlno

Ncl-on — Gilberto — Antô-
nlo. Reserva»; Madalena — Jor-
go e Carlos.

DERROTADO
SEGURA CANO

Vencedora a dup'a ar»
gentina

I.OS ANGELES, 21 (U. P.)— Tenistas latino-amerlcanoi
saíram vitorioso» dos ««court»"
ao fim das partida» de dunla»
do Campe rito de Tênis d" Sa
d tsto do Pacifico, ontem, po»
rem perderam os dois unlco»"raotclicB" de simples em que
participa ram.

O Jvem Ilerbert Flsn ven-
eeu Segura Cano por l"xS a
Oxl. Car] Eam derrotou Ale-
Jo Russe] por Cxí, 4xfi e 0x3,

Na» duplas, Iicraldo Welsi
e Alejo Itiinsell obtiveram uma
vitoria sobre lliclt lleardon »
Hery Nartnny. Os sets opon-
taram 2x0, n:.4 e !'x". Set-'ura
Cano o o sargento Fratilt o Par-
ker derrotareni .1 ri o tt Adam* •
o dr. Jcrry Bnrtosh por CxO »
0x4.

Nas duplas mistas, Alejo
Russell o Jlclen Wllh lioark
venceram Barbara Klmttrell e
Mel. Gallaghor i>or Cx4 e Gx2.

FOOT-BALL AMADOR

Em 1305 o Clube do Regata» Vasco da
Gama coinjuistou o seu primeiro campeona-
to de Remo do Rio do Janeiro, com o barco
"Procelarla". A diretoria do grêmio crurmnl-
tino comemora este mês o expressivo aconte-
cimento, tendo o presidente do clube designa-
do para tal fim uma comlssilo composto dos
srs. ltapliael Verrl, Cândido Fernandes de
Carvalho, dr. Mario Fonseca Saraiva e Ismael
de Souza.

Dos novo remadores que compunham a
guarhlçÀo campeã, cinco são JA falecidos. Co-
mo prelto de saudade e homenagem A me-
morla dos anilgoB companheiros, pioneiros do
remo cnii-.mall ino, gerA celebrada missa no
dia 20 de setembro, no altar de Nossa Se-
nliora das Vitorias, da Igreja da SAo Fran-
cisco de Paula, As 10 heras da manhA.

SAo os seguintes os remadores falecidos,
cação se juntam vascalaog de on-

tem e de hoje: Luclndo Saroldl, Manuel da
Sllvn, Rabelo, Manoel Rezende, Joaquim Du-
arto Guedei e JoAo Saliture,

Os campeBes ainda víto» da "Proceia-
ria" são convidado» para esse ato, ao qual
a diretoria do Clubo do Regatas Vasco da
Gama pede a fineza do comparecerem os as-
iioclíidos e sua» famílias.

No mesmo dia a comlssfto reunirA num
almoço do confraternlzaçAo os campefies de
1906. que têm a felicidade de ver complo-
tarem-s» 40 anos apóg aquela grande vitoria,
tanta» vetes repetida nte o apogeu em que se
encontra boje a secçfto do remo do tradlcio-
nal grêmio cruzmaltlno. Antônio Tavelra,
Albono Fonseca, Raymundo Martins e .Torlo
bAo os vaecalnos que recobarfio no dia 26 a
homenagem intima de seu clubo e que torna-
rio o abraço evocatlvo do um passado jçlo-
rloso. ante a admiração do presente que deseja
honrA-lo» com a Imitação do

Conforme adiantamos, reall-,
zou-se na última quarta-feira,a assembléia geral ordinária do
Huy Barb.sa F. C. a fim de ser
eleita a sua nova diretoria parao biênio de 1045-1045.

Foi muito concorrida a grandereunião do prestigioso nrômio
alvl-verde da Segunda Categoria
da F. M. P.

Entre os associados contribu-
lntes notuu-se a presença de
honorários e beneméritos queemprestaram ao pleito extraor-
dinário realce. Dos trabalhos quetranscorreram num ambiente
agradável, salram-se eleitos os
seguintes desportistas: dr. João
Aluiso de Almeida — preslden-te; Bernardino Estrela Campos— l.° vice-presidente (reeleito); !
José Maria Brickmann (reelei- '
to); dr. Nelson Machado — 1."
secretário; Albino Lcurenço do
Rio — 2." secre »-io; Antônio
Carlos da Cruz - 1 ¦ tesoureiro
(reeleito); Constnntino Augusto' iva ti'e"'eito begUtldo tes. urel-
ro); Antônio de Araújo Vicente-- primeiro procurador; Valde-
mar dos Santos — segundo pro-curador; Caries Gomes de Pi-
nho — diretor-soctal (reeleito)
e Rllns Decaclie — diretor de
dlvulgaçfio (reeleito). Como fe
Observa, foram reeleitos quasetodos os dirigentes, o que tra-
duz, que os mesmos, correspon-
deram plenamente a confiança
i'iie lhe hipotecaram os consoclos

Eleitos os novos dirigentes do Ruy Bar»
bosa — Serão homenageados os expedi»
cionarios do C. A. Racing — Outras notas

que os aeus nomes foram susten-
tadoB nas urnas por quase una-
nlmldade de vetos.

A lnvestldura se dará no prO-
xlmo dia 19 de outubro, por oca-
slAo dos festejos comemorativos
ao 6.° aniversário do clube.

»
— Rendendo Justa homenagem

aos seus briosos atletas, que no
exato cumprimento do dever es-
tiveram nos campos de bato lha
de Itália, como integrantes da
valorosa F. E. B. o C. A. Racing,
uma das expressões do futebol
amador, numa resolução que
atesta possuírem os seus com-
ponentes veias patrióticas, fará
realizar no próximo dia 29, ná
sede do E. C. Benílca, cedida
gentilmente pela sua diretoria,
um grandioso baile intitula 1o"Baile Pela Vitória das Nações
Unidas". No decurro das din-
ças, cs dirigentes do C. A. Ra-
clng ofertarão significativas da-
divas aos seus defensores, queacabam de regressur ao seu con-
vlvlo cobertas de glórias: Sar-
gento Erasmo Aqulno de OU-
velra; cabos Alceblades Arrene
e Newtrn Nunes Vieira e soldado
João Antunes, qu» constituem

grêmio alvl-anll, ser&o os home-
nageados. Delicado convl'e fo)
endereçado á TRIBUNA POP0-
LAR a Um de que o nosso jor»
nal se faça .'epresentar no baile-
cívico.

•
O Ana Neri recepcionará ne

próximo domingo, o Minerva t",
C. com o qual realizará uma par»lida amistosa. E' a primeira vel
que se vao medir, estes dois grê-mios amadorl tas, razão porque,o embate está sendo aguardado
com lnvulgar entusiasmo.

A equipe do Ana Neri, pbjar*
o gramado assim organizado: —
Orivaldo; Jorge e HorAclo; Da»
nilo. Altair e Ercillo; Ara: Vai.
klr, Geraldo, Nelson e Antônio.

•
Na praça de esportes das Ofl-

clnas de Lccomdç&o da E'. P. O
B. preliarão na tt.rde de domln-
go, as equipes do Centro dos
Operários e do Triângulo F. O.

Tendo em vista, as últimas
exibições dos prellantes, * d«
prever-se unia renhida disputa.

O quadro do Triângulo, ali-
nhar-se-á na seguinte ordem: —
Medonho; Mies e Bolinha: Gra-
dln, Rato e Russo; Sellnio Mes-
qur.s, Cárllnhos, Tijolo c Mo-
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A Ponte da Morie, o Bico da Madrugada,
***f '

DflVO Élfl BÉ SI
*

falta de luz e de

Í!IlIPRil (Ir \'P JoUlUUIülllo!]
"CS (avaria ».| |*MU93t,« W •

ttaa* (tua « «titã* «.<*.,.«<* üwf <**
a>f*«iii»,- 4» i4í nu $» tt^HW
AMtrtVtr HClASM|W aj&St MMmt**,au.it wum, «Mis apa, at».» iwr.

Kada •** Ias *m m* u f**w, vi»
.cria.* *t»»M«at>»i»**.

«Vtwa, a li**» at#ãA «raibiin
a H»*ilirar o akamtsut« ra* q...
.Ita «?«»* f*%t»ht[ã*i d* tfct* taa.iwt* tfl=-TO^. -o «amia vai mm, «ttiSrai # atiAfl«a». tra»

asatw,,,*' a tts« ,.-«» si* a m
t««s»tu rAddaf «L»ti>*{*. w»»*-i«
úatttut, rv*«a t«ni s«jit#ii* ««.,
«tMUf, !| tm ID anta*, qu- ,,!«,
tastiptáN a ea#'ti4fr^a t>* e*r»
!*«»,* i*»**i-g mm *rtiPer *a.
i ,1.11-í .

Me* i> OaSdiw c«**#sy* era*»»
tm um mm* m mmm »$m v-
Idajjaj, •!«»« ejtisfsj ulnia livide» no?AaiTt de tfani» Anitrat*», tm
•fiistaea:

«¦ ürtda gjti# qsisft, a «m ait*»«
«*»»• u «sarro r»t straí*®,». R ata
t*H» ai i»*>»«'*i.*id»H rr»#r*,*4a,
>• tcrfiúneafa) ««unttttartde, *> o
«ama e*da v-n asai» firsae.,, >

«sida i«i rrt>*e# t**t*. atirada *m
tt» wrtartks admiti* t *ni|ir*=
Kltt e-mui cttfagao úm* e»am»*t
«Mttta NMiarittttm o asi**íaif»?«
A» t.».iiiw «j|rtaii4a ^aitla i<
r«'a, rs*«rra frlii. rt»nfariatv).

¦r»aaaa*a»taa»tata,is»aji* O PtffitlO 11% WtJtTK -
NHt«t#M ** imitira «ai* rjuait»

• «Ia M c«*»«iaUtsftt* a p*»ie TM-.»*
B6MM tema a dríria mmm *$*&** ns* ata ã em at>

rtio r«íti#»ii# « »i*i. tjjau t«n«.
iieiwirt- Paár#, »r,ti»t,-ir«a. ela
tm rsiuiiuwi pito» emp-%* an»
radet** atHiifts da mmrs pira
dar ptiâsfaj p*r tinta, ammt

0 CeitiHij ik Lara *? da
S :.. !m l '.i % fófotà

t!r i ".:.¦!:•¦. i!r I...:i í...-.

i-ata ftr-itijtaitte de d(eím--*?ona»
airflte da tetra,

liai?, # um grarf ii»o atra»
ip.-.-irtí.. i, tivjs» apattrffiia>i

4a t»«leti* r«* # eitaRca*. f«r» l*«
(4i l «tt**», ean*sd« # í#h
«*iit», a e*i>fra •«« **# d# st»t>
nlMir #fti#, r a uittra Bt»i«?tiartect, -h«t*i de manda* itiumis. i a*s m M* «fauirttft psadír nm. .*ttt j»^a*l*Btanta aa pativrat j «íMr o rniim alweajÀ, iiiar o miiamada» ftar duas ti ia* qt**<sr^rtat» *ti?u ia raiei wt cttâ pia j ta r* v«a mftrmawtA, di**» «ya*
****• »t*»»iiia- j amai»*!*, «ai rt*p&it a itanta rülr*

Par» tíiraar a *»¦'» tatfa # pit»!**» **»» tmn m'* '«***• f**»'utt lista mst* rtolenio Uni do*
ntaiadarea mas di*«e?

I•* f «m HtMt r»uitrA»t#
ittjttrta* tu*}*»? i|i»wiit»|iifliv,..,

»t OICA flA UlllKIOII»* |,
*4*>rn cltatts.t aa Mrarra d* J «o rtaai> a« eríiia « r4»«ma d#

Hant-a A«'í4t< tfeí»üt» rj# tinta
PM* d« n>4rttta * si*»** da» tiv%
*rn:w.i «aia., Ititílu S Mira tia !*•«fi* btiaftíai. ti-.-* llta rttOitrtv

I" ¦ " ¦'•,!^s'''Jr»»»»l^»Jt.',' *

I .'40'atte do f(*frr ptofrraria dfrfrtftato fiiat «j«a««.'<. ditrtftora •

sram \*tm>* crtittca<« Irarás ,»t
»n»<i'-i>»» Migras, .¦•iít't»tt.-..»it.it»

au pr*» «Ia* tala* tte Sal ntitij:.
e*raatando ra eaafto* wii»*,
Qiíetn •<*«• f|tii»»»r oa nla tltw
farta» pira t mio. tem 4,w ae
rottferittar rtn r*fdtr atui $ ali.
a*•*-:«¦ aa aii^:.- *,»nri*iar*-!« mtli
«I «Kl»»»* radia*.!»-

O C-mlie t>moeráll»*ta «Ia t*»í»a
e rtVntda «nwa a morro de 8»«*o
AMutii» ttm ** prt»oetipar re
amanh* tm depeti (ti at»»Ua, e,

|rnirati>iu tr* ttoa rj«a. ositmda
ratia ttaM'-ant<>, ctiaswi a trira
o* "Mdrugsads. it atara, no re»

I grato, twAt at auiahdadrs: «->-
j itaetattem a«e pro^tenta fiaendo
J aro» r*mlltra*io da enratíamenla

d» tlanta Tet*-*a, tj!» pa**a apt»
\ nu* a rjttatroreiita* m*tt«a. eo
{Mono 4a Sinto Antônio, i'm»

Mea. m'«»ad» tu, reiitro do mar-
f ro. eataria a ««ainilaeso.

- Its*a p?t4!« ia é oita* *ri>*
»i,«*:i?Mt Utn it-.*srm, ao atra»
ter»A«ia, w=-*i numa tatttia tm»
ire « d»*sm;oti u ta ao ftí'=>i».
"ttarivttdo da («Hftla. Ouinr fi.*«-.
SMJatiO, tá> <«fi:ia*i a»atMI, ea»
ü« tiiimat virãa,

COaltTH* UA LAPA
Ma* naa conimuaiA »'«tra O

escoías
a çw <i»»t#m diüiu-ru «)•*# a «*><
ofcn dtt rotwfia nio tem.

14 - Ha sme úiê* a alorro >'
rtietRi A»i»«ia ia i«njtt imta «ataiota
o ecãtu'tá oa lata t, §*m4a., en»
matüio it», ratri-.atm.ai-* «tam
m em maradare*, etatiittt^tttltl

.T-Ha*»!. isptjss Biiit •sflrweda »?H»?isr«aE *aaw

atinutradan a* prtm.|t«» írtt**
4 mait de ctOf|tiania ertaner*
aiiteA # laaítTA m** ia e ilfúaii
re!*»; e ni» tirara nl»».» aitrtvj!*
O t* •¦n-.t* »â liwtá»o um» tampa»
«it* »tm« «fa «**«nM ruir um ertmle
tirfjtrsa, fritaprio pra a escola,
•to» ia»*** atatlaar um numert»
matir d* aluna*. O» prwlt»f#«r«*
iá.» l«*t.« tOttttltAlita*, «ítí»- I» r
liiierttitid» do Onrtils*». eteiaer'
iam>** paita «>«o*ifr,»r r«tjt «av
ír«t tara da tu.ttta ao •».».-
K, 4i«;iimriiv, atttttma* erlaitra*
tpiritdmi a i*r « a «*cr<*ftr a ta
ele aa ««"ntrot tâ» araiiu$í»itad»*-
O rnorro jl istn rreola.

TB«A TltimClIOrilli»
IM Ittill MtHi-iH ——.

O ratada da taud» da (»>t.il*.

\\*e£*2ZÍ£?LIZ£l iKtaWOa úe ntMIt». duiani*» W«» *
»a* anaj, «taram &i,h*u» paitd»»

.Veita ponfr, relAa e pa4fe, a» Aotaem prrdeij o rida, eetta /t«% afrlt*;

Ancariou lutido* mira *ru* a*«e.

DEZENAS DE COMÍCIOS NAS PRAÇAS
É NOS BAIRROS DE BELO HORIZONTE

Affltuwt Prna. Ftatta dt»» üaiito*.
Pnoesao tj «dá o tUa 2L auiroa tta, ^ „ nanier» de criança»^r^r^r^csi™ ^ • w«* • .«.Ma^,

BELO ROWlrUNlB r|>» Swair-
tií de TTUBONA POPUUUU —
Culxan-la-»»? A frente tia jmt» na
earaiianha t» r uma a- :..•;..•,*
;._ :< :u! Cuivtitiuir.ie eatraa nub
t.in paaaa no Mntlda «ia d-ii-, via-
itraçà-a do i»au. o t**tanl*i t*»ta-
oual do P. C. ti. jà !</ traltwr
i' » Capital ; --:: i de tuna rrit-
trna de eonue-ui. como \ a: c da"(^ratena prò-Cormituinte".

Mttlaartt de ptataosa de toda»
a» «amada* t«aai* tím camiu-
rtritta ara» lixai» onde te reall-
rjtti estai criotiriaa, a Ura dr uu-
ttr o» oradore» «,ur nele te ba-
tem pela r»nvrxa,áu da Ctsmil-
tulntc.

O Partido Comunista mobilizou
lodo um quadro de «.:.;..-. .;-..-
cm iiraca pública, ctclarrcrni o
puto aobre a srandr míiiiíiciçAu
da modilicaçao do A:o Atliilunal
n. 9.

Cerca de ires dezenas de ora-
donr», emre o» quais Annanda
Sílller. AtHtusto Ollbcrt. Nelson
CuiKtrtluo. cuiitildato, do Partida
Ciimunínta A prdxlinii AtacnibliMa
Constituinte, a «*JtoaUntK) Dia.-, de
Ollvrlra. do Comitê Nacional, ora
nesta Capital, tfui realizado de*
zenas deu.»

Entusiasmo do povo
mineiro pc'a c:nvo-
cação da Con$titu.nte
— Plena êxito da
TrV "> Quinztna "k "jír

iteuea » pt«tu ;rt * mtm ú(t „ fMftH ,
IKaC*»* ! a„&^. , ava».r«mt<rtm iodo a matrrial nre

itrío, *>. driuro de atsurt» dia*,
o prolalrmi da ponte lá ai» «da»
tlrA para oa tiaolitntr* do Morro
de üarittj Antotila,

tMC A ESCOLA - A HO
«OMITI.' --------------

UA time div.. e dai para tia»
,ersa t-tr quinltenu» criança» »...

Idad» rt/iiüí (..-rmar^riam tem
inj>'.rur«o. d«-«renda e luOtada
»tOa at Udeltai do marro, c«*
et-nda tu>ffi<:B<t a mtiil»¦¦ t¦-* m.ist-
té» e anillafaclo*. trs-iitoa ante*
da luta. Nem una e/cola «sUtla
no Morr» de Santa A-Slanla, a a*
qu» t ¦.:>:<« no trauto da La taa
nJo si .i ,ti «,'.:.i.ííi i« tstarjssal»
tíi'!< ¦ ferali. Mairirula dlllcUI»

povo comiirr-e. dando o teu
ai «'i > e «'.--.fjij.., <tt t,i >r:t ¦':,.!! dl-
r< :.t!-.;-:.:e no s • -' • de demo-
c.-.r.t-.i.vu do ;>.>-¦¦.

Durante a irmana, foram rea-
.t.-.tti.... numa media da cinca e
As tezes •«.: por dia. •:-.-...- de
cajmleirja tias tairros mais ;<¦ >,-.:i. -

¦nça.
|trh»írtit«;a. Ptftd«» e P«r«|W Jt«r-
dtm.

Câlaada. illa 53. íi?taíi»arttja a»t>uii««:íí pró-ConitltuInte''. lia-
tanà um e»«!.iirüi-iiu»n tt«». a rra-
l;»jr-.««- em frente A frlra de
Am-iiim*. Neata artttUo laUrâo,
estie «tut.-as. «s» rt^umitrs r>r»da-
res: ApasOnbo D*,tw de Ollnira.
do Camue Naclatial: Aíranle Arr-

i veda, VlrrUllo JUtutro. Paula lio-
,»«. Vltattlu Vavrujirelitv r Au«ii4-
to Oiitxn. candidato d.» P. C, B.

I por Miíia» A próxima Aaarmb'iia
Conatiiutnir.

E a. fria rrrA encrmaila a-Quinrran pro-Coruatuinte" nes»

famtiiaa do morra têm que ca
|trr.at «tal» tu ira* anua ale que
te dê t-ma vast paia um illlto.
Atfm dl**o. aa etcol»» farra »'*i-
«t--nd»» qua d#vam ter cumpridaí

. t.a Capllal. ti- ;> -.j. de co:t5esuidosoa oa cloade. eemo c.amiaic. ria-, „i„„n &«iin iv.ti -. n~»*ii,imta
rena. Vila âcalho. Santa Efige» giSSuS iÜH tf,1^,'\£!\c-,1a Vi'n A'.tntn l»#r i Vila Cm. • «amoU-tC IlOjC O .1 .: 1 de IO-nu. \..a ,\..... ¦ i«nj. \i^a t-on- .i,,- .. „„„>,. „ „«,«, . i„.«.

PvlICROFONE
PERDIDO

«o. Oamclrlra, Borro Preto, Fia-
viu dos Santo», enquanto esta «a-
mana novos "mccUiir-V* JA Uvc-
ram lu?nr cm Cario» Prales. San-
to André, Santa Teresa, uumi»
nha.Calafate. Horto, i. ••••ta. VI-

mcctlngs', a que o Ia BIcalho, Santa Ellgcnirt, Vila

da.» aa conversa.», o unlro a inte-
ressar n-almenle

isas «clarcildas.
cortlla. H>.to o..•;:... Ca.-lKK-lrl- , rlM.nr „.„«, „„„»",
nha. Mcndottça. Pr««rv<:->. Cardo-1! ^L^!"!'.":6 ° •w,° c *> tt,M

Prdfm-tio* a tn.ív.i:..c-ii «Ia te-
suirt:e :.a:a: O C. M. do Paitldo
Comutdsta da Br.«-ii pede enea»
rít>lí-r.t:n*. • so Motorista de
Praça que rcr-.:v.*:u um aparetho
de alto-falante da rua Conde de
Uage I> p»ra a Praça MatiA,
cArcj dt 1,20 hora» da dia *», o m,, E „ habitante* dr» morroesA-lo no prl- ^,c,ym W(1 „ RU,0^^ea In*-

l.wnt.i. Ní-m barrarão de barra.
edm#ro ti*, t-.a-i arl de que ma.
ama mutltar marrra olha.nai rom
»tift>í*idada. E um dr* «arada»
tn qua «-. » acompanha r»;i".!* •¦ ¦

— Netia rata. no* dal* Altlmras |
mt»»». rnmreram 3 iul>*riTy"o»o*, f
Imaitmíftta wroruramtaa internar, ANQ
pito «tra.--. um detr*. o que #»• \
lava em m«tt»r»r «<«!a<lo. num ha*' i
rattat. Nem para um conteralm»»'-
um leito. E Irado» \t** morreram
sqt'l m<-*mo. netli rata.

IA *m rantv» «m;* a etdsd*
atilada e febril, rem rett» arra-
níia rru*. toa m-.ittt«laa raml-
rnsedo. «ua tida de todo* o»
ilaa. E p*n*amo* qur * tuber»
etilote. dr»r»-ndn tu ladeira* do
morro, rm brevr wtaria lambem
.-.•.mir-itif.t!:. rntra aquela mulsl»
dio. O m»tin» deve ter p*n«*dc
o dr. Mareei Caiar**, pre«if)«n*»
do (Jemlié Demoeritieo da Utr»s
# Senado. E* o médlro voiunta.
ria de ottocentaa fsmllla*. Ssbe
a derr a* tadvlra*. dladsim»n?e.
tfrando aquela população aban-
.'emada a ampara da rtrnela,
Aqtis»Si «-«tpulaçao da "mand.*io*'¦,
r^ma ditem o* funrlenari-» da
Petfo Mfdlro «th rua do Rerrnde
qnamlo. por acato apare»* par "t

¦r.-. doente do Morro de Santa
Antônio...

O dr. Campot é o paliativo.
Ma», como bem dtor Pre»te».
•'•¦!¦.«» nio reiaivem probtr-

I.» , i [.....^.'-.....'.«M».!»'.»»;"»..»»»'.»»»»»,'.»»1 —¦ - •

-. ^amamamé--A:'^ ¦ ^.¦'^¦¦"•'íf^.-' #******'*¦.. '- '^^ana^^mf^wm^m-ar^at^^\$a^a^mé^ 
aa-a»^»mt ^.^-.a

fjf FUô da Janeiro, Sábodo. 22 ds Setembro dn 194S ^
Salário mínimo para
os empregados na
radiodifusão

O Prealdíntc da RepUbltra a*»
íinou um drertto-ln lixando o»
riiHü miítmot de reasuiieí-,ça«*
de» que uaUstl.airi e;ti t»jirc'A».
de iadlo-diiu»ao. Prla» laireltu
aprovadas no releildo decreio. a
•etnun*r..çia «loa que faeslliam
aetie mhter. na ftro de Jaiti.ro
í em Sio PJUta, rei* a lertiinte .

Dirr*»r — Crt S.taOflO: lr»?utoi
CrS S.OWjK): l«»fu*.r.r auatittar
CrS I.caorjo: locutor anunrla-

ior - c '. |.3t»?SJ: traduior -
CrS "*.399J*e: comer,ta*i*la —
Srt \,mx73: rtdalor — Crt ...
t.satfil; rrdrwr de publicJdaileO* l.eOOJCO: n*v.l-jari«sta -
-.* 1 «MfftJ: rrperíer - CS

GRANDE COMÍCIO
PRÓ-CCNSTITUINTE

P«.ii m-noi a publ-c-içío da teguinle:

O Comlló •*•'• tropolitano do Partido Comunitta
do Eraiil convda o povo para comparecer ao «ua-
de Comício Pró-Conilituinle que teri reatitscJo ae
Largo di Carioca, hoje. 22, it 17,30 hersi.

O Comté Metropolitano pede a totjas at Cc"u-
Ias do Partido que levem para o Comie o Menttro
de ho;e, no Largo ia Carioca. a!em das Laia»
alutívas á Constituinte, tochas para a marcha "4ui
flamteaux".

n:.:t.i endereço eclma, onde se-
I.-. i;.-.a-.l .i.itl i

NOVA FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS
NA UNIÃO SOVIÉTICA

fdurird 4,000 automóvel*. Tam-
bem scrSo fabricados caminhões
de 3 toneladas c mela. com mo-
tor de 00 cavalos. Estes serfio os
primeiros carros fabricados na
Ucrânia

MOSCOU (Via Prewl rara a
TRIBUNA POPULAR! - A
ronttruçao da fabrica de atilo-
moveis teve InMo com a des-
tmlç»o daa def»sas nntl-tanfc».
flnrheiras e blindagens, pelaeliminação de todas os sinais
tios combates que até ha poucorll se desenrolaram. P«rto dat. ... «*e Dnlcpopctrovskt é
orde w'A sendo construída a
nova e ilffantesra fftbrlcc o
projeto e a ron.atruciio estA a
rarijo «Ias mrxmas ppaso.»» nue
montaram a conhecldlsslma Í4-
brlc* riesse.» velcflo» nn cidade
de Gorkl. sobre o Vot"a. i» ouerontam com longa experiência
r.ejs» trabalho.

Intenso labor foi dedicado aos
projetos. Baata citar um detn-
lhe para se ter IrirMa do mnsmo:
t« esboços e desenhos nesnm
cinco tonelada». A fábrlra
uniparA uma aupcrflclt de 200
hectares. Os edifícios dns sceçôes
fundamental» ocuparlio 400.000
metros quadrados. Scrílo Insta-
lidas 7.000 máquinas, dotada.»
rio oue há de mais moderno cm
técnica. ,

Junto á fábrica está sendo
construída uma rltladc que
acurara a superfície de 220
hectares. Oa operários residirão
rim casas de vários nndnrca. Es-
tâo sendo construídas varias rs-
rola.», 25 Jardins de Infnncla. 14
pupllelraa, uma maternidade,
um r.ltibc, um cinema com ca-
pacldadc para 1.000 pessoali. jALEMANHA — O grupo norte-americano

parn '•""

A UNRRA faz o seu
2.° carregamento
para a Europa

O vapor "Anna Howard Shaw"
|& entrado no po_to csnduslra
para o porto polcnêa de Oartag
as .«egulnte.» mercadoria» embat-
cadas pela Coml'«ío Mista de
t\ou!?lç6cs da UNRRA no Bra 11.

No porto do Rio : 1.S00 tone-
ladas de fdlfto. 62 toneladas de
iccldos. D3 to-eltdn.» de peixe e
4 toneladas de Unhas para a
pr»ca.

No porto de Santos: 2.500 lo-
neladas de café. 2 500 toneladas
de farelo d; altodfto. 200 tone-
'artns de n»'xe. 82 toielnias de
¦¦nblo e 10 toneladas de linhas de
rc»»nr.

O rarrcrtarrirto total 6 pois
1c 0.R41 tonelada.», ficando a'n-
t"a um e«nnco livre om» re"á pre-
rncMdo no norto r*» ""'-'a. rr-rt».
-tro'-av!'"cnte, a UNRRA carre-
cará café.
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talem ali um poito médico qtv
ot atenda com lntere»"e e zelo
pela aaude de quane cinco mlt
(•'•¦oi». Por mal» oue »e e«force
aquela abnetredo médica, nunci
poderA euldsr de cinco mil pe«-
soas, rozlnho. rem auxilio de
ninguém.

O DESLEIXO OA I.IC.nT
Apenas almins barracões pos-

suem tltimlnacfto elétrica, e. »»•
«tm merma, multo fraea. Fora
•Io» barracôe». a erctirldfta é rom-
oleta e os buraco» e barranca»
oferecem con-tante perlao a
-liem te atreve a caminhar por
ali. No entanto, o» moradores Ja
»e ctfctaram «». há dex me»e». re-
anerert>m A In.prtortii de Tluml-
naçáo dn Llnht a colocaçáo de
um relcglo bl-fft»lco no morro.
1n etnco mil wolts. cuia Indenl-
'açftn Já fot paga de»de aquela
énoca. Até hoje nenhuma provi-
dcncla foi (ornada neste «enttdo
* o mo»ro continua 6» e«euraa.

FRUTOS DE UMA POI.f-
TICA SADIA

I.SCOfO: jTpr-vIjo? d'» «mt»»o de
htCBçlo arííít!;a — CrS I.SíOOO-
rá'*lra la-utor r.rotaeotltta — CrS
l.5*to.M: rad'o locutor ceadla-
rante — c *. *aor»fi: eantra-rern- Crt 1.20300: dl'ro*<»»«rlv pta»"rffiRfer — CrS 7.tY^m: dl»»o-•era-la — Cr* l.aonna; auxiliar•*» rflrcoí—«rir» r auxiliar 4: et-
tudio — CrS e30£0. •

O» Comüé- Pontilare», como o
da Lapa e Senado. espalham-«e
ne!o pal» inteiro, rm cadn fá-"arlcn. em cada bairro, em cada
"Idade. Or<toiil«mo» vivo», nsscl-
do» diretamente do povo. ele* aáa
bem o* frutos radio» da pollüea
"reconlzada por Luiz Carlos
Prertes.

Oa moradores do Morro de
S?nto An'onlo. por isso. Já náo
ouvem a fra*e preguiçosa: "O
morro vai abaixo...", qutttdi
n^ilcm mal» ronforto, mala acua,
mal» luz, mal» Instrução, mal»
saúde. O novo a»bs nu» alrtuem
zela por ele e trabalha com ele.
"o» CorMtés P-nulare-, venha en
nfio venha abaixo este ou aquele
morro.

Vendtnn leite rom a?ua.
Ot serventes do Ministério da

Faücnda Wilson de OH.elra Tor-
res. Vnldemlro de SA Moura e
Ctrlos Frnnclico de Araújo eatt-
vetam em nessa redução ntlm de
pedir providencias a respeito de
certaa nnormalldadca que se va-
rlflcem na Lelterln Frdcral. tlto
á nta da Mltcrlcnrdla n. 47.

Alertam oa mesmos, oue, todas
as vezes que ene mm * referida
!.•!¦•::'. nflo mal •• rvldos e o•cite contém bastante agna. c
tanto os empregados como o do-
no do cstnbttle-lmento dáo res-» -atas que nfto sntlafazcm e
grosseirna multas vezes.

i urais oo general to Fragoso
Últimas homenagens — 0 taque de süenca *
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"0 
povo americano jamais poderá

esquecer Pearl üarbour"
SAO FRANCISCO. 21 fA. P.)

— Terá que haver uma paz ri-
gorosa para o Japão; — todo o
ativo de suaa firmas comerciais
deve ser conliscado; — e toda»
as sua» corporações tim que aer
tllrsolvldas: — disse o Sr. Edwln
Patslc*/. membro norta-amerlcano
da Comlssío Aliada de Repara-
çôca, e que acaba de cremar de
Los Angeles, a caminho de To-
qulo. — "O povo americano Ja-
mais prderá esquecer Pcarl Har-
bor c vnl «cr rigoroso com o Ja-
páo — disse êlc. A primeira con-
slderaçáo aorá a de eliminar to-
da a potencialidade de guerra,
por parto do Japüo". O sr. Pau-
ley fez essas declarações cm rea-
ponta a perguntna que ouviu doa
repórteres, qu» lhe manifesta-
rnm as apreensões dn povo ame-
rlcano quanto ao "tratamento
suave" da Naçáo Japonesa.
Acrcsccntcu quo oa ativos de flr-

um teatro de veráo para B00
j)c»sona, uma blbllotccn, um ho-
tcl parn 1.000 hospedes, uma
pollcllnlca, etc.

Este ano ainda estará con-
tinida a .construçáo de vnrlns
necções da fábrica, bem como
uma estrada de ferro que ligará
ri fábrica a Dnlcpopctrovskl. Em
princípios do próximo ano, a fi-
orlca produzirá os primeiros ou-
tomovcls c nté fins de 194(1 pro-

Pela libertação dos anti-
fascistas espanhóis

GRANDE COMÍCIO PRO-¦ MOVIDO PELA SAPE -
A Sociedade Amigos do Povo

Espanhol realiza na qulnta-fchn
próxima, dia 27, um gvaride co-
inicio cm pró! da libertação rios
nntl-fasclstas espanhol- Santiago
Alvarez e Scbastlan Zaplraln, coii-
donudos á morte pelo govert.o Ia-
langlstn. Para esse comício estão
aentlo convlriarios por aquela or-
fianlzaçáo democrática tor'os as
parfdos políticos, comitês demo-
crátlco-t e associações culturais e
profissionais.

Filiação em massa
RECIPE (Do correspondente)

— Reallzou-sc um comício pó-
convocação da Assembléia Cons-
iituliiie, de acordo com o pvo-
prama de cnmemurnções dn
"Quinzena da Con.stltulntc", rm
frente á Lamlnacüi rie Artefato.--
de Ferro, ro bairro de Santo
Amaro.

Falaram diversos oradores da
Célula Comunista Universitária
Jencr rie Souza, discorrendo so-
bre a legalidade do Partido e a
convocação da Assembléia Cons-
titulnte.

O comício, que discorreu num
ambiente de verdadeira vlb.rnçíld,
terminou com n fillnçfto cm
massa do operariado de Santo
Ama'o.

Os cadores foram multo
npitudidos.

A grnnric massa popular vivou
os' nome. de Prestes, rio Partido
Comunica e da Constituição.

no Conselho de
Controlo anunciou que não há Intenção ds se pe mltlr
a realização de casamentos entre soldados dos Estados
Unidos e mulhires alemãs na zona <ie ocupação ameri-
cana. Essa declaração aparentemente fez Ir pelos nres
as esperanças que os soldados pudessem ter de casár-ss
na Alemanha. Acredita-se, contudo, que essa proibição
será susptnsa cm futuro próximo. O relaxam-:nto das
ordens de fraternlzação torna-se efetivo a primeiro de
outubro e aos comandantes compte resolvrr sobre o alo-
jamento d esoldados em residências de alemães. (U. P.).

— A delegação francesa anunciou a prisão, em Bad.en-.Bo.-
d:n, do barão Konstantin von Niurath, ex-Mtular da

Wllhelmstrasse, antlrjo "Relchsprotektor" da Boêmia e Mo-
ravla e qu: foi o presidente do Gabinete Secreto de Hl-
tkr. Von Ncurath teve o seu nome incluído na primeira
lista de vinte e quatro criminosos de guerra elaborada
pelo juiz Robert Jackson e que serão brevemente julga- —
dos pelo Tribunal Aliado, n:sta cidade. — (A. P.).

-— Robert Jackson, chefe da Delegação Americana á Co-
missão Aliada dos Crimes de guerra, nunclou que os so-
viéticos nomearam R. Rudmko para Promotor Especial
da União Soviética junto ao tribunal que Irá ju'gar os
crimes de guerra e I. T, Nikitchenko membro soviético
do corpo de 4 jurados aliados. I. T. Nikitchenko fora an-
tnriormente escolhido pelos soviéticos, para o ca:'go de
Promotor Especial para os crimes de guerra, — (A. P.).

BÉLGICA — O Conselho de Ministros reunido ontem sob a
presidência do Primeiro Ministro von Acker, resolveu

apresentar á Câmara dos Deputados um projeto de lei sobre
a ratificação da Carta das Nações Unidas e do Estatuto
do Tribunal Internacional de Justiça. — (S. F. I.).

CHILE — O presidente Rios, por melo de rm decreto, rejei-
tou a renuncia do Gabinete, npresintada nnte-ontem.— (U. P.i.

CHINA — Funcionários chineses planejam uma llmpcsa ge-ral mediante o lnternamento de todos os súditos do"eixo" cm' campos de concentração. Civis japoneses,alemães e italianos serão deportados o mais rapidamen-
te possível. O coronel Albert H. Staokpole, oficial de 11-
gação das forças chinesas e americanas disse que o co-
mando chinês deterá cidadão? do "eixo" tão logo fique
completado o desarmamento das tropas nlpônicas. (U.P.).

ESTADOS UNIDOS — O Departamento da Guerra anunciou
que 73 soldados norte-americanos, que regressam aos Es-
tadòs Unidos vindos da Europa via Rio de Janeiro, serão
desembarcados no Recife, Brasil, antes que o navlo-trans-
porte "General Mílghs" retorne a Marselha. O referido
prupo unlr-se-á a outros norte-americanos, em número
de 20H, que se encontram em Recife, devendo todos re-
grassarem aos Estados Unidos em aviões do Comando de
Transporte Aéreo. — (U. P.).
Um avião "Douglas" quadrl-motor, do Comando deT-n.unnrü. An,-rn. sairá de Washington dentro de uma

RflKHfflífiD

O clích6 JUa um aspecto dos /unerait, no cemlUrio S. Jci3 Batf.lt
a Com a presença do rrpretrn-

tanta do Presidente da Rtpabll.
ca. dos ministros rie Evado t li
nossas oltas autoridades mlllta»
res e civis, numerosos oücíi!' Jo
Exército, da Marinha, d »Arro-
náutica, do Corno de Bornbtlre»
e da Policia Militar, representa»
ções cultural* e rciigloias alto 1»
pessoas da família, íohm reall-
«todos, na lorde de Ontem, w-n
grande pompa o.» funerais do &*•
ncral Tasso Fragoso.

O VELÓRIO •
O corpo do Ilustre extinto en-

contrava-se exposto á tlsfaçti
pública no Salão Nobre de CluM
Militar, sob a minrria de fconr» dt
oficiais do Exército, com a es?S'
da cm funeral.

ULTIMAS HOMENAGENS •
No nto do enterromento cs ofl»

ciais dn Escola do Estado Malot
do Exército apresentaram canil-
ncnclas ao extinto, e uma *al«
de artilharia rie vinte e tt
ros foi dada por uma tat
uma esquadrilha dn FAB çvciu»clonou sobre o campo santo

O TOQUE DE SILENCIO -

O sargento cometelro Oí.idllo
Dias de Oliveira, do 1" Ref lín*
to de Cavalaria DlvLsIonarlo.ru

mas Japonesa* no» Estados Uni-
dos, num total calculado em me-
nos de quinhentos milho"» da
dólares, estáo sendo confiscadas
pela entidade rflclal enenrreada
da guarda de bens de ctrangei-
ros. Acha o sr. Paulcy que ns re-
parações Japonesas dovorao ter
a 'ernilnt efnrma: — A Unláo So-
vlétlcn, as Ilha» Kurilas e Port
Arthur: aos outro» aliados, mer-
cadorlas e material», ao Invés de
dinheiro. — "Nfto devemos —
tH«'e — decepcionar o povo ame-
rlcnno. Náo se pode deslntlua-
trhtlzar um pai» e, ao mesmo
tempo, obter dele crandes pntta-mento». Não e~tá fixada nenhu-
ma soma em dinheiro para o pa-rtamento do Intlentsações". O sr.
Paulcy, oue nartlcou da» Confe-
rônclns de Reparações de Pota-
ria me de Moscou, panem oue n"ua ntunl ml-sfio estará finda atéo fim do nno.

semana, no primeiro vôo regular ao redor do mundo. Es-
pera-se que o aparelho, que levará a bordo altos ele-
mentos do exército e Jornalistas, para testemunharem o
histórico vôo, faça um trajeto de 37.000 quilômetros em
150 horas de vôo. O Itinerário a ser seguido é Bermudas,
Açores, Casablanca, Tripoll, Cairo, Abadan, Iran, Kara-
chi, Calcuttá, Lulüng, Manila, Marlanas, Kwajaleln, Ho-
nolulu, São Francisco e Kansas City. —' (U. P.).
Espera-se que o Presidente Truman venha a assinar lme-
dlate.mente o decreto Já aprovado pelo Congresso quo
manda extinguir a "hora de guerra" a partir das 2 ho-
ras de 30 de Setembro corrente. Assim, nesse dia e a
essa hova serão atrasados de 60' minutos todos os reló-
glos do pais. — (A. P.).

-! O número de desempregados nos Estados Unidos atingi-
rá o total de dez milhões em Junho próximo — diz um
memorandum que economistas do Bureau de Admlnls-
tração dos Preços prepararam. Outros economistas do
Governo, inclusive assessores do diretor dos trabalhos de
reconversão, sr. John W. Snyder, consideraram a estima-
tiva da O.P.A. demasiado pessimista. Segundo Snyder

parecer pessoal — na próxima primavera haverá oito
milhões de desempregados, o que -s-erá o limite máximo
pois a partir dai a indústria absorverá os trabalhadores,

(U. P.).
FRANÇA — Largo Cabalero falando em Paris, confirmou

que permanecerá na França até depois do Congresso
Mundial dos Trabalhadores, opinando que os seus resuu-
tados talvez tenham poderoso efeito sobr ea paz mun-
dlal. Declarou que em geral se comete um erro ao supor
que a destruição da Almanha significa a paz perma-nente : "Destruímos os efeitos, mas não as causas da
guerra" — disse o lider espanhol, que visitou ontem o
jornal "Populaire", onde foi calorosamente recebido. --
(U. P.).

- Anuncia-se oficialmente que o general De Gaulle pro-

nunciará. um discurso ás 20 horas de hoje, sábado. —
(U. P.).

ÍNDIA — A emissora de Nova Delhl, informa que as forças
aliadas reocuparão a Ilha de Java nos princípios do pró-
xlmo mês. Quase simultaneamente, o governo das índias
Ocidentais Holandesas será restabelecido <m Batavla.
— (U. P.).

INGLATERRA — Um major britânico e um mercador de
diamantes húngaro, que lograram escapar de Antuérpia,
em 1940, foram declarados culpados, pela corte policial I
de BoÇ Street, em Londres, de contrabandear ouro, pia-1tina e diamantes entre Londres e Antuérpia. O major
foi sentenciado a quatro meses de prisão e multado cm
sete mil libras, enquanto que o mercador húngaro rece-
beu uma condenação de nove meses e multa de sete millibras. — (U. P-).

JAPÃO — O capitão Lasslter Mason, recentemente libertado
dum campo d.s prisão perto de Osaka, declarou estarconvencido de que o general Masaharu Homme ordenou
a Marcha da Morte de Bataan, como pagamento pelosJaponeses mortos na Invasão das Filipinas. (Homma, aoser preso, disse que nã0 havia ordenado a Marcha daMorte, mas aceitaria a responsabilidade dos atos prati-cados pelos oficiais sob o seu comando). — (A. P.).MÉXICO — Os recentes ataques da emissora de Madrid con-tra o governo republicano no exílio do sr. José Girai, sãoInterpretados nos círculos republicanos espanhóis comoum sinal de que Franco considera esse governo forte. Asreferencias de Franco aos direitos dos membros das Cor-tes residentes na Espanha significa que reconhece a le-galldade dessas Cortes. No entanto, o srepubllcanos aflr-mam que a maioria dos membros na Espanha, são contraFranco. A este respeito, um lider republicano declara
que a reação violenta da rádio nacional de Madrid con-tra o governo Girai constitue, para nós, um sinal de fra-queza do regime falanglsta e a referência daquela emls-sora â medidas de natureza parlamentar e democrática

u,»,SiSoi i QUe 0S ,frnni»uls«»w. "a Espanha, reconhecem aIlegalidade de sua origem". _ (A. p )POLÔNIA _ A emissora de Varsóvla n chegada do generalElsenhower, ontem á capital polonesa, o qual se fazia
tó?ffi£M Ad° C^íe de se" Estad° Malor' coronel Wal-
nHinn^ln . nPÍ'1Cla transmitida pela referida emissorandiantava ter sido o general Elsenhower recebido peloministro polonês de Informações, sr. Stefai Mtuszcwskl.
™!Te t ,K0V"!?0, c Pel° general Spychalskl, como re-p-esentante do Exército polonês. -- (TJ p )

Instante cm que o corni do an»
Unida-tlgo comandante daquela Umas

de baixava á sepultura, ex«u(«
o toque de silencio comi mw»

Ia 10'revcraícíã" da ofit-in:
dados rios nossos
dependência",

•Dragões

Comitê Anti-Fascista
italiano

O Comitê Antl-Fascl
no convida todos

' 
05 italiano!

no cuiiviuu ™«"  compt"dignes deste nome que cernir
roçam amanha, ás U n».* >
„,nc provisória ft ^^tragem 118. para t»»*,S?JU
berrasse coletivo da colônia

O Comitê aproveita
parn apresentar a Sua Exeis
Embaixador Mario Augusi'1 «.
tini os vetos de boas' v" jfllt'

Pelo Comitê: Anunciao. »
7ia, Eugênio Oesnrlo, r-••
tarlco, Dulle Lento. ,

Compareçam ao Mi-
líisteno ela).

Iiri
Mer

Estão sendo convidados
parecer á DlvU5o do I
Mlnd2te"lo da Justiça,
tarem de aseunto oe -
res-n. ns segures pc

Adalberto Ramoa
Afonso Carvalho d!
so Gentil da Sll a
Lopes Campeão. Anioa'
Torres, Antônio Fe.rc^
les, Aneles A. de B--
Braz Correia Sampaio.
Cerqueira Agulrrt, u^
ves rie Almeida, !'¦ : .
Machado, Eduardo ai
mnrftes, Francisco t
Dantas, Gilberto Goi
1-nele. Honorli Q""
Machado, Joáo gf;
Cruz Jitnlor, João F" -.. ;
tios Ribeiro, Joaquim, i;
¦•ile::. Jor* Ca alcnn.i
Joaquim Gonçalves,
Uma Câmara, Man"
Mesquita, Maria da
Duarte. Mario ri
buquerque, Olavlo
Menezes, Raul J°''

iTeófllo Sllvesfe Jcr
iTcresn Maria de S.

lano Ceenr rie Casüi
mes do Rego.

Offl»
do

tra-


